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L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . , 
E n e l C o n s e j o d e a y e r s o l o s e 
p a c h a r o n a s u n t o s d e t r á m i t e 
guie ¡il pr incipao hemos mencloaiaclo, l o 
c i e r to o s ' q v e se q u e d ó en sus comien-
zos, d e j á n d o l o s terroiiC'S anejos t a n 
pelados coirno antes de empezarse l a 
obra de o o n s n ' u c c i á n . 
Y ahora , l o cpne no s n o e d i ó en tres 
.auns. ha sucedido on un d í a . Por f a l -
t a de ¡rqnel m u r o , p r o m e t i d o y no he-
L a m u e r t e d e l d i c t a d o r L e n i n . 
Llegada & Mutcú de los 
reatos mortaie^ 
El í é r e t r o , a hombres de los secuaces. 
M O S C U . — i H a lliégiaidio «ie la. v i l l a 
„ Ooa 'k i a leeta loapitai l el cadá .ve . r d'e L e -
cho. has t i e r r a s se h a n c o r r i d o en g r a n , c a i l ] t o i d ! D e n teen leis-peoial, siern-
p r q m r d á n y uno de sus p rop ie t a r io s d ü i r e c t ó d l 0 p o I . ,Uitm ^ j ^ . m u t i h e -
L a «Gaceta». q-ue u n i r á las b ü s e a ñ a v a l é g de y v w u : i í ' r egu í í a r id iaáes adver t idas en el mcr.- p i d e al A j - n u l a m i c n t o que o le i i l demn: - ( jumi>re j e,n.tre ,ia qUC se e n c o m í a - a i b a n 
MADRID. 24.—Kntre las que hoy p n - y Vigo con l a de El F e r r o l . c lonado Cuerpo. ce. p a r a r e m e d i a r en su t o t a l i d a d e l per- Jos aifilliados a iLa Uaiicm G e n e r a l 
g^te d i a r i o of ic ia l , figuran las **!- ha no t i c i a bn causado gran ,jiihi.lo en El aba ra t amien to de fas subsistencias, j u i c i o 0 le ponga su te r reno en las mis - j ie Xr-a ta jac l io re ; . 
disposiciones: ' teda la ::...-na mlo icsada cu el fer rp ta- l-V-ia l a r d é ¿e lia n n m i d o en el Gb- r ú a s condiciones que tenia ames. ^ iingiamiiizailse ll-a ic(onii:itdiva, (pn^ii^r 
b i e n i o c i v i l , la .Innia Centra l de A b a - N o hace fa l t a ser r:n l ince para sa ffiomise a 'aimibas . l ados deil c a d á v e r Jos 
ios, j i a r a adop ta r acuerdos eiicaiííá 
de su dos a conse . j íu i r el ana ra t amien to 
Mica 
^pn'^Rpai decreto s u p r i i n i e n d o la n ía - r r l l . 
de director genera l de Prisiono;-, T o m a de p o s e s i ó n . 
^noniendo que todas las func ioné is Esta m a ñ a n a t o m ó p o s e s i ó n 
? dicho cargo las d e s e - T ^ e ñ c el in.flpo - c>arg(- el nuevo subsecretar io de 
S í r e n e r a l del r amo. y T ^ l i p i a , n í a , g l s | r a d o s e ñ o r Giu 
(Wo Real decretg conf i rman . lo el c a í - yena, d á n d o s e l a el i n s p o o t o í 
¿ mapector genera l de Pris iones a del 
5fn Fernando Cadarso. Cadarso. 
probando el reglamento ' ..ara 1, Se p r o n u n c i a r o n los discursos de r i - " { ^ rfe I r a n ^ ' r t o r k u i ^ o W l í S a i 
aplicación de la ley i n d u s t r i a l y c gor. 
ciercial. 
p.i&Hca otra Real 
s e ñ e r a ] 
 del r.uer.po de Pr is iones , don Fe rnando 
las s u h s i s í e u c i a á . 
Los t ransjJ0»-tes en a n t o m ó d : " . 
F! D.ireotcrio, de a c r e r d . ' con la Cá-
m a r a Nac iona l dtí I m p o r t a c i t ' n de au-
tomóvileff , es tudia un vasto v eonvv.lo.o 
I M .• «  n  i¡uv<¡ ^ r r nu IÍWII;« I ••«I.I BO rooii e  - ibiois . l o d  JOS 
¡na . 3>er lo que t iene que o c u r r i r . E l ac tua l fu ie ron .sus ooíl.ega® d e l títopsego de 
de A y n n t a n liento, que c o g i ó las r iendas d ? c o m b a m o s y d i e m á i s jeiftls b o l c l h e v i -
In a d n - i n i s l r a c i ó n i r u n i %ps\ cuando é s - n i M S . 
concediendo el 
tnválidos a un 
def 
.¡•K!. B i n d í g e n a s . 
'uválidos a i:n en i-o de In fan len ' a , ci,-.» c i a ron con el general Va l í espinosa. 
S í e r e i o . do? de í n f a m r - r a y d.-;= : v i - A c.-ntMHiacif 'ü mm re h a r ó n ai -r.in::--
f ievbo d? la Guierra, para que el 'lene- d 
Pocas visitas. i'oc-al h i ' lfv-e la n resen ta ' . ' i ó ¡ i ofíciál a l 
¿ ' m a ñ a n a en la Presidencia hubo gcmerfib P r i m o de Rivera del nuevo sub-
-ieiines -.se. r. O i ¡ r v , i!.'n o' n¡"erenció extensa-
' l i b a d o a Cortes s e ñ o r Taboa- ^ e n t o con _el m a r q u é s de Es tc l l a . 
da visitó al general . l o rda ra . 
teda E s p a ñ a . v 
Se proi)crie u l t i m a r con l a m a y o : 
•es Oarcra d o y e n a y Cadarzo, fue- - . j ^ ^ , 
a la Presiideneia, donde conferen ' 
D e s p u é s de l a t oma de p o s e s i ó n lob 
de Guerra s e ñ o i 
r a 




ta estaba en condi . ' iones lamemableR, M á s ide -veiníbe m i ipersonas s e g u í a n 
n o p o d r á confi i i iuar la obra do con.druc- ^ oc i r t e jo f ú m a b r o , y ¡po r las c a l l e s e l 
o ión del m u r o y t e n d r á que pairar, cuan- ipúitiMloo se a p i ñ a b a 'en coimjpacta ana-
do hniTianarnenlo puedn. para no per- s a , ' d e t r á s de Jas fi ' las de soMadois q u e 
der i r remis i l -UMiicnie el p i m i o que, ?n c u b r í a n Ja ca;r rera . 
o t ro caso se le i>!:,; ' en ' - í a . la i n d o m r i i - E l féj-anro f u é coi locado s d & r é u n air-
e a c i ó n que exice el r r o p l - s í a r í o de los m ó n de A r t i l l e i r í a , p e r o Ies c o m i s a r a i s 
te r renos c o r r í d . s. y (frtltctj j ic i l i s ¡ciímmiiruifs-tajsIno p e u m i -
¿ C u l p a ? Ya ib b - n --s d icho y ya lo U'eron que f ínese , si n o a. ü i -ombros . • 
sabe el v e c i n d a r i o entero: la i n f o m i a - iDe vez e n ena.nido sie d e i l e n í a u n n i o -
de M a d r i d a Burgos , c r e y ó n d o p e l i ( ] . u l de m ¡ m t o n e ,-. .••>•• . - M a e i o : , - . ' m e n t ó l a .oomli t iva p a r a s«tr r e Jnvadcs 
se h a r á el r e c o r r i d o en tres horas , qiJe 1omflbnn 1Pt]o a r̂ .x jr,s 0O. Jo© q u e t ran? ipe ín ta l )a in d i f é re i t ro . EtStó 
e i . i M f ¡ o p.ny el t r en tarda m á s de ocho s ¿ s gue 0 i{an a p o l i i i . ^ d é c a i r ñ a u a r l o , i b a c u b i e r t o p o r u n . c r i s t a l , de f o r m a 
A l u n a se p a s a r á n a d i a r i o las conse- quts desd'o Jos ba lcones , o o m p l e í - a m e n t i e 
! ÍS auevos serviolos. se a b r i r á ehiepélaa l l o v es un t e n e n o que se va a t e s t ados de p ú b l i c o , p o d í a ser v i s t o 
: o, sni .m- n severo rog iamen- sobre l a m á s beJla A v e n i d a de Santan- eJ c a d á v e r , . 
Y\ director de N a v e g a c i ó n y Pe?--.-» 
ífeciiró una detenida conferencia cen 
el skphanh ^agaz . 
Y con el general Valler-pinosa cstu-
vicron el s eñor Cadarso y el nuevo sub-
¿poreiai-io de Gracia y .Justicia, s e ñ o r 
García Goyena. 
Llegada d^l señor Valle. 
Esta m a ñ a n a ha l l egado a M a d r i d 
procedente de Barcelona, donde m a n d a -
bii fe] 21 tercio de l a G u a r d i a c i v i l , el 
El Consejo d-3 hoy . 
A l a s cinco de la tarde se- r eun i e ron , 
en el m i n i s t e r i o de l a G ñ ? r r a , ios ge-
nerales vor«J,cs del D i r e r ' o r i o . 
L a r e u n i ó n t e r m i n ó poco ames de 
las siete. 
El general Vallesipinosa d i j o a la sa 
' l i da qoe se h a b í a n ocupado exr!n-n-
horas , 
"'a!':. 
u n conci 
tú y u n i d a d de precios . 
áie coi- .oederá I n t e r é s - esencialmente , p r ' op ie ' t a r ío ' . ' y " a f ' p a ^ : (ilchoT m a ñ a n a 
al i r r . í i s p o r t e de m e r c a n c í a s , sobre t o d o 
der (•] i ,u ' ' i . i i :do un serio perjuiei.q a un 
de p roduc ios a g r í c o l a s dest inados a 
los mercados. 
L a C a p i í a n i a general cís l a p r i m e r a 
c reg ión . 
Fsia m a ñ a n a t o m ó p o s e s i ó n de l a Ca-
sera i ' l a l c - c i i ie!a o i r á cosa insospecha-
da a r e cueste un d i n e r a l . 
Y asi estaba todo cuando m a n d a b a n 
los pioliticos. 
v amen te de m u l t i t u d de asuntos de me- P i h u ' i a general de M a d r i d el goberna-
D s l a r e v o l u c i ó n m e j i c a n a . 
inte-ii^o | r á .n^ i t e , que e ran de e s c á s 
r é s p a r a dar los a l a p u b l i c i d a d . 
E n libertad provisional . 
Hian sido puestos en l i b e r t a d p r o v l -
miíevo jefe sujejeríor de l a P o l i c í a de s ional con fianza de c inco m i l pesetas, 
Madrid, coronel de la G u a r d i a c i v i l , e l ex jefe de l a G u a r d i a m u n i c i p a l se-
don Valeriano Va l l e . ñ o r M a r t í n e z Camarero y los inspee- M a d r i d , p o r d i m i s i ó n ded s e ñ o r Osso-
•H-an acudido a rec ib i r le a l a e s t a c i ó n tores s e ñ o r e s de Pablo y R e n g i l , qus 
comisiones de l a g u a r n i c i ó n y a lgunos es taban encaroelados a consecuencia 
ñ o r m i l i i a r . duque de T e t u á n , 
d e s e m p e ñ a r á in te r inam.en te el cargo 
hasta que l legne de Burgos el teniente 
gü i:eral Mol tó . 
L a presidencia de| Ateneo. 
Para, l a p iv . -odmi - ia d e l Atenc' io^de 
; • ; [ E l g o b i e r n o d e O b r c g ó n d « 
P e r t e r m i n a d o e l m o v i -
Una nota oficial. 
Esite ^quieidiaa-á expuieisilO' a l p n e b i o 
b a . ^ a e l s á b a d o . 
1 • b a . e n g u a r d i a die h o n o r c u a t r o 
vi dados , y c o n obyeito de o u e t o d o s 
l y a jiefes y reipresentaintes del E s t a d o 
puiedani ifeuimar suciítsiivanneinite .en ' l a 
giuiandliia dio hotnoii', é s l tos p e r m a n e c e n 
1 diliaiz ininiUilos a/1 il'ado d'ell c a d á -
ver. 
Alemania t e n d r á su r e p r e s e n t a c i ó n on I 
entierro. 
• B E R i I j I N . — E l e m b a j a i d o r a l e m á n e n 
M o s c ú h a s i d o a n t o r i z a d i o poi* s u G o -
bieinno paira, represie rutar a Ja n a c i ó n 
«il on l iana e n l o s fiuimera/les p o r L e n i n 
y ©xipreifear all G o b i e r n o de l o s S o v i e t s 
alies jefes de la Guard ia c i v i l . 
Tmn ed lata mente se t r a s l a d ó a l a D I -
ipbióíi general, donde se . p o s e s i o n ó de 
su caigo, sáeindo cumir.11 men tado [por 
los jefes de l a casa y por los comisa-
jios de las diez comisar ias de M a d r i d . 
La Propiedad industrial y Comercia l . 
La «Gaceta,, p u b l i c a u n Real decreto 
aprobando el Reg lamento . p a r a l a a p l i -
del expediente incoado con m o t i v o de d í s . 
-»J (uuii i-vi. p/ Í IKÍJÍU. Í i iio u . t a o-t-mvju vy c cv»~ 
r i o y . Gal la rdo- , sie i n d l í o a ail e m i n e n t e 
r¿),v.e(risita d o í i A r m a n d o P a l a c i o V a l -
S A N T A N D E R I N A S 
A nues t ro nunca b ien ponderado A y u n -
su c l á s i c a abu-
y p o r su n e g a c i ó n a entender las 
cosas como es debido; a nues t ro nunca 
b ien ponderado A y u n t a m i e n t o , decimos 
le h a n f o r m u l a d o u n a r e c l a m a c i ó n que 
v iene a comipl icar su v i d a a d m i n i s t r a -
p o r latí 
o,! .; MUUU e i m.Hn i n e m u . m . a - - i " 1 , ^ ™ ^ ^ ; ponderado po r 
cacióu de l a l ey de P rop iedad Indus- ] í a /  ^ 
tnal y Comercial, de 18 de m a y o de 1902. 
Las primas sobre el c a r b ó n . 
FUnalniente p n l l h a una Real orden 
de Fojmiento fijando en 5.183 e l coefi-
fteité de r e d i t a c i ó n u n i f o r m e s a que (tivai de sUy0 c o m p l i c a d í s i m a 
hátorán de afectarse todas las l i q u i d a - t r a r r ^ a s y ios ¡ u y l e s e s . 
dones de p r i m a s sobre e l c a r b ó n na- NüS re fe r imos a lo que i n d i c a m o s en 
<aonal . producido y t r anspo r t ado a l ^ t - o t r o l u g a r de este n ú m e r o , re lac ionado 
toral con referencia a l mes de octubre con UI l c o r r i m i e n t o de t i e r r a s eii la 
definió anterior . Avenid.-* de l a Reina V i c t o r i a , a causa 
No acepta la presidencia. de los ú l t i m o s temporales . 
El general don Leopoldo Saro, que E l caso, i g n o r a d o y s in i m p o r t a n c i a , 
había sido elegido presidente de l Centro pa ra l a m a y o r í a del v e c i n d a r i o , l ia de 
del Ejército y de l a A r m a d a en las ú l - ser h a r t o doloroso pa ra l a Caja m u n i 
timas elecciones, se e x c u s ó de aceptar caipal que t e n d r á que paga r los v i d r i o s 
lo fundándose en que no p o d r í a pres ro tos po r los A y u n t a m i e n t o s preceden 
ferie toda ]a debida. m — m m m m m ^ — m ^ m ^ m a ^ a — — H ^ * m ^ m m 
Con mot ivo de esta r e n u n c i a se ce-
lebrarán nuevas elecciones esta ta rde , 
de cuatro a siete, y u n g r u p o m u y n u -
^erpso de socios ha presentado l a can-
didatura del teniente genera l s e ñ o r 
Muñoz Cobos, que como es sabido, ba 
vmifin desemlpieñando has ta hace d í a s 
^ far.o-o fie c a p i t á n genera l de l a p r i -
n*ra región. 
Los mineros de L a Caro l ina . 
toa comis ión de m i n e r o s de L a Ca-
l i m a , presidida p o r el ex d i p u t a d o so-
balista s e ñ o r Llaneza, estuvo en l a 
Residencia pa ra h a b l a r con el mar -
* m de Estalla. 
f-os mineros f o r m u l a r o n a los pa t ro-
le7 mia l i c i ó n de me jo ra s de j o rna -
laSi y l0S l",atronos Re nega ron a acep-
"la , en vista de l o cua l a q u é l l o s accr-
aaron la huelga; pero l a F e d e r a c i ó n de 
V E I I C Q . — E i l GotUteirinio ha, - lu ih l ina - el p é s a m e , e n ruomibre dett R e i c h , 
do u n a n o t a o í ichü l d a n d o ptór ter -mi- Sucesores a la presidencia. 
n : f > . - I n i i v i m i i e n t o - ( r e v o i l u c i n n a r i o . X-»TT»>»,T . TT • - . , „ . . . . 
T a m i l . ¡ e n d i v o quf.» h i . s l t o a c i ó n « n ' N A U B N . - n L a U m o n de l a R e p u b l i -
Taimipico no es d é « d o « revoJíiclona- ^ *** ^ Savllets seTOU-nirau p roba ,b l e -
r:ios. s ino dte ac tos p u r a m m t e dte p i - ra6n!tie, 1611 P ' o ™ 1 isabado, c r e y é n d t e e 
Jlajie. y q u » .se h a c e a;l general! F d g £ e - ^ e d , s u c e s o r de i L e n m s e r á n K a m e -
r o a Ha j u s í i c m d a c r e e r q n e n a d a t i e - T V S 1 * ? ™ ' * ' m m p m & t o 
n e que W con eillo ' dle IPir,eíSDdeai'te ded iGo.nsis.jo de Ücs Go-
Gaptura del general Estrada . m i s a r á o s de, R u s i a 
L , 0 » R F . . S . - . D ; i c . . , n ^ M é j i c o V e J S e :eapie,r'a <Fe Trort'Sky r e g r e s a r a a 
tes, ú n i c o s resTPonsables del l U i g i o que j . , ^ r,,, r / ^ - i t é ¡g h á n cStiUfrtfc Mo!S|clu •Pa,Ila ^ « « i t a e a w dte L e -
¡ m d i e m p l a n t e á r s e l e a l ac tual si no puo- a l un- a,1 ¡ v b d d e Es t r ada . , eardas Ün- - v m . 
de . p o r f a l t a de medios e c o n ó m i c o ? . , meddaeioin 3 de O d a v a L a act'v,dad P0 , , , , ca de L e n i n . 
atender l a r e c l a m a c i ó n de referencia . r .uques'sublevados. i M O i S Q U . ^ b l d J i ' e r i i n h a r e c i l u d o b o y 
• E n pocas pa lab ras : m ien t r a s la l l m " L O N D R E ? — L o s t r i p u l a n t e s de los ca- ia 8<te omu^slpoiiisalies . e x t r a í a ) e r o s , d i -
v i a c a í a pe r t i naz u n d í a y o t ro d í a so- ñ o n ©ros me j i canos « Z a r a g o z a » , « A g n a r é n d a l e s qme h a c í a u m a ñ o Ja a c t i v i -
bre l a p o b l a c t ó n , los intereses niumlci - P i s t a » y del remolcador « T a m p i c o » , se 
¡Pales estaban amenazados de reduc- h a a sublevado cont r a e l Gobierno, 
S9 
d a d d e Lemiin e r a etscaisa, p o r l o q n e 
n o p u d o . ;hai>er miuiclliols cambio i s e n l a 
poi l í t i ica , jpartiicuilaiiTOe'nitie c o n dots a isun 
t a s d/e ipaz y reiconlsitriuiacflón e i c o n ó m i -
c a . D i j o ( t a m b i é n qiue t o d a v í a n o se 
cano- ^ detemmániaJdo sd s e r á e legidlo ¡miie'vio 
presidenit ie de Goonlsainios o se f o r m a -
r á n i n a J u n t a dte e(jecutiivosi p a r a l i e -
m u r o de p i ed ra , s e g ú n c o n t r a t o , exis- < p * e m i b a r r a n c ó en J C H S M S T I O ^ c a ^ o ^ ^ 
tente, y n o l o estaban. l a r g o de Verac ruz , ha quedado d e s t r u í - 0 L.a s i t u a c i ó n uiolitica. 
El m u r o en e n e s i h n se c o m e n z ó a de- ñ o r las ú l t i m a s to rmentas . T „ 
c o n s t r u i r hace t res o cua t ro a ñ o s y fue- E l comandante del buque v dos r ad io - « ^ ™ n f a " ^ P 1 " 
r a p o r fa l t a de d ine ro o po r l a a b u l i a te legraf is tas han perecido. J 6 - ^ T ^ n ^ I í ? m ^ T ' 
1 n u u - a p a m n a d a e n da p o l i t r c a de los 
^^^^^^^^^mKm^mmmm^tmmmmmmKtamtmmmammmnmmmmmtmmmBmm I I — I I I I I W B — M Sov ie t s , q t í o aeglUQrá I mii&mO' C a m á -
nio. EiSít.a, p ó r d l i d a no ' ( t i r ae rá c o m o cion-
c i ó n sensible porque las gotas de agua, u n i é n d o s e a los r evo luc iona r ios , 
c o n v i r t i é n d o s e en regatos p r i m e r o y en Ci rcu la el r u m o r de que t e m b i é n 
ríojs. d e s p u é s , sochvahan . incansable- ,ha sublevado l a t r i p a l i a c i ó n del 
mente cier tos terrenos de la Aven ida ñ e r o « P r o g r e s o » , 
de l a Reipa V i c t o r i a , terrenos que dP- E l «Tacoma» , totalmente averiado 
b í a n haber estado coutenidos po r un N U E V A Y O R K . — E l 
T A C O M I C A 
eros, antes de l l e v a r a v í a s de he-
J-*0 e_l .acuerdo de hue lga d e c i d i ó que 
«¡p3 - ,U)misión de obreros v i s i t a r a a l 
j„ uiente del D i r e c t o r i o pa ra exponer 
e estado de las cosas y v e r si ev i ta 
ei oonfücto. 
El m a r q u é s de Estalla p r o m e t i ó a los 
f i s i o n a d o s estudiar el asunto . 
m u * ™ a P m v e c h ó l a o c a s i ó n de la 
nío fi P¿™ il11orepar del general P r i -
tps PI i G T f ] Tue t e r m i n e cuanto an-
í c t o udio del decreto sobre ios ins-
ores de minas . 
61 íeyrocarril e s t r a t é g i c o de las bases 
navales. 
'cl<mef v a f1e fe r rooar r i l es de las sec-
Sníormo i 6 y Noroeste E s p a ñ a ha 
levada ^ íyi0ra'Memi&Tlte lií p e t l o i ó n 
Üe E I ̂ al Di rec to r io p o r l o s alcaldes 
m ,]n eiVrn1, Vli80' Sant iago y Betan-
t l forr,^0'1,0 80 ^ i s + n i v a pop el Estado 
r m M n i . l fie s.umiayo a P e r p i n á . 
L E 
—¡MENUDO J A L E O S E HA ARMAO! B U E N O , P E R O EN R E S U M I D A S CUEÍ5TAS, 
HA p w é X Ó SÓ M i V l E P I 
— A L A C T O R D E Q A R A 3 T E R . 
iA Q U E A Z T O R HA S I D O A L Q U E 
sfacuenicia a í l g ñ n ca imhioi n i i n t e r i o r n i 
e x t e r i o r . 
Una proclama de los «Sovie t s» . 
MOiSiQU.-^iLots SovLeitsi h a n i ipnlbUiica^ 
d o u m a i p r o d a m a ,en Jm q n e diiioen l o 
isiiguienitie: 
« P e r s e v e r a r e m o s e n n m e s t r a taire a, 
y .©speramiois q n e e l puieiMo' m i s o .nos 
a y u d e c o n ítodosi s u s esifuierzosi m l a 
o b r a e m p r e n d i d a p o r L e n i n . E l l o o m u -
Eáisrao. . rn temac io in ia i h a p e r d i d o a s u 
imite Veneiradio. E l 'iiroileitariaidO' i n t e r -
cn'aoionail l l o r a r á m á s fla t e r r i M e p á r -
dlid.ai isnifridia dieislpuéts dle l a muerffce d e 
Carflos M a . r x . N o s o i r o s 'Contiiniuareanio? 
t r a b a j a n d o , an i imad ios poir el esipírLtiu 
de I j e n í n . » 
¿Qu'én será el nuevo dictador? 
IMOSICÜ.—Después dte Ja. r e i i r a d a de 
Lfemiin d e Ha v i d a ;pofl:íl'ea. i t e n l í a n .en 
suis m i a n i a s ' d i Podleir Kamieniew. Si inow-
jiew y S r l e i n . E n iefl[ úflrtámo Congaiesp 
ded pa.i"t.ido . termiruV iprovisliioniálmienitie 
l a •criisis i n t e t r i o r , c i cmjp ro imot . i éndose a 
eisiperar y v;er s i Ttaofbsfcy, oomio pe r so -
naije m i á s Kalienite d l e s ' p n é s de 'Lieínin. 
•potete Jais faculitádleisí nieicieisariias p a r a 
l a e u m i i r j a d d r e c c ' i ó n dieil Es tadio . TrottS-
líiyi ie|gtá idelput.ad'o icoanio 'ell ireíprelsetn-
tante de. l a s i d e a s .po l f t i cas m o d e r a -
das . 
Llegada de delegados. 
M O S C U . — M a ñ a n a l l e g a r á n los delega 
dos designados para , d a r escolta a l 
cuerpo de L e n i n . 
Este s e r á encerrado en u n a t a ú d fo-
rrado c o n p a ñ o s rojos* 
E l c a d á v e r s e r á expnes to en l a sa la 
del pa l ac io S i n d i c a l , po r donde s e r á 
p e r m i t i d o , duran te tres d í a s , el desfile 
del piiieblo. 
A ÑO X I . — P A G I N A 2 E L R U E I B L O C Á N T A B R O 
N o t a s m i l i t a r e s 
I f o t i c l a s y c o m e n t a r i o s 
C o s a s 
a s i t i i a c i ó n de b¡ mcá<a i l i i n i t a d a lóO , e-
cio.'as- de p E Í m e r .rieirfcplazo; 17o aé l . . 5e -
Br«.Hiflt>. y 310 del u : i-ero. 
E L R E E M P L A Z O D E 1923. bjesdé qiu- sa íg^J i de sus casas h n - . i 
/EJI los d í a s 3 y 4 de féferero p r ó x i m o ¿ u destino, a .Cmenpo p e i v i l - i r a n 0,7o pe-
e Lncarpomi'-aih en Ins Cajas de '"eclu.a setas d ¡ a r i a s y la r a r i r n de j . a n : los 
os i n d i v i d n . s <•<•'...i r.-iMliih-:- en el i'e- des t inados a Cuerpos, si no se les f ac í -
«npIrfizK-. do iv. ' : i v )..s . | ' !^ de nn- ^ r a i l ( h o se ^ e n t i e s a r á 1 SO- pe- G o n t i a i ú a tetunfando , i l lenamente en m ; ihemm.ainüs v - d e a n á s fMMflili-a e . i m a -
S o r e s rn-tr'•.:••./.-s e.stf..n de r la rad .* . setas. " " l a oap i t a l de Venezuela , el- d ies t ro sap „• « •rMest.ro ^ m i e s m e too. d e ^ e á n -
¡Jos 
N U E V O S T R I U N F O S D E 
C H A C A EN C A R A C A S . 
iPiiadcfaainiieinitie pieniaamdio, D i d s i i a -
l : á i p r e m i a d o u n a vit í-a nuadeJo d e d i -
e',d,a .a l a ioáirild/aid y a 1-a.s buenar-
c^nas. 
A snia deisic'oinisoil'aldios p a d r e s , d o n 
iLuiiis C - a m í a iPáiiile'S. (¡f&ieisitigííiaS'O tólifl'i-
t iur , y a d o ñ a E l o í s a ' Heraiera -Cóiid-o-
MEN-
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E c o s d e s o c i e d a d 
U N A BOnJ 
.lAimtie-iel-ail'tair -de l a ISandísa iaa ^ 1 
g e n die i o s Oolore is , de l a iiglesia ^ \ 
/ iT .xyu ia l d é .San Franciifecio, •UÍIÍPÍ-A.I 
.a;y:cir 'ISUS des t in ios , oan. e l "¡n-c 
Foldados y Ies ' iva co r i í e sponc l ido spr-
(vir en fllés ' i * • i mm-ero . 
"Los reohMas ave se emcuentren sir-
n-iendo én -fllas cpñ-o v o l u n t a r i o s , con t i -
n u a r á ' i i eai • .'"•'•s C^r rp í c s c-i en el sorteo 
f io les eo r re spu ide se rv i r en A í r l c # . 
E l sorteo de los i n d i v i d u o s que deban 
Be i -^ r en A-fricn tendrA hxgar en l a ma- y é s t o s 
í i a n a del d í a . 5. a gue 
D i c l i o sorteo se v e r i f i c a r á bajo la pre- a ex 
tsidenciia del jefe avis caí-a eterizado y pa ra 
con la as'-Mciicia de lodo el personal de g rupos 
l a Caja de reciliurta, P r i i n e r o . 
Los d í a s 6 y 7 p r o c e d e r á n - Í ' ;Í jefes 
'ias Cajas a f o r m a r y d i s l r i b n i r los* c o i . 
l i iágeintés. 
Las bajas que p u e d a n r e u n i r y q í í? 
; n1- j i i íl a i rse, «ais 
' ! > de sus Cajas, a p a r t i r del d í a ?, 
oen i n d i v i d ú e s del OQjpo de íntruioéiión, 
ni ¡ u t e r i n o M a n o l o Menobaca, a l dec i r d'.-le-s 'C r i s t i ana r i ' s i g n a . c i ó n . 
d-i los perá'ódiipóá de aquel la c i udad . 
«El Enano t a u r i n o » , al referirse a b: 
ú l l i m a n o v i l l a d a to reada por Menct ia-
re^ in l^n . ráTi ' '" íios c&> 011 uniión de Car ra la rnen ie , oscril.-e: 
«EL C O M P E N D I O D E L T E M P L E 
Así podemos pecar 
el sorteo se f o r m a n i n cua t ro 
Los que por si l t a l l a , profe-
r evo lo t ea r a r i t m i c a m e n t e entre las as-
í a s del t o ro , y era u n t o r o , su p r i m e . ' 
Descanse en paz l a llnada señorita. 
N o t a s d e p o r t i v a s 
R E A L S O C I E D A D D E S A N 
S E B A S T I A N 
Esfe ea p l 'equiiipo' qoiie mes v i s i i t a r á 
e l iprc/xíliinlo doimriuigio, .paira ccin.'tender 
V'on trnUisátiro c a a n i p e ó n t regicr i -Sr 
a iJ&üM: •tSattediad. . mieice^ita die 
Con a r r eg lo a l n ú m e r o que cada re- t-Wm u of ic io sean, ap-tos p a r a s e r v i r en 11 
enemigo , negro de pelo y con su toue- pii-|esein>ta|ciionieis, p w é s i y á . •odinoicida , 
rie defensa en l a cabeza. L a p r i m e r a co- ^ n^eisitro ipt'iiliíl-iico,, y , ' pwr do toirato," 
c i ü t a obtenga en e l sorteo se b a r á n p o r / . r i i J l e r í a de Mbii taf i ia . 
l o s jefes de l a r menc ionadas Cajas los Sr-gi-mic Los que r e ú n a n iguales 
3osal, l a segunda, c o l o s a l í s i m a , l a 1er- ínai t /arenucis soHamienitie de sai eisttaiipenda 
K era a r c i r i c o l o s a l í s i m a , la cuar ta , ext ra- f o r m i a alctuiai!, a^á coanio d e Jos e l e m e í n -
tíestinos a Cuerpo, de t a l m o d o , que les COTÍ d i co r t e s p a r a s e r w en A r t i l l e r í a de a r d h á a o l o s a l í s l m a ; é s a es l a ú n i c a f o > t o s qnne m á s aahresaten. y q u e i n t e l i -
l i ú m e r o s m á s bajos í o sean a los Cuer- Maira e Ingenieros ' ' m a e n que m e puedo a p r o x i m a r a de?- igentej? tcnoin.ilst9js ¡giunipu.zicoanos I s e ñ a -
pos del t e r r i t o r i o de Ceuta, a excepci-M T e r c é r d . " L O S aptos p a r a C a b a l l e r í a ^ r i b i r con e x a c t i t u d las c u a t r o v e r ó m - Dan. ooimK> M a m x s c i l i m p i c o s . 
tie 
Tari 
y p o r 
tíón 
« e l 
No s e r á n sorteados los i n d i v i d u o s del t . n d a Cuerpo, e s t é n 
t s a p í t u l o X X de l a v igente l ey de Recio- u i tos de t a l l a , ó n i n 
4amlento, los que s i rven en Carab inems i'dilen... p resuntos áés&i 
y G u a r d i a c i v i l , l a s clases de secunda l a r i o s que l l e v e n menos de dos a ñ o s en c o n ^ ^ o e ^ 6 
c a t e g o r í a y los v o l u n t a r i o s que el d i a filas. 
I de febrero l l even dos a ñ o s de s e r v í - L o s i n d i v i d u o s dest inados a los r eg»- •"a u-"»»"*» w * s w * ~ — " r " ' " . r ^ 
•Jo. m i j i t o s de FTerrocarriles, Cent ro E l e é - l i z a r e l }eTC}0 can _ m e d i a j « r o m c a es- ¿ ^ ^ ^ 1 9 rtoanlo l a aloam^adia iso-
n o p é s e n l e s , ^ f l S ^ de 'que aque l lo h ^ ^ o h a ipueiat . die m a n i f i i c s t o s u .es-
' ' ' " l o r ^ i i n r ^ ^ j ^ o S L . i l , ^ c o q ^ t e r i i ^ n ^ o j u e g . , t l ^ . ^ m r ^ n 
y l a a v a r r a , 
los ta lones . 
ian to , 
. eq;ui ípo n a t í f o p a d , e x i c e p c i ó n de nures t ro 
l0da R a d n g . ¡ha 'Ooniseigmidio n i eiqiuieira 
despacio sobre J ^ J ^ f • n ^ ^ ^ m ternemo de A t o c h a , y 
r . „ , ; . d u l z u r a del to reo r o n d e ñ o . al fin í- ^ lha am.uin.t.ado v i i d o H a s tatn 
L o s r e c l u t a s que t engan denunc iado : r u t é c n i o o . t ropas de A v i a c i ó n - y ..-veros t a i u a r i a luaciendo q.ue le besara el to-
i t r e e l Reiall Mada- id . d a s sobine ©1 EÍS-«lf?ún p r ó í u g o t amto í én s e r á n exc lu idos : a c i ó n . b a t a l l ó n de R a d i o t e l e g r a f í a y r o las ^ n t a s de las zaca t i l l a s , escu- ^ . ^ ^ ^ BaircaLoaia, icurya . pue r t a , die-
fiel sorteo de Af r i ca y d i c h a c i r cuns tan- B r i g a d a Obrera , e s t á n e l i m i n a d o s de c h ó e l ^OTero Uina o v a c i ó n tan g ran- |;eT)ld¿j(3ia ie¿ (Lriímieniso Zaimiara, siu-
d a les s e r á anotada en sus filiaciones, « o r i e o de las Cajas, los cuales s u f r i r á n (l0 ' í a n u n á n i m e que s in duda l l e v a r a p j ^ ^ if.ra.niquiean' e n cuaitiro -ocasiomes: 
Inmpdiatamien.te t e r m i n a d o e l sorteo, e; sorteo al i n c o r p o r a r s e en sus Cne.-- ,H' e110 Tecuerdo toda su v i d a . Cog ió g Q b m -efl ic?nnipe6n de .Hiungn-ía. M . T . 
M e x p o n d r á n l a s re laciones nomi-naleu l-os. b a n d e r i l l a s y c a m b i ó l i m p i a m e n t e , v i en K . , p o r treis a d o i s ; ' O f i r a c o n t r a é l R a p ñ d 
d i ios recluitas con el n ú m e r o q u e ' a ca- Hasta que, po r l a Cana t a ñ í a s e n e r a í dO l legar , pero con l a poca f o r t u n a d0 ^ viema. , IPOÍI' s i e te a dos . y e n c! ií.'-
tia u n o le h a y a cor respondido de su no se d i s t r i b u y a n los r e c l u i t e in« c l a v a r t a n solo u n pa lo ; pero, s in em- ^ ¡ ^ Q ^ a i r t i d o in i t emaic 'kmai l , con, 
) i t n g l c "e ' ,TKW as, í 
. lut.ns d é las (tLm¡o ipsir Ádo . i n i t ema ic iona l . 
g r u p o pa ra su dest ino a A f r i c a , con ob- Cajas, n o piodemos saber a q u é r e g í , ^ r g o , el p ú b l i c o o v a c i o n ó l a e j e c u c i ó n . Dentóhieint. die Piraiga, a ( julian venici toom 
^ t o de que sean conocidas p o r los re- ' ¡ i e n t o s i r á n los de San tander y T o r r e - CoT1 ^ m u l e t a t a m b i é n t o r e ó M a n o l o oo- |p..(ír ¿los a celro. 
•avega. 
Toda la correspondencia p o l í t i c a y 
l e rar ia d i r í j a s e a nuestro director: 
Apartado, 62. 
L a n o t a d e C o n t a d u r í a . 
Pesetas. 
lüí).T82,i2 
c in tas y personas interesadas. 
' E n t a n t o n o se m o d i f i q u e n las actua-
ües oircunistancias, quedan en suspenso 
Jas p e r m u t a s y sus t i tuc iones p a r a el 
*e rv ic io en los Cuerpos y u n i d a d é 0 per-
snanenfes del E j é r c i t o de A f r i c a . 
IÉÍ des t ino de los r ec lu ta s a los Cuer-
j«os l o h a r á n en l a f o r m a s igu ien te : 
L o s p r i m e r o s n ú m e r o s de cada g r u p ó 1VIOvimiClllO de fondOS. 
I r á n a A f r i c a ; los que le s igan en orden 
c o r r e l a t i v o de m e n o r a m a y o r a IOS F O N D O S D E L P R E S U P U E S T O 
Cuerpos m á s dis tantes a l a res idencia ^.n C o n t a d u r í a nos fué en t regada :a 
de ¡ a s Cajas a que pertenezcan, y los s iguiente no ta , p o r e l con tador s e ñ o r 
que tuv iesen los n ú m e r o s m á s altos, a Cai&tóear: 
l a s unidades m á s inmed ia t a s , exc luyen-
do de esta d i s t r i b u c i ó n a los que po r 
c o haber les cor respondido se rv i r .en Fx i s t enc i a en Caja el d í a 24 
A f r i c a y r e u n i r c a r a c l e r í s t i c a s c s p c c l v Ingresos: 
lea pa r a se rv i r en de te rminados Cuer- r ^ r A f i jos • 
p os, se ha5'an designado y a p o r el m . - Por carnes 
n i s t e r i o las unidades a que deban i n - C a r b ó n y aguas m i n e r a l e s 
corpora r se . , P o r e x í r a o r d i n a r i o s 
vLos acogidos a l c a p í t u l o X X que no p o r con t r ibuc iones 
.Twesonten los cer t i f icados de a p t i t u d 
fttítéa de l a c o n o e n t r a c i ó n y no so l ic i ten T o t a l • 
• n el acto de l a m i s m a cofnputar este S u m a de ingresos 
É»i-tiftcado con tres meses de i n s t r u c c i ó n Pagos: 
an los Cuerpos, se les i n c l u i r á ñ o r a Tuexmisables (Deuda 
Caja en el sorteo ,para A f r i c a . ioij>a]) 
, A l i ng re sa r en e l Cuerpo los recluta.-. 
Bel menc ionado cap i t u lo s e r á n exam:- Fx i s tenc ia para el d í a 20 
nados p o r los jefes d é los CuérpOS para -
conocer si poseen toda l a i n s t r u c c i ó n 
e x i g i d a y en el caso de ser deficiente o 
escasa p r o l o n g a r á n ¡a pe rmanenc ia Qti 
l o s Cuerpos p o r el t i e m p o necesario pa-
r í comple t a r l a . D icho t i e m p o p o d r á ser 
tíe u n o a tres miases. 
FA d í a 9 e m p r e n d e r á n l a m a r c h a a 
BUS dést i r iOs los que s i r v a n en la pen-
í n s u l a . 
ÍJÓS dest inados a A f r i c a i r á n en l a fe-
c h a q/ue se ordene por los capi tanes ge-
r e r a l e s . 
m o los .pironios á n g e l e s , cua t ro pase5 O i e n t a e n t r e sus j u g a d oros c o n ele-
de pecho oo3i u n a r o d i l l a en t i e r r a , le- amentos de caiIiLdad exitma; em La deifem-
A i n i a r o n a l ipiúblico de sus asientos, el sa . A r r c i l l a g a ; en ' los .medicas, M a i t á a s , 
pase de l a f i r m a , ejecutado con toda l a y .íuaniteigiuii y 'GaUaitais e n s u Hiniea de 
esencia ohicuel i s ta y a l j u n t a r las ma- aíoicruie, 
nos e l boA4no. t res cuar tos •  de espada Eil ¡Raícrjw?;, q u e fsmjpd co'nisegai.ir «1 
n i el h o y o de las agujas,, a tacando rr)- ih.onor die venider a 'este eqaiipo e n s u 
bre cor to y ade lan tando la p ie rna ' p rop- io teamemiO', t i^ni l i rá q u e ihacieir u n 
q u le rda con cora i e. hacen rodar 3in flioberainio estfoienzo' p a i r a r e ipe t i r su 
p i u n t i l l á a l astado "entre el c lamoreo de M u n f i o , . y e l l o p r o i p a n c i o n a i r á - u n be l l o 
los aplausos, y e l flotar de los p a ñ u e - enlouenitro de b u 
los que p iden l a ore ja y que concede 
e l pres idente entre el en tus iasmo gene- , 
r a l que se mani f ies ta hac iendo que e l * C u h I f -er ia . pa ra j u g a r u r 
t o r e r o d é dos vue l tas al ruedo y r e c e V ^ U Ú o amastoso el domango, a las r e , 
j a u n a l l u v i a de sopü&ré rá s y bastones ¥ ^ d é . en los Carnudos de l o s Are -
ooffl que se ex t e r io r i za el contento que ^ , • , , , _ 
0 Club N o r t e ñ o se a l i n e a r á -
Ou in t ana , 
B e r m ú d e z , Venero , 
G ó m e z , Be l lo , Picos, 
Casado, Elguero , Rogel io , B e r m ú d e z 
(péq . . Coren-» 
R E T O A C E P T A D O 
B l Club N o r t e ñ o acepta el re to lanza-
p r o d u j o su l abor ; 
253 ^ cna r to t o r o se r e p i t i ó el disco 
2 851'22 con ^ ^ ' ' a 8 va r i an tes , t res de esas ye-
Z ' & T i ir^n,ic'as cíue d e s c r i b í adelante, un f a ro l 
y s <} ^s*u'PeT,^0 y med ia v e r ó n i c a que re-
CP \ p 7 V rP ia^ ^e r o d i l l a s . ( O v a c i ó n grande . ) F l 
' '" ~ ' ' ^ t o r o es o t r o buen mozo, c á r d e n o y bien 
176 903 3o i a n ^ i ^ ^ < f 1'f'--;) a ln r,'ll,er,e algo avf-
i ia 'nno'h- *ado v t i r a n d o tarascadas, pe ro ei m n -
175;903,ao 
V e l e r o f r a n c é s i n c e n d i a d o . 
m u m -
ehadho a g u a n t ó y con dos pases con la t r i p u l a c i ó n 6 8 r e c o g i d a 
derecha, erguido el cuerpo y levantan- _ _ _ 
do l a bandera con dona i re y esti lo, em, 
, '0 p e z ó a airpderarse del to ro , v a r i o s r'e 
P o r n n b a r c o e s p a ñ o l 
Hazlo nial t ínimoniiai l , ta nmiiy viintáiís^ 
i l i - r i i e i t a íieñai ' . i i ta ¡Sdcomro u\gujjJ'] 
I g i l i e s i i a s - y e l neiputadio m é d i c o doiiip i] 
ü i rü ; ¡Ui iz l ' t - f ' A . .. 
l í e n d i ¡o l a u n i i ó n y cedebiró la ^ 
do V - J l á c i ó n e s . el i s e ñ o r ciuira" p-árrÁrl 
ci n Agap i r to Aiguinne Oui t iém-ez , p ^ J J 
die i l a daapasiada, a c t u a n d o de 
nlcts Jia dásitlinigiuiiida i señ iora drafta |C1 
anona Riuiz , fliienmamia díeQ n o v i o , 
n. 1 ¿ b a m o 4 n i l a anov.ia, d o n Fidel 'ABJI 
vt: . \ ümitieilivg'en'tie c a p i t á u de l a Msv\¿ \ 
m c r c a i ' t e . I 
Eil alilair b a i l á b a s e adoamado cem eg 
iganitie ©oibr i iedad, v i é n d o i s e e l acito nttój 
concuiiTido. 
Fi inma i ron e l ivviUx jud icda i l , comió 
¡Ligio©, .lois latfmoeidois oomieirciiiantels i jZ\ 
.b : 11 u i n Mad i r aao , d o n Acfui i i ino I 
t e i m y d o n Mai rce lo Algíuiiirré, picir p ^ l 
die l a n o v i a , y l o s •ajcnediitádlos médictt 
d o n A I v a n o R u i z A b asead y don En. 
oeibiio Piéreiz IJ lama. , y eil cionocidio faj-i 
aniaiQÓusliiioo idon iPledno Matioirras , 
p a r t e de l n o v i o . . 1 
il .esdc Ja iigliesia, l a co i t rn t iva se i r ^ í 
il a d ó ^ 1 i r e s t a iu ran t « R o y a l t y » , doade 
cf<íi e l esraeno qiule t a n t a faima ha 
dio a d i l dha oaisa, s e s i i r v i ó u n esp". 
d i d o banqiuete , d u r a n t e e i c u a l r e i ^ ' 
i l a miáis doaidiaJ ann'imiaiciTón entine l ^ 
csPi f i i i sa les , d e te cua l e s re-ordainos 
; i [os siignáenitieis, - a d e m i á s de los ya 4 
t a d o s p o r . s u i n t e o w e n i e i ó n en el ^ 
sncraniieirttiall: 
- S e ñ o r a y i u d a de Utodiemnia1, « e l . , 
d e 'Pozá i s , d e -Canailie© (die d o n M$m!¡¡j¡\ 
y d o n F l o r e n t i n o ) , y d a A i g u i n v M 
d o n Ma/r-oedo y don . J o s é MaSta ) , seSiJ 
sHitaa 'Pi l lar y M a i r í a dlél ¡Garmien Q)f. 
pas , A m i n l c i a i d ó n Ramios , Vadeaba 
C a n a l e s , -Mamiuca G o . n z á l e z , Rem¡edios 
G ó m e z , iSoootnro P é i n m á n d e z , S o l M 
A;gn¡ í r rc , i R i l a r P l e ñ i l , Geles t i ina y Mé:j 
r e d e s A g m i n i e , Qlotilldié, L e o n o r e Infe 
Róidníiguiez, EOliisa Rui iz , Gatroilina Aba¿ 
caü , i M a m a A n t o n i a Paü ' ic iO y Conchi. 
tía -Ub iema i , y . iseñon-ieB d í m Ervigij 
B l a n c o , d o n A l b e r t o ' Aibascall, á m Víj 
d a l iPozas, d o n j u á n AspiaziLi, don Da-• 
n ie l l Ailvanez, d o n iMiiigiuiel y d o n Pío.! 
í r e n t i n o Canaflies, y d o n Jiufeto y dim 
J o s é M a r í a Ag^iaTiei. 
L o s r e c i é n ciastadois ©al ienion m . m 
t 'omióvi l 'paira Biillbao, d)e doindi1 piróse, 
g n i r á n s n v ia j i e a S a n S e b a s t i á n , Bar. I 
'ceilona y icit.i'as imipca'ltiantes poblaqijid 
neis. 
L a s nu .nc rosa i s y b u e n a s reJ-anV 
c o n njue iciuien^aini, s é h a n p a i t e á t a a 
e n l o s n u m . ^ r - n o s y v a l i o s a s re 
q n e h a n r e c i b i d o . 
OMiduajlnu nt ie i|eilliíciiitia(mios a Sos rt¡U 
c l é n casados , de í s i eándo í lcs t-o^ > . géne. 
a'o de ventoBrais. cini siíi íniufeivo estáflo, 
P E T I C I O N DE MANO 
P o r l a s e ñ o r a d o ñ a Agus t ina Peñal 
y s u esposo d o n B e r n a r d o Lóp'ez Tafil ' 
y para su h i j o don Nicomedes Martínez, 
P e ñ a , ha s ido pedida l a m a n o dé l a 
be l la señ ior i t a F l o r i n d a San MiguCÍ' 
FTernández . a sus padres , d o n Juan y 
• l o ñ a Soledad. . 
E l enlace m a t r i m o n i a l so verifleart' 
en breve. 
174.934,00 
J o a q u í n L o o i ü e r a c a m i n o 
A B O G A D O 
^ r c m r u a o r da loa T r l b u n a l w 
v m . A ñ r r t v i m . 11.—ÍJIANTAÍNDIKR 
A b i l i o l ó p e z 
M E D I C O 
Partos y enfermedades de la m u j e r . 
La i n s t r u c c i ó n l a - r e c i b i r á n en d ichos Consul ta de doce a dos,- en su nuevo 
P a r a el conocido ganadero don Frafr 
c isco R u f l n i M o r e n o S a n t a m a r í a ha %" 
fio ped ida ln m a n o de l a s e ñ o r i t a Do-
lores M a r t í n Carmona , h i j a del popular 
ganadero don J o s é Anas tas io Martín. 
miaciheteo con p u n i l a y v a l e n t í a , que ' P A L M A D E M A L L O R C A , 24.—-El 
t e r m i n a n de d o m i n a r a l mor l aco , que vajpoir die l a Taibaicalera. «B-12» h a r e -
reedibe á l a p r i m e r a i gua l ada n n estoco- e n iei míiir> & S u r ' d e F o r m i -
n a / o que t u m b n patas a r r i b a . ( O v a c i ó n , .,„„„ ^ J „ „„1i^m 
v n e l t a al ruedo, regalo d é u n a dama! * * ™ ' < * ™ * n a u í r a g o s de u n veilemo 
á qu ien b r i n d ó , y sal ida al tercio y á - t ™ ™ * * . sie i n c e n d i ó e n U n o c h e 
r í a s veces.) a n t e r i o r , teimiendlo (fue se r a b a n d O n a -
d o p o r Ring 4ir , ipulantes . 
El mar tes se c e l e b r ó en el M e t r ó p o l i - • — — — ^ — — — 
t a ñ o non cor r ida con seis foros de la « — ^ - J ' ^ . ^ l ^ ^ ' " " L . » c ^ s a l n T t - n v i i " 
e a n a d é r í a de i d é m . q u é resul taron bra- l £ S p € C I á C U Í O 8 . • ^ C 8 a O C l a A r 0 y a 
v í s i m o s , como para que los espadas sa-
l i e r a n én brazos hasta su casa, y les T E A T R O P E R E D A . — C o m p a ñ í a de Ri 
U n a q u e r e l l a . 
le.rri to r ios . 
Los jefes de las Cajas a d m i t i r á n a to-
dos los rec lu tas que perteneciendo- a 
Otras .pudieran p r e s e n t á r s e l e s p o r haber 
¿ i d o llamiados a c o n c e n t r a c i ó n , p a r t i c i -
pando d i rec tamente po r t e l eg rama a l a 
Caja de su procedencia el A r m a para, ••». 
OUal r e ú n e mejores condic iones . 
Cos i n d i v i d u o s d e s t ¡ n a d o s a In fan te -
r í a d« M a r i n a { a s a r á n desde las Cajas 
d o m i c i l i o . Becedo, 1, primero. Teléf . 7-65-
& M A T B R M S A — C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e s i a l i s t a en partos , e n í e r m e d a d e s 
d » l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
Comsull ta de 10 ^ 1 y de 3 a 5 
k m ó » 4 * B « « a l « n t « t 1 S , 1 . * — T a l . a.v< 
concedan u n c r é d i t o en cua lqu ie r B a n - cardo Puga. 
co ; u n o de el los l l e g ó hasta l a fonda A las seis y a las diez y med ia : «Cu-
an h o m b r o s del p ú b l i c o af ic ionado; Ma- r r i t o de l a Cruz... n i i m a s icoresenta-
n o l o Mencib.|a.ca, e l s i m i p á t i c o d ies t ro ciones. 
s a n t a n d e r i n o que en cna t ro a r tnac ionss 
e n Caracas, ' s iempre ba sabido dejar 
u n exqu i s i to sabor de t o r e ro y se ba 
cap ladn de t a l modo bis s i m p a t í a s de 
l a á f ic ión que babfa- m w hafeer rjresen- orquesta P a t i ñ o , compuesta de jazz 
c iado l a im.pcnenle m-an- i fes tac ión que band, s a x o f ó n , p i a n o y v i o l í n . 
l e t r i b u t ó la masa de píílbiifep que se. Concier to d e 2 a 4 y d e 6 a 8 tarde y 
c o n g r e g ó debajo de los balcones del ho- de 9 a 12 noche. 
V1GO, 24.—iPara ayer estaba seflflS 
de en la A u d i e n c i a de P o n t e v e d r a . ; ® ] 
v i s t a de la quere l la presentada por fl 
s e ñ o r P é r e z Lu¡gin c o n t r a el p e r i o d í p 
d o n J o s é S igno, p o r negar le é s t e la ps-
í e r n i d a d de l a nove la « L a casa de 1« 
T r o y a » . 
£ | 9 ( S f l P t í f ñ E e n a ñ n l - R1 i e t r a ^ 0 q-uerellado, s e ñ o r Paz O I Q I I \ Q V Ü £»DUOUUI A M ] ™ ^ ' p r e s e n t ó u n escri to pidienda 
la . s u s p e n s i ó n de l a v i s t a p o r l a íalt-i 
de as is tencia de numerosos testigos. Li-
sa la a c c e d i ó y s e ñ a l ó n u e v a v i s ta pa'* 
el mes de a b r i l . 
L A S E Ñ O R I T A 
í n a M a r í a G a r c í a H e r r e r a 
f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r 
habiendo nolbldo loi Santos Sacfimentoi y i i Biodlctdi Apostólica 
R , •• P . 
SUR d e s c o n s o l a d o s p a d r e s d o n L u i s G a r c í a P á g a l e s 
( T e n i e n t e c o r o n e l r e t i r a d o ) y d o ñ a E l v i r a H e r r e r a C ó r -
d o v a ; s n s h e r m a n o s A d e l a . L u i s ( a u s e n t e ) , M a r í a y 
C a r m e n ; h e r m a n o p o l í t i c o d o n A n t o n i o T r a l l e r o : t i o s , 
p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a : 
, R U E G A N a sus a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o 
S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s y a s i : t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á ' e r 
q u e se v e r i l i c a r á h o y V I E R V J í S a las D O C E des-i - l a casa 
m o r t u o r i a c a l l e d e M e n é n d e z P e l a y o , n ú m e r o IV . 11 s i t i o d e 
c o s t u m b r e , p o r c u y o s f a v o r e s les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 
S a n t a n d e r , 25 de e n e r o de 1924. 
L a m i s a d e a lma , se c e l e b r a r á este m i s m o l d í a a l a s O C H O Y M E D TA, 
e n l a p a r r o q u i a d « S a n t a L u c í a . 
F t o c e r a r i a de C S A N M A R T I N . — A . .uneda P r i m e r a , 2 2 . — T e l é f o n o '4-81 
t e l e n donde se bospeda. h a c i é n d o l e 
asomarse m u l t i t u d de veces a corres 
pende r con u n saludo las ovaciones 
qiue le dedicaban desde l a ca l le .» 
E L T I O C A I R E L E S 
É l l u n e s d e b u t a i r á en este a c r e d i t a -
do ca fé l a orquesta C A N T A B R I A . 
U L T I M O E S T I L O A M E R I C A N O 
W O T A S N E C R O L O G I C A S 
S A L A NARBON.—Desde las seis: Sec-
c ión con t inua . E the l d a y t o n en «El 
d u o d é c i m o m a n d a n i i e n t o » (cinco actos;, 
y -Rosa de té¿ , g rand ioso é x i t o del cé-
O o ^ p u l é s d e ttecilUir Josi iStotoitos Sa-'leb:re ^illrt in M- - i : ! i ; i n EHigop, creador 
oramismtos y l a Benidliidión A i p ó s t ó l i c a , ^ t ipos femieninos. E l dofinri'ingo: El m a -
diejió de e x i s t i r ' aye r l i a (bondadosa se- yó11" é x i , 0 de. Douglas Mac Lean , «El to-
ñ o i r i t a Ana , M'airiíia iGíaírcía H e n r e r a . M í l o de M a r u j a » . 
L a n m e r t e de la. v i r l n - ^ . a s e ñ o r i t a P A B E L L O N NARBON—Desde las seis: 
h a ¡ s ido amu.y sen t i i da e n esta c i u d a d , Colosal p r o g r a m a c ó m i c o . «Los m i l l o -
d'onidíe icoititáltto, 'con, gra;i]idi?s -aimliat«p nes de F a t t y » (seis actos) y «El pesc i -
ilr-s, a d o u i i i d n s c o n s u c a r i ñ o s o tnaito d o r de c a ñ a » , p o r H a m i l t o n L l o y l , 
y exieelefntee v inbud íe s . p ro t agon i s t a de « S u p r i m e r a u t o m ó v i l » . 
T E A T R O P E R E D A 
C O M P A Ñ Í A D p R I C A R D O P U G A 
H o y , v i e r n e s . 2 5 d e e n e r o d e 1 9 & 4 . 
F U N C I O N E S P O P U L A R E S 
Tarde : H l a s se is . Noche: B l a s d iez c n a r t o en p a n t o . 
U L T I M A S R E P R E S E N T A C I O N E S 
A t e n e o d e S a n t a n d e r . 
S E C C I O N O E L I T E R A T U R A 
iGomo y a h e m o s af l i iundada . esitó 
<arde, a la© sietie y rnediia, t e n d r á W-
g f w Cía v e l a d - n ' ? ' r i . - c t ó a l i c a á e á i c a á o . } . 
l a nuémoir ia , d-il f a l l e c i d o p o e t a JO^tím 
ñ é s d o n J o s é M a r í a A / g u i r r e y 
] a rítie. 
I N F O R M A C I O N O B K E B A 
L A G R A F I C A . — E í s i t a Soc iedad cê e-
b n á r á j u n t a g e n e r a l 'Otrdinaj-ia en » 
Gafea d e l iPü ieb lo (iMaigajlanies. 6. ^ 
p i l icadlo) , M a y , 25, a l a s se i s y & " 
d e l a t a r d e , i p a r a t r a t a r a sun tos 
por taa i tes . -HL /V 'DI iR iE iCTIVA. 
l i c i c i i u i z d e M 
e i R U J A N O D E N T I S T A 
d« l a F a c u l tad de M ed io i n a de Madrid 
Cons-oita de 10 a l y de 3 a 6 
A l a m e d a Monaster io . 5».—-Teléf. 
V i u d a & B á i n z de V a r a n d * . 
A N T O L O G O 
C 0 N S U L V A D E D I E Z A UNA ^ 
3 a n Fran«5a*t>, 27, 2.0—Telófottí» 9,1 
rg Df! E^5Ff iO D E 1S24 E1L. R U E I S L O C Á N T A B R O A Ñ O X I . — P A G I N A 3 
I n i c i a t i v a s p a t r i ó t i c a s . 
T j n a S o c i e d a d n a 
m i l i ' o d e l f x c u r ^ i c n i s m o 
« , octro estiiriadG colega «El D e b a t e » (pue ccns t i t uyen g a r a n t í a de é x i t o pa ra ^ ^ ^ ( Q y d e v o t í s i m o 
-la" s i g ú e t e I n t e r e s a n t í ^ n a í n t m a omipresa! s. m _ t Enrique , c 
C a e i ó n : PerdCuiemo u s t e r l - o o n c l u y ó el &eijOí. zoiáíiTio dé T c ^ d á ) . - » 
niaaido Ha pocos d í a s d á t o a m o s cuen- Torreci l la—lie haya d i s t r a í d o con esta* L A P R I M E R A E X C U R S I O N DE 
a nuestros, lectores de haberse con/ - expansiones de c a r á c t e r I n t i m o , pero A M E R I C A 
tó ido M a d r i d una i m p o r t a n t e eni- no he podido contenerme, pues yo, que La p r j m e r a ^e las excoirsiones de 
¡¡Tesa 'le c a r á c t e r t i a t r io t ioo . n rome t i a - soy u n enamiorado de Ja Sociedad, soy '^aéTÍcA Q É é p a ñ a se c e l e b r a r á en el t o r PuJí ,1 'es; 
los med ios m á s eficaces r m a l o g r a r l o . 
P i d o a Dios bend iga y prospere l a 
riueva emtt>resa. de l a que fundadamen-
te cabe esperar bienes de c u l t u r a y db 
m á s unt&nsa c o n f r a t e i n i d a d de los pue-
blos de estirpe hispa na . 
Qu-eda de usted con especial a í e c í o , 
a m i g o y s. S. q. b . 
cardenal R e í ? (ax-
L a c a e s t i ó n l ^ t e n ü a t i o n ^ l -
V e n i z e i o B h a p e d i d o l a i m p l a n t a -
c i ó n d é l a R e p ú b l i c a e n G r e c i a . 
a,l cor r ien te a nuestros l e c t j - ü n a d m i r a d o r del p r e e l i g i ó de los co.i-rfios'" tener 
T í de ciuaii^to a l a m i s m a afectase. H o v 
Liemos oumipliir nuestra p r o m e t í , 
*^cias a la a m a b i l i d a d del d i r ec to r de 
r \ . v e v a Sociedad, que nos ha fac i l i " :-
no iñtfer'esaintos Hatos. 
™ F O M E N T O D E L E X C U R S I O -
NISMO Y D E L A UNION I B E -
R O A M E R I C A N A 
sejeros. 
UNA C A R T A D E L E M I N E N -
p r ó x i m o o t o ñ o . T.os exciursionislas v i s i -
x a r á n Eispaií-a y Portuigal , r i n d i e n d o en 
í T a d r i d un homenaje a Su Majestad? ei 
CARDEíJAL T I S I M O 
KTADO 
" E i e.mMie.ntí:-i:;-o c.Trdcnal Reig , que 
oesde la s i l l a primad.-i viene dando 
p R | . í f ey . Desde V n d r i d se o r g a n i z a r á l a (¡0 a o i n o ^ n t a obreros que se cree han 
Huelga revolucionaria. Teinoeiro.—Qoie efl comiamidante de l 
\ PUNCION.—Ha esta l lado l a hue lga idi'iriigihle se mían t iuvo ' e n c o m i u a i i c a c i ó n 
general r e v o l u c i o n a r i a . co rn t en i t e con. .eil SBimcliO i B e t e o r o l ó g i -
'Efl preside ni .- de la Ron inl i l icn ha en- co de l a Müit ina 
fr^fraóo e l Poder a los m i l i t a r e s . .Cuia.rto-.Quie ie)l ctoimiainida.nte. d e l d i -
Ha sido detenido el jefe r ad i ca l doc- (r.'fcgiiKlo- .a-reuinrió p a r rnin irari ' iogTaima, 
quiinioe mii;naj,ticis l an tes da t a c-atasrarare, 
Catás tro fe minera . q*K> ^ . t i r a b a Üa .antena, a n t e el p e l i g r o 
LONDRES.—Dicen de M é j i c o que n , , ^ de . i n o e n i d » . ^ ^ . " . ^ ^ 
m i n a si tuada a ochenta k i l ó m e t r o s de O u . m t o . - ^ u o l a p a b l e t o 
F l Paso ha h e r b ó e x i b ^ i ó n sPnu]ta;n. quie s e enioointro n i ied io q u e m a d l a i m d i -
j e x p l o s i ó n , s e p m i ^ ^ ,j,n;ce,n,diio comnemzó p e r l a oa -
gra.11 peregrinaiCiicn iberoaniencana 
t a r a g o z a , Lourdes y Romia. 
Para hacer en .Aimérica las i n v i t a c i o -
nes oonsmaiiienles y , dar 
b r z a d&l igtlcibo, c a r r i i é n d o s e l ias UaarnaA 
perecido. h a - i a l a ipairte p o s t e ó o i r , l o q p e se ^ x - . 
conocer los ,BlJENOS A I B l ^ . - H a en t rado en v i ^ , 0 ^ , , ^ ^ 3i,o telsitufvfera oa.rlb.o-
pruiebas de su c la ro en tend imien to , fiñ^'^Ta"^^^ ' i r á i n ' a . . - • . . n ! i . , i : . r ^ lA n . ^ v f ^ i u m a d o . 
^ t e es el t i t u l o de la nueva Socieda 1, g r an p rudenc ia y a n o s f á l i c o celo por conri ,,s ' ¡ ^ t r é s personal idades . J f 3 ^ ^ ^ S e x t o — Q u e e l c o m a n d a m t e d e l « D i x 
«ue tiene su d o m i c i l i o en un p i so de l a los asuntos de F s p a ñ a . ha ten ido l a pa- en,tre las ^ fl^^án M e m b r o s del S ^ i ^ ^ ^ . ^ S ^ ^ i í S ^ d̂  ̂ f e t ^ L S V " 
IUP de s e ñ a n . ' , n ú m e r o 20. L a elegan t e rna l bondad de h o n r a r a l a Sociedad cr.n*e\o • n u e v a - l e j po es t imar que las medidas f ^ t a d i o q u e t e m a co.m,pJe,ta .conf ianza 
^ v confort del p iso en que l a Socm- con u n a car ta , que dice a s í : ^ ' L A S O C I E D A D Y SU M A J E S - \ . ^ V ; ^ " ^ * U ^ ™ U ^ • 
m ,e establece, revela que no se t r a - «To ledo , 9 enero de 192i. T A D E L R E Y Un n v H ^ f a l r e » f r a n c é s 1 
*a <le unas oficinas de c a r á c t e r pura- E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don . A n t o n i o Coi - F r . f í m i i o del E x c u r s i o n i s m o y de 1a p - V R T S - H ? r r o ^ H r l o e n m - m ^ ' e s c - , 
tóente mercant i l , s ino de una empresa ccechea. U n i ó , , n eroamer ioana ha elegido para da lo el a r H . - - ' ' , d icado en el S -
BOGial qwe t e n d r á que sostener infere- D i s t i n g u i d o s e ñ o r v amisro m í o : Me in,ar.21urar sus oficinas el d í a en que Su dtoo «T 1 ^ i M ^ T ^ s t ^ L Z ]% 
Mnte v ida de r e l a c i ó n . . m e r o de su atenta del -i de. l a cons t i t . - M a j . Cad el Rey celebra su fiesta onc- ^ e ^ S S ^ .le 
Uno de nuestros redactores y . s i l . ' , . - . ión 'de la Sociedad Fomento del Excur- m í s t i c a , ñ o r emtender que es el m á s ffiET^.nJL.l^JSJS « lo 
ayer al consejero d i r ec to r de la Socie- smuismo y de la U n i ó n I b e r o a m é r i c a g ra to homenaje a su n - r s i a . ^ r sona . ¡ I * T n o ^rrñ ^ ' 
liad, don « a f a e l T o r r e c i l l a , de quien :.a. ouvr. C nscir, de a d m i m s t r a c i ó n r r e - • UNA A C L A R A C I O N b Las PlPrNonPc i - - . l i a n , , 
esaicaó interesantes manifes taciones , side r - u i m u y d k - r - r o n t e . T n o e n d o en cuenta que a r . e á a s nu - , R Q M V -5 OS ^ r i ".UC. dan c o r «a L P o l i c í a u n a S o c i e d a d d e es ta fado-
que - e - ^ . C ^ ^ d u c ^ A g ^ d e z c o a usted la noti.da y la h o n - M i e d o el a n a d i o de l a i n s t i t u c i ó n J? ^ s f c e l e ^ a r ^ m ^ ^ b f . ^ S S S - , 
LOo F I N E S D E LA S O C I E D A D ra que ice d i n c u s a a re. al iar m i apro- ae esta Sociedad, ha aparecido en la pl rtfa. 'fi flp nihTÍ1 v „, p . l , .HmP-^n +o dnl . n W i m a i B n t o de eirinPleos. 
^ ¿ T ' m - S T J Z " ¿ y r ' V " 1 " ^ " " p pJ '<WÍ, " ^ " " " s f"e" , , s "e rarácler an-5- " « — ' U f a ^ n n , a ^ - T 5 £ * • » 
Ja wr.YPd ;•(!.'-di'e el s e ñ o r l o r r e u l l n . =e p r o p o n o real izar . Cuente con una y n i m o anunc iando una 
A l m a r g e n d e l t e l é f o n o . 
C e m e n t a r i o s s i n 
i m p o r t a n c i a » 
iEn D a r c e d o n a h a c a í d o eím p o d e r de 
LOo F I ^ E S D E LA SO ;o ]EDAO 
y que el P a r l a m e n t o 
s a r á convocado pa ra fines del m i s m o (Nosotiros antlaudinniois e l oeiO' oe" ra 
p e r e g r i n a c i ó n niieSi P o M c í a , •perno TÍO .e-attamiióis 'ooui/forines 
—Proourare m a l e á r s e l o s a usted lo Otra deo id id . a» ren t e , ya que labora^ p o r que tifuilan l i i soa in a i n e r i r a n a . para es-
Kás con creta mente posible. l n " . . ^ ^ ^ ^ ^ ! ^ ^ H i s r a n o a m e r i o a n a . lo ta p r i i r a v e r a , interesa a Fomento del 
E l cenflicto ferroviario i n g l é s . 'Con l i a d e t e n c i ó n . N o s e x p l i o a r e m o s . 
L O N D R E S . - E s t a tarde se han reun ido iEteos idülst imig^idos l a l n v e i ^ ü e n z a , - . 
L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 
ec-eiiflrm'" 
10, 
BU valer, nn-e es mucho , para abordar 
dv problema del e x f e u r s i o n i s m o — ¡ t o t a l -
nenio abandona.do en nuestra Patr ia!—, 
para que• se aibra.n las f ronteras a nue!-' 
(ra Fspaña a r t í s t i c a y m o n u m e n t a l ; la 
feconomía nacional se vea favorec ida 
con una de las fiuenfes de r iqueza mas 
positivas y saneadas que d i s f ru t an otros 
paíseí. v. • » fln, qne l a i ndus t r i a y el 
core ere i o de 
por r.-.rte del "s tado, expe r imen ten el 
i-ienhe ' 'or in í lu jo del p ro tecc ion i smo. 
M a ñ a n a s e r e u n i r á e l C o n s e j o S u 
p r e m o d e G u e r r a y M a r i n a . 
.pesetas c o n t a n t e ® y eamuntes ; esi de-
cvr, q n e t a i m M e n b o t a b a n , l o s eimplfécé 
:nento a los ferroviarios a irer i :anoc . 
NUEVA YORK.—.Las. COm| ' :a i l í as f0-
r r . . v ¡ a r i a s de los Estados Unidos han 
i legado a un acuerdo ' con sus o b r e r o s ' ' ^ ¿ V f H . ^ l a - - .ndlividuos de-
oo.nced.iéndole®' u n aumen to de l 501 po r teJli,d¡cig ien B a i r o é l o n a eü d a t o d é quie 
100 en los jomajes . m i j m t . r a 9 a l o s c a c i q u e s lias p a g a b a el! 
Propuesta recha/ada . ^ ,pa,p,eil, 'Jios s ab re s , l a s t i n t á i s , 
ÍJO-NIDRES!.—««The ^ Xiimieis» a s ^ u p i l a s ip^uimiajs, Qa dnz, e l ipeüsona'.l y e l 
t p - . c : s e a median te i n i c i a t i v a s 
particubuc... Y, .sobre todo, que se rea-
iicen los vehementes anhelos de 
Hostilizando. H o y se h a . h e c h o fuego desde l a p la -
M E L I L L A , 24.—Durante l a noche pa- za, d.-sti u y ó m l o l a e i m p i d i e n d o c o n t l - cftfa I P o i n c a T é t r e c i h a t ó ©1 -p lan i n g l é s , ¿ ^ l o ' u t i á ^ a d o i s e n e w i b i í r a l d i s t r i t o 
*stro o a í s o l v i d a d a " h n v los re',beldes M s t í l i ^ a r o n l a posi- ^uara la o b s e r v a c i ó n . meferente a iqniie s e a s o m i e í M a al! T r í - .ofUec'iendo e l o r o y e l m o r o p a r a m a n -
, t ó k ^ . í y Z _ c i ó n de Tiz/ . i Azza p r i n c i p a l . A y e r no s é .efectuaron vuelos po r cau- bumal InternaiciO-nofl d'e La . Halyia t o d a temar e l f u i e w saigxado, a l a s 'Oítros p o -
E l enemigo í u é reahazado con fuego ¿ del t e m p o r a l . . >: Stááp s o b r e o b M i g a c ü o n e s de p o t e n - ^ 5 d i a l í o s l He® t d c a b a ¡ h a c e r f r e n t e , 
de f u s i l e r í a . Ziona oc)-<ideiM:.il:,—Ul tren que v e n í a tóilasl a f íu ipan t&s d e tenr i l t lo r ios aíleanat- ,a t a j es r e q u i s i t o s c o n d inero de sus 
Un relevo. ¿ s t a tarde de Ceuta a T e f u á n descar r i - n t s balsa--! 
M E L I L L A , 24.—Ha sido re levada -a entre R i n c ó n y M a l e l i a n , r e su l t ando F i r m a de un convenio . A I . nos T a. o t r o s l e s g u í a i b a el mis-
MmÓTi p«.niritual' dp F q m n r> ^ fuerza que g u a r n e c í a el blocao n ú m e - .n r r n e r t ó y ocho her idos c iv i l es . /IJQNIDHE'S.—HAjute® de m a r c l h a r - ¡ p a - imo f w . fiat.aií!air(; ipelsetas ai;nois),: lobros 
" 1 ' i : M - T O 4, en l a p o s i c i ó n de A m a r a , sin que E n el resto d e l ' t e r r i t o r i o , s in nove* •••a su p a í s «II 'eunibajador d é l o s B s t v . su i ípa i - ias . . . ' m á s o in i i enos ' e fec t ivos . 
hos t i l i z a r a el enemiu" . . : ad .» doia Uni idos , Iha ñ n n i a d o u n coinvenio ipior eso n o s pairece l a m e n t a i b l e qane 
Soldado herido. E l m é d i c o del Raisuni . c**11 «fl Ó a b i e n n o iingilés s o b r e bebidaiS a inos e s t é n e n .la c á r c e l y iOít.Tos pasean-
M E L I L L A . 24.—En actos de se rv ic io M E L I L L A , 2i .—«El Te l eg rama del 'ailcohóLiicas. d o t r a n q u i l a m e n t e , 
r e s u l t ó he r ido el soldado de Ingen ie ros Riff» p u b l i c a u n a , i n t e r v i ú celebrada I m p r e s i ó n optimista. B S preciso, p o r o t ra par te , que l a so-
Justo G a r c í a Pf>r m í o de suis redactores con el m é d i - ^..OiNDiRrElS.—Se asegiuira q u e ei nue- c.iedad se de cuenta de que cuando to -
El temporal. sefl<>r Z ^ M ' v a r , . que fué q u i e n hace VÍO^ ^ i i iml is t ro dejl ^Tra iba i jo iha Snterve- d a v l a existen gentes f á c i l e s t 
M E L I I X A , 24.—A 
gal y la AmArica e s o a í l o l a . 
UN CONSEJO P R E S T I G I O S O 
Sobre la rniesa de t r aba jo del sefior 
Torrecilla existen unos bolet ines de 
suscripción de acciones. Nos ofrece uno 
de eiJps para que lo veamos, y en l a 
iprimera p á g i n a lee(mos: 
«Fomento- del Exiours ionismo y de l a 
línión Iberoamericana (Sociedad anón.!- t em¡po ra l de PonieMite, 
ma). Capital: 2.000.000 de pesetas. Do- do las crleracioncs de 
micilio social: Ser rano, 20. S'k en el puer to . 
todas las enfermiedades con solo focar 
a! e n í e r o i o , pero que esa v i r t u d habla 
Presidencia de honor : e m i n e n f í s i n K s Las e m b a n aciones han ten ido que re-
w á e n a t e s Reig, P r i m a d o de E s p a ñ a , v f c -za r sus amar ras . 
B i n l l o i i , arzobispo de Burgos , y exc3- Un convoy, 
ientísirro s e ñ o r m a r q u é s de Comi l l a s . M E L I L L A , 24.—Sin novedad ha sido 
Oaasejio de a d m i L m s t r a d i ó n : p res iden- l l evado u n convoy a la p o s i c i ó n de Fa-
je, exoelpiitísiiiM) s e ñ o r don A n t o n i o h a r á . 
.Goicoeobeia y Cosctuilhiela. E l alto comisario. 
\iicet)residrintes: e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o - MF.LILLA, , 24.—Se c o n f i r m a que a 
res don José Francos R o d r í g u e z , mar- p r i m e r o s de febrero p r ó x i m o l l e g a r á a desapa reo ido ' en é l 
f ! r J e de P , í e d r a s All>as y esta VoHnQ\(ái el a l to comisa r lo . El* doctor Za ld iva ' r la r e c o n o c i ó , d i a i 
"wrques de Figueroa. P a r a premiar los m é r i t o s de guerra, a r i c á n d o l e que tiene un «bidróce; , -
J o í I S - t ^ T M ^ r 8 ^ T . v ( ] T MA1)RI1) ' o í - - , F " ¡a, á e l o b ,1 , , 1 , t o , , M.,.0 ip coraz6n r i i nc ion ; 
justí í i e i | r a n y M n s i t u , d o n F é l i x ^de no. que se ha de celebrar el s á b a d o , el f o r m a l miente; 
¡J*aos y T o r r i g l i a . m a r q u é s de A l v e n - ConsVio Su.ure^o de « iue r r a y M a r i n a , " ,E| i p u s u n i r e c i b i ñ la no t i c i a con ei 
ws, _oonde del Cedill.o, conde de Santa se• e x a m i n a r á n las siguientes prop.ue9- t u á a s t t i o , d l c á é n d o l é crue no le imnor f : 
m n a de P e m é s . don Adol fo B o n i l l a tas de• ascensos por m é r i t o s d* guer ra . ba ri , )( | i , ,a e.nf( . IWílaf , ( M cnpr' 5 
JJJ Mar t ín , doq: Adol fo Pons y H u m - O o p i á n d a n t e , José Salgado; c a p i t á n . e] c o r a z ó n estaba bien 
« n den Miamuel San .dóva l y Cu tu l i y Juan Mendoza; tenienlcs , -luán Castro, L a (v|)¡ll¡(-,ll (,(>, «(>nor z.a]fi¡v.ir es , 
H r ó n de Beiiasque (secretario A n g e l M a m n o z . Leopoldq D í a z , M a n a ej p . , , , , , , , , .n,7a f!(, exf.olPnt: Qt 
mi u>n*?i<>). • ' no ToiinVié y R i c a r d o Sanz. t ado de salud. 
oensejero d i rec tor : don R a í a e l T o r r e . Propues ta de ' c o n c e s i ó n de cruces de ! 
c:'la González. ^ n Fardando a los tenientes . l id ie H u - No olvide usted el n ú m e r o 55, pues ( 
Subdirector comerc ia l : don Gervasio í a m a n fe y A n t o n i o .Rey; a l f é r e z . Clan- el t e l é fono de E L P U E B L O CANTABR-
" ^ c í f r Btemeo. , a lo MiMiézfr c c i n t r a m a e í i t r e s , .losé R c -
Petócifamos efusivamente a l d i r ec to r í r ígniez y Justo D í a z , y C a p i t á n . R a m ó n 
^ l a , .Sociedad, po r con ta?- esta con un h u e l v a . 
J^asejo de a d m i n i s t r a c i ó n en que se C o n c e s i ó n de meda l l a de S u f r i m i e n i o 
reúnen personas tan prest i glosas en los p o r . l a Pa t r i a a l teniente M i g u e l R ivera . 
Juferenfes ó r d e n e s so ••ales; y el s e ñ o r T a m b i é n se e s t u d i a r á un proyec to de 
torrecilla, sonriente, nos r emonde , a g r á r e g í a m e n t a c i á n de ascensos a of lc ia lc-
ecid0: de las clases del Terc io . 
--Gréame usted que tengo- u n a fe E l Parte oficial, 
ega en qn*. ia Sociedad ha de abr i rse M A D R I D . 2-4.—F]! oomnn icado ofiebd 
mino por la bondad de sus ideales, de Marruecos , entregado esta noche en 
de l R a i s u n i , que t en ia 18 a ñ o s ' f a l l ec ió ú e k l »oJ:U;ctól1 ,d'0 l!a í^uielliga. é s preciso" l l e g a r a u n a d e p u r a c i ó n , 
de una a f e c c i ó n tuberculosa . ¡Hoy h m i •.•M-cu.lado n i ú s t r e n e s <pue y nosotros p r o p o n d r í a m o s pa ra e l lo 
•M Riaisuni p i d i ó a ZaJd ivar que 'e alyelr, i ] t e m 86 ll l 'ar i ire8?¡s,tead,|> aUguinofr q.u,e du ran t e u n mes se p e r m i t i e r a ejer-
reconociera , d i c i é n d o l e que iba a ser l a ^r018 ' d l e ®aiboitaJ,e- ce,r « s u s ind^us t r ias» a todos los t i m a d o 
p r i m e r a vez que pusiera sobre su cuer- . ^ s . P a f a U i ^ o n e s dsd i r a ñ w . í ^ T o - . les p 0 r todos los p roced imien tos , 
r o las roanos u n ex t r an je ro . ^ « a í n o i h a n canteado gTandie.S daffi-os, ^ e s p a ñ o l e s que n o fueran t i m a d o s 
' A d e m á s , le d i i o el R a i s u n i que sus ' ^ j f ^ t 6 c o n s t i t u i r í a n l a s e l e c c i ó n . . . 
antepasados t e n í a n el poder d'e cura r ^ i t f ^ ^ J Í Í S ? 2 ^ ¿ S ? 1 1 ' , * * * * ^ * ~ T a u n nuev0 ^ 
t ó d o . . . p a r a estalar . gadlois a. (parair e n n ú m e r o d é 80.000., E l Consejo de los soviets. 
'LOXDiRlEiS .—iTe legmaf ían die M t í a o ú 
P a r t i c i p a n d o qjUje e l Conse jo 'Pan R u -
o die í los Soivie^a 'ha puibiLiicado n n a 
"vrociltaíina aeonisejaindO a i ejérc'-itO' y a 
íi \:Laii(ina .diafieindan. c p n todo ' e i n t u -
..iaisimio (las ooniqiuiisitas l o g r a d í i s p o r l a 
cvciluciiVn. 
Venizelos, republicano. 
A T E X A i S . — ' E n l a aisaniblea n a c i o -
al V i e d í f e e t e p.i onunici /) un . (Usc-urso 
exiaimiinaindo k\. •s . i tunción, n c l u a í l .de 
| i r e c i a y líos anitielQeidleinjt.es q :1 l a c o n -
aimt-on a eJla, 
R F . 
s b r e v e s . 
I n f o r m a c i ó n d e 
t o d a E s p a ñ a -
R l c a F É P e l a y o M\m 
m m m i m o 
v i l s f a en enfermet ta i e t do n l ñ » 
1"V.TOTTT f A O F O N C E A U N A 
A T A R A Z A N A S , 1 0 . — T e l é f o n o , 6-56. 
J o a q u í n S a n t i u s t o 
y poique viene a l l ena r u n a necesidad Guerra a 1á Prensa, dice lo s iguiente : fni1<i1 . 
tiempo sentida en F s p a ñ a ; oero no , z o n a o r i e n t a l . - C o r i H i n i c a el coman G 0 Í 1 S W " « 12 (Sana tor io del 
"e oouilto' 
lan'Ka acreciantan cuando pienso en i u i t a d o ^ d e l . i b d u i l t o . d e l Y a m a n i y prue-
¡t . ^ ^ a a s . que f o r m a n el Consejo, oa de la u n i ó n que re ina entre ios i n -
ci'üya usted m i nombre m o d e s t í s i m o d i g e r í a s y la colonia e s p a ñ o l a , hay que 
í C0^V6rulrá usted conmigo en que de*- c i t a r el hecbio de que la colonia espa 
P.ra prirai6r vicepresiidenle. el e x i m i o pola del t o r o FJ Arbaa de A r k e m a n , 
• neos R o d r í g u e z , basta el joven se- gue se encontralba sin aperos de l ab ran -
j j a'ri0 twrón de Benasque, cada n o i n - za para sembar el t r i g o cedido po r l a 
2os iw$aima m Prest igio, m a t i z a d o en In í endcnKl i a , se ha v i s t o s o r p r e n d i d a 
pin R e a t e s ó r d e n e s de la v i d a social , po r el acuerdo de los jefes de las cabi-
ks ^ a n t o al presidente, Goicoechea, las que. v o l u n t a r i a m e n f e , d e c i d i e r o n 
tóSo-w^'llC>S valores Posi t ivos de E»- que todas las y u n t a s d isponib les en 
ie'n i (>Ir*re de enite.ndi.niiento p r i v i - n ú m e r o de 163, acudie ran a los te r renos 
iabe! • ^ íle eXltraordinaria c u l t u r a y de la co lon ia para l ab ra r los , como a s í 
l f f ! f , r ' ' r s ee m a v o l u n t a d f é r r e a l o h a n efectuado. 
K " : 1 • - ^ 
«ilfirr 'le'tt'as ^ a l e F.n las pea- u n a n t e ó l o sobre l a c a ñ o n e r a c e n t r a l ( M e d i c i n a inferna)—Todos los d í a s , ex-
s parles, senador ( 
lo presidente de l a Coimisión 
j^fesu.pfliesf.c.s. fué tan f o r m i d a b l e la 
^«mf.^1,1^-1'1' '1- n!Ue l a C á m a r a nnen.:-
S " i b ' i t ó u n homenaje do ad-
'^bmdose—desde el a l t o •J', 
que m i opl jus ismo y m i con -Jante general de M e l i l l a que. como re 
doc-
t o r M a d r a z o ) ; de 12 á 1 y de -4 a 5. Waci l 
Ras, 5 . — T e l é f o n o . 1-T). ' 
M E D I C O 
E s p e c i a ü s J a en enfermedades de n i ñ o s 
C O N S U L T A D E ONCE A UNA 
Calle de l a Paz, 2 .—Telé fono , 10-24. 
í/iEDlGO C I R U J A N O 
e c o O G f f c — « A 
i /7-s- ¿, W-au-nüo , o. 
O S 
Los mozos de E s c u a d r a . 
PARGELONA, 2'i.—J^as fuerzas de mo-
zos de Escnmdra de H o s p t a l e t h a n 
puiesto a d i s p o s i c i ó n del Juzgado a Die-
a'". . . . , . . r o \ r i a s , de v e i n t i c i n c o a ñ o s , n a t u r a l 
J S S ? ^ s s e n t o la,s ^ ^ S ^ p Se ]a p r o v i n c i a de A l m e r í a , p o r haber 
moc iones . • • •. a g r e d i d o a A n t o n i o He rnando , que e-
i-^riimera..—^Deroigaeiom de la dañas-*lf,4',11l - L , „ ^ ^ ^ r i ^ 0 su l to h e r i d o de g ravedad . 
Seigniinida.—TinisüaniraciHhii de? i r é g i - De una huelga, 
men refpsoStMeáttm O V I E D O , 24.—En e l Gobierno c i v i l se 
F r a n c i a y E s p a ñ a . ],.., p u n i d o l a Comiis ión m i x t a de p a - ' 
PAiRJ.S.—iBI ipresádenit ie deil Conisejo t ronos y obreros p a r a d i s o u t i r l a fór-
a iree.i.ln'ido da. viisiía del emiba^adcir de min ia presentada p o r los ú l t i m o s co-; 
Cispaña . oojeto de reso lver l a h u e l g a m i n e r a de 
TemiPorales en ingla ierra . Teverga , p l an t eada desde hace a lgunos 
LOiNiDiRBS.—iGpnno o o i r n s e e u e n c í a del .n:e?es. 
e.rmpoii'ai]'de l l i u v i o s e l T á n m c . i s se h a De un cr imen, 
i M'bordadio haciendo . i m p o s i b l e e n ,MÜRCIA ^ . - E n l a C o m i s a r í a se h a á 
n ú - l í o s p u n t o s l ia eu i cu aeion. - ^ « l . w A, .+>.^^ KÁ** 
P a r a noder a l p i m v i s k m n í r a [ m f a m i - los f í a n o s A n t o m o j Nico-
m M i m h & m m m u k u i ^ ihubo ^ s San t iago Vargas . N i c o l á s d^o que 
W ^ m d de o r g a n i z a r s e r v i c i o s c o n W * ¥ m t o m a d o par te en e l c r i m e n co-
ba roazas m e t i d o en la Cueva de l Va l l e , y deme-j-
E,n JaSíodíedtefl oniércioiles Ha c r e c i d a t r ó que se encont raba d i c h o d í a en el 
leí T á m e s i i s a m n e n t ó de u n a m a n e r a l>wMc> (,e Alguazas . A n t o n i o se c o n f e s ó 
miponente . a u t o r de l a h e r i d a que s u f r i ó el g i ta -
Eso. Oxfordi se ilnnndnrnn ' las prade- TJO a c o i m p a ñ a b a a l « P i ñ ó n » onant io 
rals y é e d í e r r u m i b a r o n baistianites cons- ^ste ^ asesinado. 
ItiTiUicfliCinies, s i e n d o l o s d á ñ e o s de m u c h a periodistas a p ó c r i f o s , 
j imiprirta;niC'a, S t E V M J j ^ 24.—El c o m i s a r i o de P o l í -
Grave accidente tranviario . - cía. h a dado cuenta a l gobernador de 
ILOURIDES)—Eli t r a n i v í n , d e Ba igne- que fres supuestos per iod is tas se dedi-
ímeis, que debía l l i egar a ¡miéditói d í a a can a exp lo t a r a los d u e ñ o s de esfable-
1 ff-ourdeis, dielacaii'i.ló en la cireefca; de ci imientos p o r c u a l q u i e r i n f r a c c i ó n , a 
Lionrtpret a O r i i g n o l e . los que les exigen cant idades p o r de-
A eons l eenenr i a del] descair r j la im. ien- j a r s i n curso las denuncias , amenazan-uTar en L o s rebeldes de Alhucemas colocaron De 11 1/2 a 12 1/2, Sana to r io de Madrazo + r t ^ ^ " ' u T ^ ! ^ 
. — . v ^ Z % o — < * M n * * J „ - i n t e r n a d - T o d o s los d í a s ex- t o ^ " ^ o n . 2o v i a j e r o s h e r i d o * , te- do con hacer p u b l i c a c a m p a ñ a si no 
I T . i L £ = H nV H S - é B i t o qiuie orga.nifcar e x p e d i t í o n / e f e Jocran 
^rabirado •' ^ a d o r .Goicoechea, y de A b r a Sedru. oepto los • fest ivos. de .socarro 
daba 6 1« Pres iden .c ia -q iu« 
de que" el Seil,acl(> existiese p r e c é d a n l e 
íl'adn' i P«'rn" m se'nador se hub ie ra efec-
^ ' ' ' " fecunda 
,Q real izada íOuiíi, 
duda, 
y a b r u m a d o r a 
por GckDechea . 
que hombres de este te in-
U L T I M O S D I A S D E R E B A J A S 
- S i n e c e s i t a c o m p r a r P A R A G U A S , L A N A S . P I E L E S 
• o a l g ú n o t r o a r t í c u l o d e M E R C E R I A Y N O V E D A -
D E S , n o d e j e d e v i s i t a r e l a l m a c ó n 
P I E L E S . - • Q V F F n n i n M A n A S A p p F . n r n f t n F n n ^ r n 
del comerc ian te l o que se p r o -
ponen . . 
D e s p u é s de una c a t á s t r o f e . , , ( ¡ e n e o r d e n de cazar a 
ITOLON.--ÍBI eoronlsil í ' . i r o d , en^a r - Sstos i n d i v i d u o s , 
g r d l o die d ' e t a m i ' i n a r ^ s c l ^ e J a - p é ' r f l ' i d a 
d i ' d l S n í g á M e «Dixmiuide» h a en i i i t i do 
el ftiig^til^nte dfiRh^irriéfái 
l ' r i r m r o . — Q u e ej ^!3nrt''ó'idiei» se. i n -
c e n d i i ó e n il a. m o n V didl ?.l 9ie d i c i e m -
bre . .a, ilais do?, y d'iez nri i iui i tes. 
Segnnidio.—Qne ail irmodluiciirfie el ¿1 -
ni'ief&'tno 0 'cincirn:f.raiba ejl dJirigiibilie a 
D r . V e g a T r á p a g a . 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de l a p i e l y secretan. 
Consulta c'c once a una y cuatro a cinco 
M I O X í . - P A G I N A 3 E L P U E B L O C Á N T A B R O 25 D E E N E R O D E 1924 
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P u e b l o C á n t a b r o " , e n 
T o r r e l a v e g a . 
A y e r nos l iemos encont rado con u n a 
ve rdadera sorpresa. Un t a l Segovia d i -
ce qiuie las falsedades qne a . d i a r i o p u -
ÍSÍtoa este miodés to corresponsal , II.MI 
¡tífasado ya a la exa.géra'Oión y con este 
¡íúlil p re texto nos . p r o d i g a en «El Ca > 
tá ibr ico» una ainaz.'iootada prosa Uvwn 
¡de a f i rmaciones inc ie r tas con la que 
¡Plreiiende s a l i r a la palestra «por j i ñ a 
v e z » en defensa de la labor del ac tua l 
LAynnia i r i icn io . 
Desde lue.150, n o descendemos 3 la za-
p a t e r i l tarea de r e c u r r i r a la ins id ia 
y a la i n j u r i a , porque p>a ra defender 
¡la verdad nos bastan razonamien tos y 
a r g u m e n t o s y no seguireiinos po r ese 
oamiiino a l h o m ó n i m o de l a h i s t ó r i c a y 
fresca ó i u d a d castellaina. 
Segov ia h a h l a de falsedades y no c i -
t a ni una. y ú n i c a m e n t e se moles ta por -
que op inando con l a tesis d o c t r i n a l quo 
estos d í a s h a sustentado en sus a r t í c u -
los de fondo «EJ C a n t á b r i c o " , l i emos 
r e p r o d u c i d o algnmos de sus p á r r a f o s 
donde se sostiene l o funesfo de l a i m -
¡provnsac ión de los A y un tamien tos a c t ú a-
iics en general . 
P o r l o de sh i l vanado del t ex to y l a 
a p o r t a c i ó n e x t e m p o r á n e a de a lgunos 
datos, f á c i l m e n t e se v é que el que 'la. 
escr i to esa prosa ra^i ip lona, no conoce 
l a a d m i i n i s t r a c i ó n miun ic ipa l , n i l o que 
!ha o c u r r i d o antes n i ahora en n u e ^ r o 
A y u n t a m i e n t o y que a lgu ien h a apor-
t a d o los datos y o t ro ha t e j ido el ale-
gato. 
En p r i m e r luga r , y o r e t o a S e g o v i l 
a que d i g a d ó n d e y c u á n d o h a n reci-
b i d o iinsuiltos, n i el A v u n t a m i e n t o de 
7o r r e l avega del m a n l ista a que hace 
a l u s i ó n y 'le hago l a s iguiente prop&osi-
c i ó n : Que se fo rme u n t r i b u n a l por 
l o s s e ñ o r e s u á r r o c o , delegado iruberna-
i t ivo y juez de p r i m e r a i i i islancia y nue 
an t e él 'depongan d i c h o s e ñ o r y Sego-
v i a , aduc iendo cuanto crean p e r t i n e n 
a su favor, sohre sus m é r i t o s y sus 
lobras y si el T r i b u n a l n o reconoce la 
s u p e r i o r i d a d de l a labor" que en beneficio 
de T ó r r e l a vega y de E s p a ñ a ha hecho 
el m o u r i s t a a l u d i d o , se en t regarAn a l 
A.silo qvjiindiefutas .flesetaa, pe ro con l a 
•cond ic ión de que si S-egovia queda en 
i n f e r i o r i d a d ha de en t regar las él. A s i 
Veremiñs si en los hechos de su l abor 
tsuotidiana, que es la que ennoblece a 
l o s hombres y les hace acreedores a l 
ao rec io de los d e m á s , puede hombrear-
se . SegoviLa 'con l a persona cul ta , des-
in te resada y d i g n í s i m a a qu ien t r a t a 
ele v i t u p e r a r . 
;', Pruebas son amores y n o buenas r a 
Eo-nes, Vy veremos si se aQepta el reí o. 
Sobre l a c o l o c a c i ó n de bar racas en 
Semico, de fe r ias en el bu leva r de He-
T r e r o / y a t o m ó - e l an t e r io r A y u n t a m i e n -
el acuerdo de que no .se volv iesen a 
' co locar y prec isamente po r i n f o r m e de 
3a persona a l u d i d a po r Segovia. Nos-
o t r o s l o . que hemos censurado es que a 
l a s catorce horas de t o m a r acuerdo y 
e in m e d i t a r l o m á s , h a y a el a lca lde m a n -
d a d o a r r a n c a r los á r b o l e s o rnamen ta -
les de d icho paseo, que se h a n p e r d i d o 
de m a l a manera , domo fiemos eeaisu-
r a d o que se cor ten los á r b o l e s del pa-
seo de Tor re s que proveen de sombra 
aque l f recuentado l u g a r , m i e n t r a s no 
sean sus t i tu idos . 
El aflrmair que se ha t omado el acuer-
do de as fa l ta r la plaza M a y o r po r ur-
'¡centes razones de h ig iene y s a l u b i i -
dad ha hecho r e í r m u c h o a los vecinos 
tíe és ta . ' De m o d o que a q u í que exis-
*en muchas casas sin retretes y muchos 
a r r o y o s donde los vecinos se ven o b l i -
gados a a r r o j a r las in imundic ias , re-
su l ta ahora que el A y u n t a m i e n t o no se 
-acuerda de sanear esos focos ..que SOK 
ve rdade ramen te infecciosos y de repa-
r a c i é n uiraente y se ocupa de a s fa l t a r 
¡ta p l aza M a y o r po r higiene. ¿Qué i n -
f o r m e h a dado sobre esto la Junta ü e 
S a m á d a d ? N i n g u n o . Pues es lo p r i m e - o 
que se d e b í a haber requer ido . 
E l a r t i c u l i s t a se e m b a r u l l a c i t ando 
ir-.".pífulos de diversas consignaciones le 
donde se ouede sacar d i n e r o pa ra estas 
Obras y di^e a r e h a y una c o n s i g n a c i ó n 
para a r r eg lo de las cal les y aceras, y 
l uego h a b l a de los obreros aue son m u -
tniwpales . No señior. los obreros que 
ifrabajalnan en desar reglar l a plaza M a -
y o r , cobran de ese miismo c a p í t u l o de 
a r r e g l o de calles, de m o d o que no sume 
consignaciones , pues se t r a t a de u n a 
m i s m a . 
"V, a d e m á s , ese d ine ro debe emplearse 
ten a r r e g l a r calles que e s t á n i n t r a n s i 
tables : C o n s o l a c i ó n , San J o s é , A v e n i d a 
d e l . C a n t á b r i c o . . . y n o en dejar las peo-
res y gastar i n ú t i l m e n t e en la p laza , 
oue. e s t á en muy &uen uso, porque lo 
dos los vecinos t i enen derecho a esc? 
c t i p á t u l o y debe atenderse l o m á s in-
gente y. n o l o caprichoso. 
Dice: a d e m á s ceden g a r a n t í a s v a r i o s 
pa r t i ou l a r e s : a rena , grava , y bastantes , 
sacos de cal h i d r á u l i c a . 
6A c u á n t o asciende lo que dan g r a t r 
y q u i é n e s l o dan? S e r í a cur ioso saber 
l o , porque esta generosidad e s t a r í a 
m e j o r eir | -feada en t e r m i n a r el t emnle -
te , 'que t amib i én é impezó en donat ivo. -
y se q u e d ó en t r ampado y a s í se abr í ;* , 
. r idemás, q u i é n e s son los que tanto se 
iMieresau en una obra t a n innecesar ia . . 
p o r el momento , de la de la plaza M a -
y o r . T a m b i é n se p o d r í a r e c u r r i r a u n a 
j u n t a de arqnitecTos pa la qpue j u z g u e n 
desapasii uadanienle, sobre q u i é n l l e v a 
¡á r a z ó n en esta p n l é m i c a , si Segovia 
0 nosotros. 
Eso de que las la ices de las acacias 
ufoi ' ( " ' 'D iad í ' el oT^toaldosado que her-
mosea nuestra pjlazá M a y o r , ha sido 
1 na ne-vedad p a i a las bel las s e ñ o r i t a ^ 
une ^e pascan ñ o r a l l í te-dos los d í a s y 
no b a l i í a n e a í d o en la cuenla de ese 
á t t e v í l i l d e u t p . ( i i a e i a s . a que se han SUS-
1 e n d i d i ' las onras, se puedo c o i n o m ^ a " 
la pi'ea efieaeia de ese a r g u n - i - u o . sa-
cado por ios cabellos. Ayer , dos l^orré-
laveguenses miraiban de tenidamente t . l 
suelo y d e c í a n : ¿Qué v é usted, M a r t í -
nez? 
Y el otro con testaba: Yo . . . no veo Tía 
da.. . con l a consabida m ú s i c a zarzue 
l e r a . 
En fin, que esto y a v a l a r g o y se con-
t i n u a r á , r o r q u e l a cosa, merece l a pena. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
DE G O L I N D R E S 
E l retiro para el marinero 
Realmente l a m á ñ a n a convidaba ! l 
fC-har l a escqrieta al h o m b r o y da r i n 
uaseo por l a o r i l l a de la r í a , para d io , 
í r u t a r de u n o de esos d í a s p r i m a v e r a -
les con que el n u e v o a ñ o nos ha obse 
qu iado . 
A m i re.ssreso me e u c o n t r é . con e l t í o 
Pedro, u n v ie jo m a r i u e r o t e que ha c u m -
p ü d o los setenta a ñ o s y que a pesar de 
( tamibaleáxseJe las p ie rnas a l andar , c 
encuen t r a fuerte como u n roble y con 
poca a l e g r í a en el es tó j inago , como M 
dice, piues l a pesetuca que le da la So-
ciedad", entre l a r a c i ó n y el tabaco, que-
da a l a a l t u r a del f ranco, y po r consi-
guiente f r a n c o t a m i b i é n h a de quedar 
s u e s t ó m a g o . 
—;Se to jna el sol , t í o Pedro? 
—¿Y q u é v a m o s a hacer, h i jo? ¿No ves 
que los que n o podemos s a l i r de l a ba-
r r a estamos condenados a v i v i r en esiíS 
p i c a r o miuindo hecihos unas ostras? 
—Pues c o n s u é l e s e m i r a n d o a l vec ino , 
a q u i e n le nasa como a usted, y . ado-
rnáis, nad ie le t iene l a c u l p a de que u.>-
ted h a y a l legado a v i e j o . 
—Que no es por «hay» , m e r l u z o , y que 
los peleles como t ú n o s a b é i s de l a m i -
sa l a med i a . 
—Cuidado que t iene usted m a l gen io 
y se pone de m a l no r t e , y todo por de-
c i r l e l a ve rdad . 
—Oye. dame uin c i g a r r o y te expl ica-
r é el alcance de m i s pa labras . 
iMe d i j e r o n ayer en la v e n t a que ha -
b í a i d o u n a comi i s ión de los Cabi ldos 
d e l Nor te a M a d r i d p a r a que este Go-
b i e r n o , que a t au tos h a hecho e n t r a r 
p o r el a ro , p r o h i b a la pesca de a r ra" -
t r e . De p e r l a s m e parece, rcaraspe!; pe-
ro otra, cosa tenemos m á s cerca, que 
afecta a los Cabi ldos de S a n t o ñ a . La re-
do y Col indres , y que se d e b í a de a r r - í 
g l a r . M i r a , m i abue lo se m u r i ó de se-
ic-nta y cinco a ñ o s . Entonces aquel v ie -
j o l o pasaba m e j o r que y o h o y , y eso 
que n o t e n í a n Sociedad, n i po r l o t a n -
to , socorro a l g u n o ; desde que c u m p l i ó 
los setenta a ñ o s y se r e t i r ó de l a pesca 
de a l t u r a , nos g a n á b a m o s , la v i d a loo 
dos con u n botuco, y eso que y o era u n 
mocoso de diez a ñ o s ; pero e.n dos .horas 
p e s c á b a n l o s una docena de brecas en el 
c a n t i l . Vete hoy . n i una pa ra u n reme-
dio y j i v i o n e s , en su t ierrir io, en l a p l a -
jea de Mon tehauo . sabemos coger q u i n -
docenas en menos de m e d i o d í a . y 
a h o r a l a pesefuca y para de contar , M -
.1o, desde que apa rec ie ron esas endemo-
n iadas t r a i na s . 
—Pues si ese m o d o de nesoar dicen 
que e s t á p r o h i b i d o , t í o Pedro . 
Y con miuoha r a z ó n . No h a y derecho 
a. que por pa sa r lo b ien unos ñ o c o s ten-
gamos que a tenernos los viejo»* a la 
mise rab le pesetuca. Que a t raviesen esos 
pocos l a ba r r a como p r i m e r o lo h i c i m o s 
r o s otros . 
—Tiene r a z ó n , t í o Pedro . E n c u a n t J 
l e n g a o c a s i ó n se lo comiunico a los Ca-
iu ldos de las m á r g e r e s de nues t ra r í a . 
S i , como se e c h a de ver , la ausencM 
•riel -pescado se debp a las t r a i n a s , y si 
é s t a s des t ruyen las c r í a s , ha l legad-) 
l a h o r a de p e d i r a los Poderes p ú b i i -
oos que l a l ey se c u m p l a , pese a q u i ^ n 
pese. 
Que no c o n t e m p l e n nuestros ojos en 
este a ñ o , como los anteriores, , en n u e ñ -
t r a s p l a y a s los m o r t í f e r o p efectos de las 
f rarnas . c o n t á n d o s e ñ o r a r robas el pen-
cado abandonado p o r i n se rv ib l e pa ra el 
•consumo, a causa de su p e q u e ñ e z . 
Pongamos lo que esté" de nues t ra 
"••arte na r a que n r e s t r a r í a v u e l v a a ser 
•Ka fuente de r 'oueza de aue nos ha-
b l a u los v ie jos , y entonces ellos, s in pa-
sar l a ba r ra , oon su bofuico, s in p e l i g r o 
Viguino. t e n d r á n r n m e d i o seguro, -para 
-uender a su sustento, y de ese m o l o 
- l e g r a r e m o s los ú l t i m o s d í a s de l a aza-
rosa v i d a del. su f r ido pescador. 
D E S C A V I E 
D E S D E P O T E S 
Cad>i ícllúá d^npiinrt.fiiT'i auiáa ,in(teir"és 
' as eiesi'Oin'cis -oue UU'.!simes ediiliP's ce le-
b r a n toidois iLo's diomdng'ois, p r u e b a hiie-
q u i volca die qme i©! ipueiWo v e l o s l>ue-
iJiois ideseos qiue iL'a íOoippÜJ'iaiQióu t i ü n e 
de g i o b e r n a r oo:a l a ¡mipainciialiiilad que 
sia h a n iniipuiesto ¡lois ooniceij.aJe's y eü 
aLcaJidie.^deiside imioanienito q u e t o u i a -
3'orii ipoisiisiiíóiíi dio susi partgois. 
iBai- e s t a r con psinnijiso e:! p r e s ide 11-
te , -don Jeisiús J u s i u é , e s t á , tocupandio etl 
P'Uleáitio dle alicaiMe ed .prünüc.r •teniairte 
d o n F e i n a - n d o -G. L . 'Caitpipíuxá.ho, que 
n o sa d a "deacamso .poii- a p o r t a r , c o m o 
haJeeiD) 'SUS fc-rn-: a.ñ:.'! i - . ber. ' . 'fi-
ejloeais paa-a. e,\ puleilxlo. 
J ' - l a ó " fin . ..; 1 ci;:i!ebiradai e'l 
20, (b; ba ta,! ^gil^imeinr - i ó n d e ge i r te , 
q u e ia, anuidhc'fs iBots fu»"- e o n i p l e í a m - e n -
te !Íimpos!Í>le p.-uc.;.!-:i.r cu el s a l ó n , 
t i e r a i o .n«> p'Cid-'ir d a r itraia tí- -¡ir,'laida 
r e s e ñ a dle ÍJ ; q u e - e u e l l a isla trai'. ''. v 
q u e a-l p a i v . - c r .--ra á . ' i a n ' ' » iufeerés 
p a r a Ja v i l l a , . Sctto ipuietío idéílLr que 
f u é .iniuy nmii\iidia y ique en e l l a á s h-a-
bl"' ' de Jes ipter;uipuc-ii(,s. 
S A N V I C E N T E , M A R T I R 
-Es t a n popuilair la. j o n n i r í a q u e d 
d í a dte Sa ín Viiccnite, M'á.rt;ir, «se céil-e-
b r a c u 'Botes , q u e todio c u a n t o de odia 
se diig-a ireisiuiliíaria páil . idb ani 'e l a rea-
l i d a d . 
.El. g r a n f• >rvv.>v reiligiiioso que e n e s t a 
r e g i ó n iimipen-a, n o s hace a t o d o s Jos 
h i j o s d e Ja v i l l a a c u d i r a la. g r a n f-uli-
c i ó n r e l i g i o s a que en- •n.udst.ra. i ^ l . ' s i a 
se oeUebra. 
A ¡Jais nuleve, eil voiM^o de canip'a.nais 
n o s a n u n i c i a c|ue miuy pr.^.íü'.o enupoxa-
r á Ja. müi sa y ooimo' siiaxtiioas cr.Tde.ros 
a i ibeonipiio 110=! e i * vc::i 1 • 1 , ¡KIIU C U é l 
p e n e i l r a r t a n psrieñito nps ayiiiss M t o -
qule de Ja. ca in i ipan i l l a . 
A Jas d i e z •eiabani'ccé y a QVsqrT-a ío 
m i s a de t r e s Gia^ai?., c; • i " <i • ' • • i r 1 nr>Jt?is-
t r o óoadijui t ior á w •' "--nr ¡? '10'";, 
a y u d a d l o ¡por ©ura c r - i f ¡ - - . - ' i - 1 . lo-
s é Ma i r í a . Mar ' t ' r . : ^ , y di^ra, T ^fjjies-
t r o , isrieíüid'Q" i a ' v i l " : l a w V i - ; c ' ' i l l a 
aifinniclc'iri ido r .v 'n nv?. ;•• '•• .'a. r Ha 
qiule 'dór i igo til j -oven •"•u-ranr^'-.-i d o n E s -
t e b a n ifáüririricitv). a, ci.-';o éz.vMx ' í w -
b i e n esilftiívio efl /•.ng-imTi. 
•La, o r a c i ó n •sai.Tojd'.i. ' ' ' A p - r WiftgtiPo 
A y u n t a m ' t r n ' c .r-n---r •' 1. ••.I / ' ¡v ' -ad -o 
párróCiO, & A G : '.. Fcnvi.-.r;---^, quie 
e n b r e v e s y i-ie-r.cv.ll-as pa:i,liTi«r-a;s c a n i t ó 
u n i lv/mriT a! M á ¡ r t : r Pñ-fi ^^.f'-n-t?. m d -
u i f e a t á m a o n o s lais r a í ' .1 1 ¡.i aínrHága.-
diaiM q u e e n S a n Vite^nUla v "¡é ' i fe 
c 'rr 'ü.a.u.- i , líieílialt.ápdie.'ni-i? Pi-í? .n i '."t:r.ilois 
a itjule (fuá somiet .klo y i l a üe oa-n q u e 
ilois a r - r ü i ' ó . 
iDcí-irnuós de la. ai:3Vi'.?,n-i:a ti, los - e t o s 
•reilig.ioisris, eig! diodiVó miuiv:!j.a ¡uveiu-
t u t í ' a l a d:v 1, - ' .ón . 
íPr'iini^i g'iii" n^? nsVV'ió a l caip'8, v i é n -
dose nueiafero - teat ro r ep l e to da espec-
S E R V I Q i T D E T R E I f E S 
N O R T E 
San tande r a M a d r i d : m i x t o , a las 7,,j; 
correo, a las 16,27; r á p i d o , sale lune?, 
m i é r c o l e s y v iernes , a las 8,40. 
L legadas a Santander : m i x t o , a las 
18,40; correo, a: las 8,5; r á p i d o , a las 
20,14 (los mar tes , jueves y s á b a d o s ) . 
San tander a Barcena, a las 19,30. 
L legada a Santander , a las 9,22. 
B I L B A O 
De Sn tander a B i l b a o : a las 8,15, 14.15 
3' 17.5. 
•Llegadas a Santander : a las 11,50, 
18,23 y 20.35. 
De San tander a M a r r ó n : a las 17,40. 
L l e g a d a a M a r r ó n : a las 9.21. 
L I E R G A N E S 
; j)e Santander " '"olares y L i é r g a n e s : 
a las 6,40. S.45. 12.20. 15.10, 17,5 y 20,15. 
Llegadas a Santander : a las 8,23, 12,28, 
15,28, 18,23 y 19,43. 
C A N T A B R I C O 
Sal idas de Santander pa ra Oviedo: a 
l a s 7.45 y 13,30—Llegadas a Oviedo: a 
l a s 15,56 y 20,20. 
Sal idas de Oviedo pa ra Santander : a 
las 8.30 y 13—Llegadas a San tander : a 
las 16,26 y 20,51. 
De Santander a L i a n es: a las 16,15, 
p a r a l l e g a r a las 20,15 De Llanas a 
Santander : a las 7,46, pa ra l l egar t 
San tander a las 11.24. 
De Santander a C a b e z ó n : a las 11,50 y 
19,10, pa ra l l ega r a las 13.33 y 21.11 
De C a b e z ó n a Santander : a las 7,25 j 
13.50. pa ra l l ega r a las 9.28 y 15,39. 
Los jueves y domingos h a y u n t r en 
Óiie sale de San tander pa ra Tor re lave-
n a las 7.20 y de To r r e l avega a San-
P e d e r a las 11,45. 
Los d o m i n g o s y d í a s festivos clrculm-
r á entre Santander a To r r e l avega . sa 
l i endo a las 14,30 y o t ro de To r r e l avega 
a Santander , que t iene l a sa l ida a laá 
19.20. 
ONTANEDA 
Sal idas de Santander : a las 7.50. 
11,10, 14,30 y 18,05. 
Llegadas a Ontaneda: a las 9,49, 13,11, 
16.33 y 20,10. 
Sal idas de Ontaneda: a las 7,00, 11,20, 
14,35 y 18,15. 
L legadas a Santander : a las 8.55, 13,08, 
16.22 y 20.09. 
L i n e a de a u t o m ó v i l e s de On'aneda a 
Burgos. 
Sa l ida de Ontaneda a las 10 de l a 
m a ñ a n a . L l eg ad a a Burgos a las 4.30 
t a rde . 
Sa l i da de Burgos a. las 7.45 de l a nui-
m a f í a n a . L legada a Ontaneda a la 1.30. 
R a m a l de Ontaneda-Vega de Pas -San 
Pedro del Romeral . 
S a l i d a de San Pedro a las 9 de la 
m a ñ a n a . L legada a Ontaneda a las 11. 
Sa l i da de Ontaneda a las 2.30 de Ja 
l a rde . L legada a San Pedro a las 4,30. 
tadiorels, i s a l i e n d o ide Xa s e t s i ó n icoiin-
ipliaicidísiinios, r io táa id iose q u e c a d a d í a 
na.y m á s i n t e p é s p a r aisiisitiir a t a n c u l -
t o eípipectácuilo'. 
M á s t a r d e , el b a i l e se , v i o tafniucii 
OGii.it:Li:r.rid;fe:im/i>, deinii'jt-iM'andl: uu-estra 
juiventuidi q jüé n o íxXWi e n 1 ' l u d b -al 
gaicin:.'o zaipM .t ' r ' i l , 110 d . ' i . i i . i 1 d-:--i-a.nso 
a isuls p ies . ¡ P a b r e i s ziapaitos!, ¡ q u é con-
t e n t o se p 'adii'á. .Sao -v.r 'üpi i i viiendd a 
SUR d-2vci''Lf5 anuidaa-canidio suela.! 
Y o , a l a v e r d a d , gozo v i e n d o a. los 
j ó v e n e s dain-zair y .ha ¡¡lar; ta ini ibián yo , 
a i l á e u ei; SVÍI';I X I X , ( t r a t é de tliivr-r-
t i r i n e t o d o lo i p ^ i i i f e ; átsá es que aho-
•ra gozo o o n \ ier , icuá" y ©adiar . 
L O S N U E V O S D 3 P I S T A D O S 
E n i t r e \ < B .nuevo;-- d p u t a d - o s n - o v i n -
Ick'iVi?.. IÜ i i ' . - x v - ' r nT i i - l i - i d . - r ? , se 
feoH'iienilra.rn ÍGIDS ijií[Ul^r.aidiciíi¡ ' l e b - n M -
gos , cnnr-ci '.'íirirFífi rrniViris e n g r a d o 
suano de esta i r e g i ó n . 
" E s el u n o d o n In.-la'.'ecia S. b e i r ó n , 
q u e y a iha deearnipefrado é l c a i r g » 'de 
d ipu i tad io prioviin,ciiail,, 'Ciuand^o f u é p r ó -
s e n t a d o p o r eíl Ccui t ro ' C a t ó ! i c o , " te-
n t end lo s u r r ^ i d e n c i a e n S u n V i c e n t e 
d é l a Ban'quieira.. 
EJ o t r o d o n Xcc-ié M a r í n , de B u l -
mas, t a i m b i i é n a ibogado y di:;reir)*)cir do 
6J-»a Voiz. die I. / jébaiia.», pei r ' .ódi -o ivvgio-
y.rvi. r-vén va¡r ais1 veciee con-
ióeyiáil dle nueisitiro Ayu.nitanirientoi. 
A l íos deis dia?eo t e n g a n ibiuen a c i e r -
t o aJ deisieimipeñair isuis c a r g o s y m i r e n 
cu amito ,p(ois|Í!l(le. Jes sea p o r esit a ^ 
gáíoh, 
T . B. o 
Potes , 24—1—24. 
N o H c í a s O H c i a l e » 
C A B E Z O N D E L A S A L 
Detc:icioní5l 
L a í i u a i i r a f iy i - l de eets p-n<;;.0 j , 
d^ten. ido e n l i b i o Va Los V' "'n • d j A . 
d i o ipuiablo, M a r í n : ; ! Gpúizá.lez '"«xtxxfa 
e I ' n n i o e n c : o - G a r c í a 'Ciciiildie, 'de 2 l ' y «;• 
• a ñ o s •respec'tivairavMute, ¡oomo autor* I 
de- n:unnp.n'-ri:i;i »ii> •u'rot-ci'-. f ^ ü ^ S 
e n du'feréinftes l i l i- ' -- . . -- dle -a ¡u-M lu igar / 
IJOS detoiKi-d^s •h.am s'do- l""''-5".'^," ^ 
d ' s r - i : s i . c ión dial Juzgud'o muiriii-riipáo ^ 
.\.'" i zcucnras . 
VKf íA D E P A S 
üi-.r. rorlaraaóifc,. 
P o r la -Gu-ardia eiviül die •c-f e puesto I 
ha. sVJo é e t e n i r i o ¡al v e c i n o d.-i bijfimí 
de P a n d a l i o , Fél í ix S a ñ u d i o Diogo, ^ 
20 a ñ o s , q u i e n , all eriiocñit.raT n_ ^ 
v e c i n o P e d r o Pcila.yio, Je r - c - ' - n i ó 
eil ¡ i m p o r t e d e -un, j o r n a i l que V. a ^ l 
d;aba. c en t c s t and io quie y a , ^ había 
sa t i^ fee t to a s u pad i re . 
A l cscucbair e á t o , . el B - d í r o wipó ^ 
irevóilyler. doiíjpiairaiñido n ip ^ ' i ro cmnitra 
s u l i n t e i í i o a u t a r , 'quie i rasui l tó h i r id io de , 
p roT iós t . ! eo . rese rvado , s e g ú n dic-tanien 
•del i r .6d:co t i t u l a r . 
U n a c a r t m d e l s e ñ o r C e s p e d a l . 
A y e r re-.-in.es la s!,^r.ienle ca r i a : 
2 i de efifefb de l 'J^i. 
Sefl̂ V d i r ec to r de E L P U E B L O CAN 
T A B R O . 
M i m u y di&liugui ido afnigo: Sin negar, 
•ni mur iho menos , l a p o s i b i l i d a d de que 
o t r a s personas m á s h á b i l e s que l a que 
actualTrente ocupa l a A l c a l d í a , hubie-
r a n conseguido l o que y o no be pod ido 
obtener del C' l i o n i o . La p r ó r r o t í a de la 
e x p l o i l a c i ó n t e l e f ó n i c a , cons idero con-
ven.ienite s a l i r a l paso de l a s « m u r m u -
r a c i o n e s » do estos ú l t i m o s d í a s , pai 'a 
e v i t a r quo se e x t r a v í o la o p i n i ó n p ú b b -
ea, c(>n1nndo para e l lo con que la bon-
dad do nstod me fac i l i t e Ins c o l u m n a á 
de su p o p u l a r d i a r i o . 
En p t r imer luigar, bueno es dec i r que 
l a i n s t anc ia que l l e v é a M a d r i d , no te-
n í a pretensiones fiscales n i a v e n t u r a ! ) \ 
j u i c i o s , n i b a c í a c r i t i c a de n i n g u n a cla-
se, aunque ot ras cosas crean quienes 
se han e,mpeilado en eoliar sobre m i s 
cansadas espaldas culpns quo N o n S.ÍDO 
Dios estoy m u y lejos de merecer. Aque-
l l a i n s t anc i a era una s i m p l e ' n a r r a c i ó n 
í i i s t ó r i c a breve y s in i i i iculnaciones pa ra 
nadie . No v i entouces, n i veo ahora 
t amnoco , o t ro c a m i n o ,iinra l l ega r a l a 
so luc inn deseada que i r con l a ve rdad 
p o r delante, con una desapasionada ex-
p o s i c i ó n de los pe r ju i c ios que l a cadu-
.< ¡dad de l a exp lo ta -c ión del T e l é f o n o 
u r b a n o renresenta p a r a el A y u n f a m i o a -
i o . y de las causas que fueron r r o d u -
o iehdo el deplorable- oslo do en que se 
encuent ra el sena c ío í e l e f ó n i c n . 
M u c h o antes de ocupar y o la . A l c a l d í a 
estnba y a el asunto v i r t u a l m e n f e pe rd i -
do. Se i n i c i ó la p é r d i d a el d í a on que 
u n d i a r i o recosr ió c ier tas poco m e d i f . -
das declaraciones que h i c i e ron in t e rve 
n i r a l jefe de T e l é g r a f o s , p rovocando 
H f o r m a c i ó n de u n expodionle , al t é r -
m i n o del cual aparece u n a serie in ter-
m i n a b l e de cargos aibruimadores que, 
o í d o s f l o r l a s-nperioridad, t e n í a n que 
p rod isponer la cu con t ra de nuest ra pre-
í e n s i ó n . A ñ á d a s e a esto l a exis tencia de 
B a n c o M e r c a n t i l 
E m i s i ó n de Obligaciones del Tesoro 5 
por 100, vencimiento 4 febrero 19M. 
Se pone en conocímiiento^ de los s e ñ o -
res, deposi tantes de esta clase de valo-
res que aquel los que deseen el reembol-
so d e b e r á n av i sa r p o r escrito antes del 
d í a 3 de febrero p r ó x i m o , pues de lo 
c o n t r a r i o este Banco so e n c a r g a r á de 
p resentar las a l can ge cor las de t res 
a ñ o s oon 5 p o r 100 de i n t e r é s y uno por 
c iento de p r i m a de a m o r t i z a c i ó n . 
•SSanta uder, 25 de eniero de 1924.—El 
secretarlo, Justo Pereda Mendoza. 
S O C I E D A D ANONIMA 
C o l e g i o C á n t a b r o 
A c o r d a d o por e l Consejo de A d m i n i - -
t r a c i ó n de esta Sociedad, se convoca .-i 
los s e ñ o r e s acr iou ip tns de la m i s m a a 
j u n t a genera l e x t r a o r d i n a r i a p a r a d e l i -
.berar sobre el ex t r emo sieuienfe: 
C o n t r a t a e i ó n de u n p r é s t a m o de q u i -
n ientas m i l p e s e t a s » que se cons ideran 
necesarias piara las obras de i n s t a l a c i ó n 
dol Colegio e n ' l o s nuevos edif icios de l a 
Sociedad. 
La j u n t a se c e l e b r a r á el d í a 11 de í -
brero p r ó x i m o , a las cuat ro de la t a rdo , 
en el Colegio p r o v i s i o n a l . P r i m e r o 'e 
m a y o , n ú m e r o 2, pud iendo hasta d icho 
d í a los s e ñ o r e s accionis tas recoger las 
piapeletas de asistencia a la m i s m a en 
e l e s c r i t o r i o del s e ñ o r presidente, paseo 
d é Pereda, 36.—El secretar io. Manuel 
López -Dór iga . 
otras , razones robustecedoras de lal pre. 
d i s p o s i c i ó n , c o n t r a r í a a los intereses' 
que representamos, y so t e n d r á r-eríec-
l a m e n t e exp l i cada la d e n e g a c i ó n . Es lo 
c i e r t o ciiue a m i regreso d i j e a los sfisi 
res ,p)eriodistas que lar, impresiones que. 
t r a í a de M a d r i d no e r an satisfactorias, 
pues s e g ú n me haibía manifes tado pai-
t i c u l a r m é n t e e l s e ñ o r d i r ec to r general 
de T e l é g r a f o s , no l l e g a r í a a obtener Ja 
p r ó r r o g a q u é sel ¡citaba' , porque el'l)l.-| 
r e d o r i o habia .acordado no acceder a 
n ingimia demanda que sé le hiciera én 
t a l seut ido, por tener e n estudio deter-
m i n a d o p r o y e c t ó (que entonces apunté) 
re:.!' i< nado con las redes te lefónicas . 
L a m'ifvma Peal orden denegatoria" de 
n u e s t r a , " p r e t e n s i ó n ; v iene a derao.stra' 
j a oxac l i t ud de i o que en su d í a sé me 
d i j o y yo o e n t é a l o s r e ipóf l e ros de.los 
1 or i i 'd icos locales, po r c u a n t o se lee en 
e l ú l t i m o cons ide rando que «por Real 
o rden de 27 de sept iembre de 19]9,"'Se 
' r e s o l v i ó un- expedieriile en el que fué 
o í d o .el Consej ió de Estado, denogñíido 
a l m i s m o conces ionar io de Santander y 
a otra^. m u c h o s c o n c e s i o ñ á r í o s peticio-
nes de p r ó r r o g a , y que posteriorraiáife 
han sido denegadas T O D A S CUANTAS 
SE H A N SO1EIC1TTADO. s iendo de advér-
r i r quo. con t a l c r i t e r i o , V I E N E CONS-
TANTE.MiENTE pirón uin e r á n d o s e , en eSte; 
aspecto do los servic ios p ú b l i c o s , la ad-
m i n i s t r a c i ó n . » ". • • 
L a s frases que se hace-i resaltar cn 
esta car ta no dejan l u g a r a dudas ni 
p e r m i t e n in te rp re tac iones ' caprichosas, 
c o p i o las que se. han o í d o estos día1;. 
Demues t r an perfectamente que ol asun-
te estaba • p re juz i ' ^do . - No obstante, -Í8' 
pe.?ihlo, a d e m á s , que nues t ra buena ' 
nos baya g u i a d o hor caminos equivo-
cados. 
Dando a usted n i l g rac ias po r la pu-
W i c a e i ó n de estas- l í n e a s , nueda muy 
suyo atento seguro y a f e c t í s i m o amigo 
q e. s n i . . Nicasio de Cospedal 
P r o y e c t o s d e l a C o r a l d e 
S a n t a n d e r . 
Esta s i m n á t i c a sociedad, que tan m 
t ivanM i i i , . viono t raba jando , a b r i r á de^ 
t r o de breves d í a s la t emporada de ISyS-
con un con t i or to en h o n o r de sus so-
cios p r o í e c f o r e s , ' dando a conocer la? 
obras que du ran t e el presente invierno 
ha estudiado, y cuyos ensayos, llevados 
a cabo con el m a y o r esmero y entü-
siasmo, e s t á n a su fin. 
Seguidamente de este concier to, efue 
demues t ra el ag radec imien to que .es* 
a g r u p a c i ó n g u a r d a para con sus sptios 
-proteo-o re?, r o n quienes, como es ijiat* 
r a l , n o puede corresponder por el mP" 
m e n t ó en todo lo que ellos se merecen-
p o r estar a ú n en el p e r i o d o de e s t u d i é 
oue esta clase de sociedades requiece, 
loefle.tira.rán aJpiumas Excurs iones , enire 
l a s cuales podemos ano ta r Castro 
diales , S a n t o ñ a y To r r e l avega ; y del 
rps.i-Uario de los t raba jos que en U.'-O&f 
i u a l i d a d e s t á l l e v a n d o a r abo la direc-
t i v a , depende que La Coral de Sant-i"-
der real ice Un Adaje a V a l l a d o l i d o Bur-
gos, cosa que deseamos se lleve a .Ia 
p r á c t i c a , pues, apar te d e . l o s beneflciof 
que en sí p u d i e r a n r e s u l t a r para ^ 
sociedad. San tander p o d í a sentirse or" 
gu l loso de que sociedades tan cultas co-
m o l a que nos ocupa, fueran portado-
ras de l a c u l t u r a de su j iueb lo . 
lOrfoonis tns . es tudiad con el entusia"" 
m o que hasta a q u í l o h a b é i s , hecho. P8; 
•a que los proyec tos m í e t iene p. direc-
t i v a ' (Jué os r i ge , sean un l io '<o y 581 
•vean acomijiafiados. del m á s lisonja0 
de los é x i t o s ! 
De esperar es que a s í suceda. 
pC ENERO DE 1224 E L P U E B L O C Á N T A B R O 
A Ñ O X I — P A G I N A é 
S e c c i ó n m a s - í t i r a a . C r ó n i c a c i e n t í f i c a . 
^ a 8 a t l á n t i c o s . - E l " J u l i a n a " c o r r e 
u n f u r i o s o t e m p o r a l . 
haapita:Mza'do Bl Eárpod, por s i i i r i r 
t r a n s b o r d a r á «.n CáiHz a l " Infanta Isa í r a c t u r a s dio h m 
nos Aire®. ^ LOS PIRATAS 
d.:i{ere'nt-ei& obras de .Gompaignle GeJierale TmasaUantá- Telegu-afíian de lloitng KOng que una 
pa|d<p itil itieiirii].roi:a;l ipa.-ó .a E l Fe r ro l . 
En, eiStfié úiltLuiia ¡ ú i u i o weppBSCO pruvisiiOr 
T e o r í a c i e n t í f i c a a c e r c a d e c ó m o e s 
A ooinseoueiiicia de los bandados a'e-
sui!tan..¡i iuM-i:dias .eÜ c a p i t á n , el .radio-
.t&ltgu-aftsia, tres maa-iaeros y el ma-
inusta; esie v.W.un, tuvo guc (fiíedeiT Ultimas investigaciones sofaro el planeta a la de las r ('as (tó la ^uperhfie. lo 
l a T i e r r a p o r d e n t r o . 
a, é m * m 
J a l e m e ,lMI |1 6'r0,ca 
IV:; ..:,. prefilfa aie-ncaon f 
OBON'jj* 0] pasarlo a ñ o de 1023 se beil», p a r a Baienos Aire®. 
^^Uibliiica'do i fomentes  ia g- i  n é  
',ain T,:i¡,.".r(-i-. inj.viAi .v.ia.^ en asan tas qoe: pa r t i da de ipiratas l i a ' en t r ado a saco 
,i- ''Eil d í a 6, el 'Ciaba», y eil d í a ,22, el en ¡el vaftsoir rh 'unr ' • ' \ ' -M Lee», que t rans 
m t í l é r «Eiapagae)?, pa ra Habana v V o r a c i m . poirtaba tireiscTienli^ p^nsaieros. 
iipOtt'á- E L «¡VÍARQUES DEL TUiRIA» ID 
entelo- Se espora, en este paieirtn, de Bantíe- ¡la t 
íl£^ ^'|)liv'!.!en!a.s. antes olvida.di!v; eo- lona y i&sétm&i ©^á oairgia. gieaiisriíül, e! , r m i 
S>SB¡& 'balláidáe®, únd-igiias de .pms- va¡)or " . \ ia; iqué- del T i m a » . de Hos 
flllCS 
•e x f \ 
I > cjpreeiaiMon iui-.'.t.;.:-a i n ipnqnü sasta ae üan¡ ta i>na y 
•' • o h u r t o de iné- t R A V E S I A ACCIDENTADA *ai i l :> 'u^ 
«San Carlos», de Gdjón,' con earga ge-
SVínti : nául'i-•(•«'•, cir.e 
Que habi tamos.—Proporción ' en qtie s'e ciu.Hjl-•«.ih«&&^.i,é^i(iue- • (Ia idénisfidt'jud' de 
eleva e! calor conforme ss adentra en loa ipail .! s (jué inlegran ' ' I gioiio 
ia tierra.—Estructura . Int f r íer^i le ' l a ; te iT^f ts ip . ;auim]inta en pro iporc tón a 
tierra—Densidad del planeta que ha- la prüliMidida.d. Una ina,<a l í tpi ida, g i -
titamos. 
Uirun de (IV.,.-; imaylofrcisj .nui 
e iia reiiíiL.'dga. soisleoIda entre piladiela en qa'e •vivirnos, es 
icicirm diéD l.-iK|'iie y los piratas ¡refiere a isui biíníounDaldó 
r.n iiiiaiiiM !.!•,-. t i ,r.a.pitán y uno Hoy ipoo* ihay GÍ]10 '¡ rnipl iea^ií 
ua rd íanc i s del l)iu]:ue. que l o s hioaxbbiies de rienoia t ra tan de 
iranido eKMii.-tniiíein.i Mli;, toma, sin du-
da, l a íoirana de l a tieirra, §8 ú^. - iv , la 
oa del •'fle nn eslerodde api añado : • e n los ,.po-
qiue se l'lí!,s' .dieip«iiid!ieiHlio,.:el. «uiiyor ••• m-iaiir 
iteírloir.' g'1'11''" dlé a:|rja na.mlontiis dio una. m i l i -
uW.'vri-fv toit-iMi' de ejireuusltajnciaíY., 
iReauiltaldo di© ' miadarnas .'Invr.-.ivig'.i-
íPn-codente de •Cardlíí 
- W , . . . i . a ¡ : : ; i : ; ' r . v :i ^ ^ ^ ^ ^ oM 
una c »ol] Lo d'i 
uempioraii 
pv-iato de 
^i^saipte a.rfciujlo, ipuMieado m é í , : | a e ^ . •OT/pc.|!v^flb.! v, • l í ^ a t w l o - ; 
abate Ajoneux, que e^plkM a.-í fe q u - u^ ' a la p e r a d a da u.ua cMorivi por 
'c:u íl 'a'1' neral. ípositlvaimcinle .»e «abe sobre los -arca- K i ü ^ j 7 ' H m P--''« ^ ' plruieta 
T ^ ' « A r a g M i . . . de Bilbao, odai (arga. gen.-- noe que «nefeura c-l in te r io r de la k c ^ ú*f. 0 » ^ ® 0*? anw;; c:.,.avMi>?indí» 
iUa tira,. ra] » " ril,a • • • • .advertir paira que. iso oocrp.. .;.nda per-
l i a an t igua t e o r í a de que M tic.rirn l » ^ * lia iínidftclfflaii I MVI.V:.!,, cjuo • 
era una ln,a,sa ¡•nea.ndescenit.e v » ¡ Í S ^ a «Vipr. (rHü'.a. el m l m % 





», de (i i j i u. oop carbiiii. 
p/Miaría Luis-a», de Sád-i, 
mais, tiuibóls di 
•iia.'ig'co- con naadera. 
da, o u t e r t a por u a a corteza i a n deii- wesamw) pama aumenr-a 
g á d a reiajtivainie-nite como, u n a cásea - fe teinnioratura, de u n i-itra. dio ag.ua. 
S i i i lenmbai-go, se iba pnGiDad.a que en 
rit1"'' 
,., la actualidad. 
& ! ^ ;' . • 1 ,' ^•-v1t.-. .,:;.;s. y 1,t(i ,nl(: | 
^DMÍeza, a n y na tura^= y bas a ; , t , „ , , „ 
*. ,vi it -. a . • '<> •• •n i anDante 1 . . 
j>tóW-'''l . cinba.icaoion ai r raai^ aos uias, opin M TT . íHim.-n-ina im^nr-e hii*» la «n-nprfi cuencia de ¡La pga 
ó d - P ' ^ ! ' " ' r : , Vc eseotlUa de Ha bodega núnre,:o 1 ina.n- «Hercules», para Bilbao, con piedra. ^ ^ ^ X r ^ d r l u n ^ J t ^ u r 'áis ^ 'On ol 
«Asan!. a: : • oe les cuales l d 0 «Colón» ( ¡ n - b s s para E2 Ferrol, coa l-2 f f w ^ ^ t i a u n a t aupe j a tm^ i Cionan'ep.- -ñor ^onle-
PM.a. - d . í t encdamente cuau- a m r ( l ^ ¡ Q o s l o s . ü o s dias 9iln carga general. o c h a n t e q)ue d i t a e poco de l a ten> Í ^ T f ^ ^ J f , ^ : ' , ^ S ^ : , 
Salidos: r - l ii :. '•01, aipadiatois Otó 
]'rs 
d0 . t w t o e n ^ su lectura, .son lo sai- fro.h¡er,n,0> y ( tep1¡és ^ d'oio. ̂ ' t r a b a - ,.«Ca.no. (J.ngl^.). para Coniña. í í C T . a t o imi'düa ainaraR - ( M . ^ t q de ífiri só lo , índi lear qioe a.úm .debe -o^5e.Tvai iL.'.n. Paira peider afianzairse :d'e W ^ d e r oaloa- •Ixast.ante pa.ra nwair-
m • MlCHfti . iH. Lla 1,'s';,r '• desde .donde una vez auwa- ga general. ^ j,a d e n o t ó en el calor, ¿ e g ú n üa ^ d o dle l iqu ido pastoso y a t a l lem-
i r „ „ - „ mfa-yóf ío (menor piHoándiided a-ünfejse f&re.tuim que .ano las sul^a^oia.s 
152 i . 
« Í N F O R ^ S I D M 
BAWG© BS S A N T A N D B R ) 
c . 
EL «CUBA» 
iS'egi'mi Iraid'̂ .o i r o - i l i ' ' " ; e n . Ja C ? m 
oprástoiaitairla. dial vaiper correo ti-an-
(&•• ••ibuih'a»,' ési'e II - i a •iiui:--1rn 
•ri-ir;^, d? vn- utái d T a i m u i c i a y Hbr 
¿̂un̂ i» .fe 'lar. siete de- Ja ni a ñ a ñ a .del 
próxiar.-.: di ni." r. . di 1 ^7 de! corrien-
te Sau pasaje y carga. 
M i int . i-; - v';- ir ; :1 ! ••' G de 
fnbKiíO l iara k c pui^rros e.itadeis. 
•. L A NÍAVARRIE)) 
'TjHfÜi He? ipi'Mii'-ros diías tl-e.l rpéa pró-
ximo es i •• rado aqiuá, rpirociedenifó d« I t s o i l o r , serie 
ICDIIÓII; y esieallais, con iimiporta-nite car- » * 
pas'ríPiiRlu) día « ailV« y .caicaío, eil eoorneiMl.i » » 
JiUf|U3 "La N ' a iva r r e» , de la nrisnia » « 
'fiqimiüañía qniie >d .aüiHen-.iior. » »" 
E L «ALFONSO XI11» » » 
Este buiqne se enoonitir-aba naVegan- » _ * 
do, sin nntvedlad, eil d í a 23. al medio- Bs te r ior (par t ida , . . 
día, a 642 .millas. d-> 1.a Cor u ñ e . A u i o r t l z a b l é 1920 
EL «CRISTOBAL COLON» •» » 
ita. recibido en e-fa Casa conslg- » » 
«ataíRia- wn. iradlogiiaiina del s e ñ o r ca- • • 
filan dle .d|icllio vapoir eomunleando * » 
haiUáinse navieigandio, eJ d í a 23, al míe-
dlixdía. sin movedad, a 1.3(10 millas .! • 
la Hailia.iva,, de donde salo- el día. 20, 
por Ha tarde. 
EL «PAQUIN» 
• f.-.En jbreve lenti'ará. en. ¡nues t ro paiior- Wat i l aa iSa.uco mpoteea-
ilo. ipreeedente de Vig-o, con carga ge- « o i -po r 109 
mn-al. d va.p.sr de aiqíu/eilla ma t r í cu l - i { 4 E M ¿ 4 ' po r 100 
"Paqaín». 
E L «ALDAMA» 
De Cádiz y e.soailas e r s t r a rá en este, 
(puerte i a ipróxima semama, con un 
tóíportante cargannento, el vapor «Al-
ai». 
B O I ^ S A S Y M E R C A D O S 
n.iiidii-ían 
eá't a 
r.leoira fie Viié f̂f© 6 por ICO, a .)7,:-.0 ñor 
100; pesetas 17.500. 
\.a!endainas ; <;m m , a !)5,-4r . por ,. , 
100; pesetas loooo 'd'9 ^ S ^ d o eenstntuye Id. g r a d a c i ó n 
deiuoniinadla ,g'a¿t.árirüjCa.' C:aSi puiéde 
IDriofnn.diOaid a 'qu,,-
praistiicgue l a 1 - a ' \ ac i /u i . basta prac S -S-Í^H' 
t jcar una. eoili, vertiea/l, oonrobora-iído- ' ^ ^ t i r aill.i den'n:idas. , 
se de esta suerte que 5a t s m i p e r a í n r a , ^ nieioemrto convenir ooie ai 
a|ü(míjípí!.a, m -un ¡errado a p i m l n i a d a . 91>1̂ e ^ t e n o r ^ ' ' • ri-a l.-u 
mente p. r cada t r e i n t a y eineo me- ^ ^ a m u y cientih o. .p^o CUM--
í r e s que se dresrifendie. E¡t numero de ta-menite^ e* n m y m g c n w i , y por fan-
raetres •eornee-xnd.iente a u ñ asenso ^ « o .dudamos en p-ropa-aHa. 
¥;! 
E . . 
  i í . . 
» » C.. 
A , . 
i 1917 . . . . 
S t ÍOVQB m e r o , w . 
». febrero . . . . . . . . 
> octubre 
por 100. Idem í d . 
1 G Ü I O K E S 
Banco de E s p a ñ a 
Sapeo Mispanoamericano 
Banco E s p a ñ o l de c r é d i t o 
B a n c ú del E í o de l a PU-.ta. 
CAR G ANDO ClARBON | a » c o Central 
Tabacos 
á s u c a r e r a (preferentes). 
» - (ordinar ias) . . 
fcíorte 
l'.n El Maisel . • ovuen t ran eargan-
<io eaiubén, a m destino a Sawtand.'r, 
veriiics 'bfaroos, enitre ellos el *Meche-
iíffi»»-, 'ée eiata íinialmíeiita. 
VENTA DE BARCOS S í ^ ? ? ^ , ÜBLiaACÍONES 
Azacaroi,a s inest&mpii iar 
Mina;; d e l E i f f 
Alicantes p r i m e r a 
Norias » 
Astar ias » . . . . . 
Una Oóimipa.ñía naiviera catalana 
«caba dle vemidnr a I t a l i a des buques. 
EL, T IEMPO EN LA COSTA 
Mar, ri/ada. 
Horizionte. 00! 0-0 
Viento, NE. 
„ P R Ó X I M O F E B R E R O EL C u r i a n a a e m i n a . 
«TOaiñ ía de Pin-illos: • 
« ¿ I .d1^ 2-4 s a l d r á de este puerto el 
«Cádiz.., pa ra l a Habana. 
S f t I l d Ameriea bine: 
'••i día 6, el «l.eercloni:», pana Haba-
] ' ' • Veraor.uz y ©sraJa»." 
4 ^ * ^ ™ ' ' p ^ - i mis - te;.;:.:..::::::::::: 
— - Ciuila.i ESeáJ a Badajoz, a 'J7,4ü y 
DÍA 22 D Í A 24 5•"•50 por ICO; pesetas 56.000. 
H. Españcta 5 por ICO, a 83,25 por 100; 
J U A N 

























pesetas i.t i a 
71 00 In te r ior (par t ida) 
84 40 Ainor t izable 1920 (partida 
95 10 » 1917 > 
S5 10 Exte r io r » 
95 10 ACCIONES 
95 3o Tabacos de F i l i p i n a s . . . . 
95 30 Norte 
95 20 Alicantes 
95 00 O B L I G A C I O N E S 
000 00 Norte p r i m e r a 
^02 70 Idem 6 por 100 
000 (.o'iOO 10 Asturias p r i m e r a 
| Alicantes » 
90 15 90 15 Idem 6 por 100 
101 40101 00 Francos (Pa r í s ) 
111 50111 50 Libras 
Marcos 
556 50 556 5D Dó l l a r s 
JtO 00|l(;;i "0 Francos suizos 
144 00 145 00 raucos belgas 
105 OO.ÍOO 00 L i ras 
:07 75 107 75 Florines 
DIA 21 
T á n g e r a Fez 
Ü i d r o o i é c t r í c a e s p a ñ o l a 
(6 por 100).. 
C é d a l a s argentinas 
Francos ( P a r í s ) . . . 
L i b r a s . . i . . . . 
L i ras 
, Francos suizoe. . . 
re,io e J ^ O r i a n a » y el PraüCÜJ helgas 
», pa ra Habana, \ e r ; i 
^ pan ra del Paeífieo-. 
a*11,'10 de íebr¡, 
% M «Orcema 
c r^ y escalas. 
gfd Star bine: 
ban-, v V ^ U ) 1 ' "GotMand.., para Ha-
^ Veraca-uz y esicalas. 
¿ ^ p a n i a Ta i| . ^ á t o t i c a F-a.no-la: 
^aHa 'Colón», p a - J vo.W; peséis 
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asi-gararse que ea.a igradacion os nía-
yeir eiuanitio U10 sea l a ipirofüindkbi,!. 
.aiuiniqiue en eaipias hcimiogiéñeas se feff 
visto que da tiennipc ir a tura se eleva 
isiieimpre en l a nuiisima. ipnojperdón fhlás-' ' ¡Plaisie usted) a o í r ia l a peirfeeeión, y 
t a dios miifl imietnois de piroíuinidiida.d. giraIi.--, bodioís libfí d í a s , Ons ct.-.!K-;. U--* 
Pteiro ¡es induidaMe 'que aun. ¡aiianidio i ü dle iPairís y Londii'.es. 
gnadlaeLóni siieimípiie ila, iml'lsima, a ¡isjtí- E h - lunelslas, Santa L u c í a , 17 y 10'— 
teinta. killómietTOs tenidiríOimois una teun Santander. 
70 25 peratura de dos nuil 'girados, bajo la mtmmmimlmmm^mmmimmmmmmil^^^m„^mmmm 
95 30 oual, leoimio esi sa'bidio, nio ipuede per- m í ^ n r ^ ! 2 m m m m ~ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ^ S 
9525 mamieioeir sqdidio n i n g ñ n me- H e r m a n d a d , d e í S a n t o C r i s * 
84 15 • : ' s a, ni ü 'ogu- < , , A ó n n í s t 
:. pf • star (bmi-^trad-. qpe e! • w C í e l a i & g O I l i a a 
000 00 gii-aniito y e l cuarzo se 4'einLten bacta • . •, 
62 90 neis 1.700 giradlos y iporqiue todos - la* T-'L ^ • U \ - I . - . U Í : : X que debía relobrar^e 
61 70 experiimemitos Iraflta lia feabia'ipradi'ca- hoy. viernes, en el salón de,1a Residcav 
doB, eonduleen a l a ooiuoLuisLon de. qnie Cia d é l o s padres . .Jesuítas, -se a; la /a 
66 75 el punto de fus tón de todas ilas rocas basta 0| próximo miércoles, día 30 .unr 
103 15 de l a t i enná ee enicmenita-a a u n a p r o oonipeción del local. , 
64 25 fuiiid'iid'ad «ipiroxiuniada d'e 60 a 70 k i - - . . i — . . i ^ , » . , , j 
72 50 lúmieti-iois. 
O'O 00 IJofs ií-f/Svmj.'>gii-alí|os |ban dado .renien-
35 35 temiente añedios para ©alleular La es-
33 32 .trutítuira iinrteriiar ide fia t i e r ra . Los 
0 000 miáis senisiibles dls estos .alpamatos han ' 
7 895 ,re|g|:stiraidio a vecesi rticimi!s'rir.;|s de t ie- ESTOMAGO, HIGADO e INTESTINOS 
Bit l U I O f 81IP C? IEM8IEB U BOEIIU 
MEDICINA GENERAL 









D E B I L B A O 
136 25 raía, .cuyo eemtno se enjcontraiba en las 
32 25 anitn'podlas. L a viibraeión iba atrave&a-
33 41 do Ja imaisa del g^Jobo" ccai u n a A'elo-
00 00 oiidad de dii'eiz kilóimetros' por eetgnu-
dio, merf-irlilieinidlo1 ipioir icj.nniaiig'uiente el 
diáanieitiro ittenreisrtire en v e i n t i d ó s 'minu-
tejs. Tiam Üimclretlijle vieReicid.aid ipinijeüm 
Ojue das viibreiaiones se''proipag-an tía.-
leoindiieione!^ n o Ihiaflíadeís ílódiaiv.ía 
Consulta: de 11 a 1 y de 3 a 5. 
PESO, 9 (ESQUINA A LEALTAD) 
en minigun euicmpio isorido- y que l a ma-
sa interiicir d'e lia tieinra d'sbe de éér 







ENFERMEDADES DEL CORAZON 
Y PULMONES.)—RAYOS X 
Consulta diaria de once y media a una. 
VELASCO, 5, segundo. 
G r a n P e n s i o n a d o - e o i e s í o 
SEÑORITAS DE RODRIGUEZ 
Sautuola, 5 (antes Martil lo), y Sucursal 
en el Sardinero, calle de Luis Martínez, 
«Villa Rodríguez». — Edificios de nueva 
se adeinitm o^'profundiza e n t a l i i e r r Z C0nslrui;ción Y a todo confort.-Interna?. 
Banco tite VSzcáva 1 335 puldiendo oaHeulai-se en 20.000 a tmós - mediqpensionistas y ex t e rnas . -Au tomó-
feirais tas que. iiaiy a 70 küámie t ros de v i l el servicio del Pensionado. , 
FONDOS PUBLIOOiS 
•Deulda luteimoir, en t í t u l o s eamiBión 
1919; series C y A, 70,35; sorie A, 70,40. 
lObltgaciioneiS dell Tesoro, ven/oiimi en-
te 4 de febrero 1924, serie ;B, 102,7b y 
4 de noviem.l>re .de 1923, s e r i é B , 101,40. Q®®™-
OliütgiacLoneis del A^untamiiento de lAiheira l>ien: ¿cómo oomsoiaidai' este 
¡¡a üf¡ Bi lbao , .amiisiióii 1921; 99,75. CGaUcfliuisláit .101 la, tcioría jdfe' i m n ú -
lf. \CClOl\£5> cleo é n estado Uiquiido e incandescein-
rj} !¿. iBanco ide E'ilLbao, n ú m e r o s 1 al ^ iPl0'r fuerza ihay iqniie laidmiLtlir un 
¿ r nn ^0.000, 1.680. t é n m i u o medio. L a iproetón q u e -sas-
Banco Cleintral, fin deil oonriente, 108. «roicia© crece a inedida que 
Qrédi to de la Uniidn M¡ne,ra, 535. 
Baiuco Esipañol dell B to de l a Platv-, 
de a 100 pesos nominales, .moneda PTOÍundidald. 
niaolonál üibeiradae., po-im.-ra (emisión W ? 1 ^ tan 
a 7, que por , 100; pesetas 5.000. «ifc a,n Caiuos», 
ooinslideríiiblc- leontra-
, . 1 -a 500.000, v segunda emiF.ión 509.091 ir'r'eíita «11 lefecto de üa. elevada temqie-
M 40 929-287, en itíküles dte 5, 10, 50 y 100 ratuil'a'. 'dando a l a masa de-Ja t i e r ra 
ion nn '^tíciionr^, |07; e n títuilois de u n a ac- nttoytor densidad y .resistencia que 
5-15 c ión , 107. pueda (tener cuinilquiiielr cueirpo. só l ido 
.Minos de .Cala, 100. lo® que en ta. a r tua i ldad .se. conn-
•HuJleras del iSabero y Anexas 200 r e n - 'Si P'or •ciuatqaiieir cau|sa, M ' t á s e 
y 195. ' eeta priesUSn em. un ponto de Ja tie-
ALtos Hwnois de Vizcaya, Í18 í^l'a;• ^ par te ániterior .correspondiente 
iPajpslera Espaí í io la , n ó n i ^ r c a l i aü ai •JPWdA& e ldqui lnr ía á m o e d i a t a -
Interior 4 por 100. a 70,80, 70,d0, 70,35 80.000, 77,50. " mente Jais condiciioinici- y i>ropiedades 
70ai5j iese éa í>fi.m U n i ó n Bsipañola de Exniloeivos. 346 ld,e ^ wiffldiaidteno JiSquJid.o. 
tlzablen 5 por 100 {1917), a 95,40 y 34.7. iParece wiidente, a v i r t u d dle lo ,que 
San Carlos, 600. dcjj.ani.ois expuesto, que é l ' interior de 
n m TP Armwwc :l'a tieirra esi u n a masa visoosa o éemii-
OBLIGACIONES fluídl, y bdena prueba de ello Ja te-
Norteis, iprwniera serie, p r i m e r a i i l i - iüQmjqiá etsif;u¡di.anido -la .denisüdad de 
L A M A R G A R I T A 
EN 
L O E C H E S 
A g u a n a t u r a l 
i 
Sales naturales. 
Sedan , de por tezuela , , 
T u r i s m o , 5 a s i e n t o s . 
E N T 8 E Q Á I N M E D I A T A 
f O V f potoca, 66,45. 
I u t i , 'l'ude.la. a BlüLbao, esipeciales, 
A U A Va;!.•]!(-iana Xoi te , 91.50. 
H id roe l éo t r i e a I 'bérica, n ú m ' e r o s 1 
9.1C O p tas afl 30.000; e m i s i ó n 1018, 84. 
g .Vitos Hornos de Vizcaya. 93. 
rnisiátno planeta. Wuü- , é&QMúáiá-, to-
mada en 'conjunto, es an-uy éiüpeiriloú 
D A Y L O P E Z S . A 
M O L N E D O , 2 . - T E L É F O N O 4 - 2 3 
N E W B A R R A C I N q 
A R C 1 L L E R O , N Ú M . 23 
"doin.6 ex t ra í ino [ S A N T A A M A L I A , en losj pr incipales establecimientos 
o* mirai" • ^ a r i u o s . Precio; 25,50 la ta de diez ki los b l n . 
m 
. MEDICINA INTERNA Y PIEL 
Consulta de 12 a 1.—Alameda 1.a, 20. 
\ g e n e i a í f l l c s A 
PBECIOS FRAVOO BORDO BABOELONA 
Turismo de cinco asientos 4.375 pts. 
Tur i smo de cinco asien-
tos, con arranque y l l a n -
tas desmontables 4.750 = 
Chassis-turisrao 2.980 — 
C h a s s i s - c a m i ó n 3.980 — 
Sedan de dos pue r t a s . . . 7.015 — 
Sedan de cuatro puertas. 7.880 — 
V1L1EGAS Y C A G I G A L 
AVISO: P e r j u d i c a r á su salud si sus-
t i t u y e estos productos naturales, 
•mes sesenta a ñ o s de c l í n i c a garan-
t i zan el éx i to de las Aguas de 
fe ® £ O H B S 
S A S T R E R I A N U E V A 
Í I I I J i n d i , 1 . 1 . H f i t i o M MÍO) 
L a casa m á s r e c o m e n d a d a p o r 
su buen co r t e , e s m e r a d con* ac-
c i ó n y e c o n o m í s en los p r e c i o s . 
, m m t pfso. 
y . 
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SUSPENSION 
JEI] jjUiifcto cŵ ail ¿'íñol'-iaicto ifSaara &\ día 
die íuyer, caiuéa sieguikla eai el Juz-
gedlo idaf ,Oasfe. ipcir puirttí?; contira Jo-
sé L îpod^pa y .Qnsiiiuiiiw Áxzxma., ha. m -
do Sfuiap&Tidiidioi ihosite. mv vo señala-
TENTENiBIA 
E'ÍI la caiu»a iinstimjxd'a .11 cll Juzga 
id» didl C t̂Ste, ¡por el dteílil > de liurio. 
l^^íiidla-'-iqO'rítiria SeJxaifWiá'ii GüieiniiE^ y 
. íPalscs^ro IPri'oto, ise ¡ha ditobaidib ékiifc 
hern ia , lOóásáénanidi'o aJ iSsbaisitiiáá a Ja 
p^ tm d'e ^eie oiíes?» y un día de pre 
sMiio oorveiwi¡ona.l, y aü iPaisicaaio, a la 
die loüiaitiñp raieísas y ira din . de aiiro-tó 
imaiy'Cir tí. áTi.d'i>imn';z;¡ .'ióii irttañ'fcóaííbniad¿ 
y eioil'idiiri'ainiicníe de 280' pesetas aO per-
]ñjjdiuoadio. 
I n f o r m a c i ó n d e A m é r i c a . 
Tacna y Arica. 
iLIMA.—«El TiiGimfpo» ] \ : \ coii-iiilitadc 
la IOLS pjráriiclipaléts jnr;.slM:- peiruigtójcxs. 
«ideiraa de, lais ¡príetendiidias soflitieiom f̂r 
qjuie se adiiiKi.ten pomo p w q b a i Á é s para 
icfl, 'ccmfl'iicitio cíhiítenio -̂pieiruiauo*. 
Ed Tiejgufjtadía dfs «ista •miftanm'aifiióii. 
íeis xjuie tiodica ikls COTÍ idl'H x&Shá 
m n lia e-cilu^tón d'eil ; tóleicl p&, ínn-
dimidcisé «¡A las nV • . • ••.«••• iin.©E ÍJUC 
éBeigiam >!• }• d.';:".:. i . - i- ':• iin-'ere-
seis ipcruanax* m Wa¿i;;'r " a. 
©fee-n que icip I••<.''Via:i-. •• eifi - i .•.!••• 
•ed f̂ébníáciftiO' a- su difibMio ti'i'tmi^o, la s¡b-
h e r - a n í a . -n^ .("•>) ' I * soibre T-V-rya y AT;!-
ca.-. ano ¡ha c.an:Mr'i?ndd iwijncla, y qu? 
por UiQ ir' '.a i,.', IJI . • n !• . O a-á! 
la aoibeiraoiáta deil Pemi .scib-re esas pro-
v'iii.c.iia¡s. 
Opinión de un economista. 
BUiENOiS AlPíEiS.—E'l éiiémiciqaneta 
n irtî aimi Kilcanio .̂ t-ciphisn iscstxm.. 
en, U T I artó/cíUil'o iimssffilio ien. u n a . piuMi-
ca'ciLáñ iiií'iüyiorq'irina, iqars posará uiiu-
dbio andéis de qiuie Oías É3s|haidtB !üíü!ídíci& 
putedian 'dliviidia.T a Buroipa «com'ótmi^a-
w n i ú e \ , y a i -bien- es cil-cnlc qiffie les 'mer-
oriid! I dtó 1:a Amiíu'ica. dial Sur son die 
la ráa.yisir iiipipaiítiffinteáa, icpr aíiio-r-a. no 
os iposi/We ioonfror ¡en- eQlos y pior con-
sj^ui'jerita líos Eistiadios Un'dics no de--
boa. ¡piéffkj'ei' lai óaibeisa •n-i dejair de pi-
sar en. itieiiireno fiiranie. 
B! ministro de España visita ai Ptv...-
dente. 
RÍO MiTSüEííRib. — ' Goim-uinií-fiin de 
I" , '.¡-i-polis que eJ imimáetro db España 
cu .al Biiasifl ha viiláitad'P; ai presidente 
de .la .Respúib'ici.. Aritmif'o <jBeinn¡aiPdie#, 
oomfencniciiando eixtiemsaane'nito. 
Funcionario de Hacienda que va a Eu-
ropa. 
iMOiNTEVIDEO. — 'Paira, ,giestiionaa 
asumitos d¡e¡ aílío linuterés con los pigíeai-
¡t|ci¿| ifimainicíierrcs ddl ipaifis «eaii Eiurcipa, 
,ha, iniianciíiadio all yíiejj'Q •conit.m&ntie uiri 
ailto fuii'•¡•oma.Tio de riaeienda. 
Por boca de otros. 
C o s c a s q u e p a s a n . 
PARA HACER LEER A LA 
GENTE 
En F.íir.'aña no se lee. ¿Por qu*-? Poi 
dos razones: por la falta de afición m 
el público y por la poca inteli'jeate 
propaganda que haoen los editores. 
Ved un procedimiento empleado en 
' i : i'iica piara hacer leer a la gente. Es 
RECLAMO es la VOZ conque un ave llama a otra. 
FKCLAMO es ol iustraffíenBO para lauuir las aves, imitando su voz. 
RECLAMO, en sentido figurado, es lo quo atrae o convida. 
T E ¡ i _ T F g . f ^ Q T ^ M L ' B k j X . O (talle Juan de Bemta) 
convida y atrae, vendiendo artículos de confección y géneros de punto, 
a precios desconocidos. 
d e e s t a s e m a n a : 
y f tü fÁS ñ l L Ú !•>!•: h FíCSKTAtí l ' A l ; . k Í M PESETAS 
liarecüdo al .que las fábricas do bombe-
nes han pTj,esto en práctica en teatros 
y canes para vender sus productos. Mu 
chacihos el ê a ni emente uniformados cir-
culan por todos los departamentos 'Is 
los trenes para ofrecer a los 'posibles 
cíHnipradores novelas y revistas. Algu-
• ;- llegan a depositar sobre las rb'íi 
'as de los viajeros su naorcancía, di-
iéndoles: 
—La últimia novela de üiiitel, o ile 
Ünetelle. 
Es un magnífleo recurso para aque-
llos que en la precipiitaciión del viajo y 
la preparaciú.n de los equiiciajes. no han 
tenido tiempo de detenerse en la hiblio-
teca do la estación. 
Nmestros editores podriam inspirarse 
m oste procedimáento y establecerlo on 
las grandes líneas férreas españolas. 
La Caridad de Santander.—El moví 
lento en el Asilo en el día de ayer 
¿ oí sisnipnle: 
Gomidas distribuidas, 705. 
T ra n soun tes que han recibido alber-
júé. 2:1. 
Enviados con billete de ferrocarril a 
ÍÚS respectivos puntos,, í. 
Asiiladios qde quedan en ed día de 
hoy, 139. 
ROMANEO.—Reses mayoros, 19; nieno 
I C ? , 31. Kilos. 4.714. 
Cerdos. 8. Kilos. 1.005. 
Carneros, 7. Kilos, 98. 
T i r o n a c i o n a l 
Se convoca a los señores socios a la 
isaraíbléa general subsidiaria para ma-
an?), a las seis de la tarde, en el 
ocal de la Representación, Ataraza 
ias, 12. 
m o i s PEDIO u n M I T I l 
H A R I N A A I 2 
C M I I i 
Las mejores, por sa finura y limpieza, las de 
la Fábr ica la A . I & O - 12 JN ' X I BT A . 
d e l a d r a d , n ú m . 7 . — S A N T A N D E R 
I cuotas mensuales desde 25 pesetas. Condiciones inmejorables. Precios sin competencia.—Surtido 
marcas. 
en todas las 
GASA RUIZ.—Arcos de Dóriga, núm. S. 
S u c e s o s d e a y e r 
CASA DE SOCORRO 
Fiueron asistidos ayer: 
Juan Alonso, de 34 años;, contusión 
on hematoma en la miaño izquierda. 
—Concepción Cuevas, de 14 •'.;':.(••,••: ex-
•:icrión de una espina de la g.-ir.uaii-a. 
—Luis Segura, do 11 años; .comusión 
a la región occipital. 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blancos de ííi 
Náva, manzanilla y Valdepeñas* 
Servicio esmerado en comidas. 
RUALASAL, núm. 2.—TELEFONO, 1-25 
ogamos a nuestros suscriptores que 
siempre que hagan envió por giro pos-
ai de alguna cantidad escriban a esta 
üministración comunicándolo, para 
« v © n d © 
coi eü. mejor sitio del Astilleiro uní. 
hermoea ñnca, cerrada sob-c sí, de 
unía cabid^a die veiinite oairros, com-
puesta de planta bajá, prúmea'o y ee-
nndo piso; en la planta baja exis-
fe hace años un TEATRO-SALON pa-
fi ei'ipcci'ácullnis pij'luü.cos y barios, ac-
niaü.mi&níe en briilla.n.te explcitaiCión 
llindc un buen i.nteréü. 
r)i.r.lg:ifrse pa.ra iufiHrnms. a ME M EN-
DEZ PELAYO, 48," «VILLA JUANITA» 
A las Compañías de los mismos, re-
lama RIOS, Atarazanas, 17. 
ROAMER Limousin.—Informes en es-
n Administración. 
¡ m e l é c t r i c a , a g n í ? í n e r -
z a p a r a B a c a s d e c a m p o , 
Prodúzcala usted mismo coa 
los grados electrógenos! 
SLM X J I L C E S a v 
OBNBRAXi P A R A SSPÍAA 
I s m a e l J L j r e e 
Paseo de Pereda 21.-SANTAH0eB 
GRAN HOTEL — CAFE — RESTAURANT 
D E J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEQA, para h 
producción del Cafó Exprése. 
Mariscos variados.—Servicio elegantt • 
moderno para bodas, banquetes, ata 
Plato del día: Crepinetas a la ParisM 
R E T R A T O S D E N I Ñ O S 
AMOS DE ESCALANTE, Ifl 
r e s C o r r e o s ESPÍO 
Kl día 19 d e FISBRERO, a las tres de la tarde, saldrá úx¡ 
SANTANDER—salvo continíreDciss—el nuevo y magnífico 
vapor 
HD OAPITAW DOM EDUARDO FANO 
.dmltíendo pasajeros de tod^a clases y e^rgí* COR destino a 
HABANA y VIíRACRÜZ, y con trasbordo en Habana, pasaje 
para SANTIAGO DE CUBA 
ESTE R ü Q n E rijsPONE DE CAMAROTES DE CÜATRO 
LITERAS Y COMEDORES.PAR A EMIGRANTES. 
E L Í M E A & L A ^ f * ^ ¿ ¿ i ^ T ^ A 
E l d í i S l e ENERO, a las diez de la mañana , a ld rá de 
Santander—salvo contingencias—, el vapor 
para trasbordar ©a GADIZ al 
I N F A N T A I S A B E L D E B 0 R B 0 N 
que saldrá de aquel puerto el 7 de FEBRERO, admitiendo pa-
'ftleius ae tudas ctaiUb con aeaunu M Mouie^idao y Buenos 
I Aires. 
LÍNEA A FILIPINAS Y 
E l vapor 
PUERTOS DE CHINA Y JAPON 
bik in i de La Córuña el día 24 de enero para Viffo y Cádiz, de 
• ¡onde saldrá el día 28 para Cartagena, Valencia y Barcelona 
y de dicho puerto el día 3 de febrero para Rort Said, Suez, 
Colombo, Singapore, Manila, Hong-Kong, Shanghai, Nagasa-
k i , Kobe y Yokoliama. 
F»ra más informas v condiciones, dirigirse a sus consignata-
rios en fcANTAND íR: SEÑORES HIJO DE ANGEL PEREZ 
Y COMPAÑIA, Paseo de Pereda, 36.-Teléfono 63.-Dirección 
tel^ír'ática y télefórica: GELPEKEZ. 
3 
^••••••Ul 
Consumido por las Compaftías de ios ferrocamies ctw 
Norte de Es aña, de Medina d^l Campo a Zamora y Orease 
a Vigo, de Salamanca a la frontera portuguesa, otras Em-
presas de ferrocarriles •T t ranvías de vapor, Marina de Gü "-
rra y Arsenales del Estado, Compañía Trasat lánt ica y otrae 
Empresas da Navegación, nacionales y extranjeras. Decla-
rados similares al Cardifif por el Almirantazgo portugués. 
Carbones de vapores.—Menudos para fraguas.—Aglo-
merados.—Para centros metalúrgicos y demésticos. 
HA GANSR PEDIDOS A LA SOCIEDAD 
HULLERA ESPAÑOLA. - BARCELONA 
Pelavo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID: don 
Ramón Topete, Alfonso X I I , 1 fU.—SANTANDER: Señor H i -
jo d^ Angel Pérez y Compañ/a.—GI.TON " AVILES: Agen-
tes de ia Sociedad Hullera Española.—VALENCIA: don Ra-
fael Toral. 
Para otros uies y precios a las oficinas de la 
E M P L E A D O 
neces i to , conocedo i ' de seguros de m e r c a n c í a s . 
I n ú t i l n o s i endo c o m p e t e n t e . 
I n f o r m a r á n A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . 
NDBVO^preparado compues-
to da esencia de anís. Sustitu-
ye con gran ventaja al bicar-
bonato en todos sus usos.-Caja 
0,50 pesetas. Bicarboaato ¿de 
•osa purísimo. 
ida gllcero-fosfato de cal da 
I GREOSOTAL.-Tuberculosis, 
i catarro crónicos, bronquitis y 
debilidad general. —..Precio: 
18,50 pesetas. 
DBPOSITOPXJCTOB BENEDICTO. -San Bernardo, 91 . -
MADRED. De venta en las principales farmacias de España. 
BH Santander: P E R E Z D E L MOLINO.--Plaza da las Bseaelas 
L A PIÑA T A L L A D A 
«ábrica de tallar, biselarjy restaurar toda clase de lunas, es! 
pejos de las formas y medidas que se desea.—Cuadros 
grabados y moldura» del país'y extranjeras. 
O B S P A G i H O ! Amén'de Escalante, 4.—Tólefono 5-a9.— 
FABRICA: Cervantes, 33 
R E D S T A R U N E 
S E R V I C I O R A P I D O 
Hacia el día 8 de febrero, saldrá de este puerto, el rápido vapor 
admitiendo pasaje para Habana y carga para Habana y Nueva 
l o r k . 
En estos buques, el PASAJE D E TERCERA va acomodado en 
HERMOSOS CAMAROTES CERRADOS de dos, cuatroy se.s l i -
teras, disponiendo además de AMPL.10 Y CONFORTABLE CO-
M DOR, SALONES DE FUMAR y ESPLENDIDA CUBIERTA 
D EPASEO. AlimeutHCióu y trato excelente. 
Precio-^ para LA HABANA (incluido impuestos), tercera clase, 
pesetas 539,6^. 
Los señores pasajeros y cargadores recibirán toda clase de 
detalles y facilidades de los Agentes en Santander 
D Ó R I G A Y C O M P A Ñ I A 
P s B e o d e I P e r e d a , S » . - T e l é f o n o 
Dirección telegráfica y¡telefónica: DORGOM. 
COMPÍWÍ DEL mim 
a n a l fe P a n a m i 
se vende en el pueblo de Maz-
cuerraá, con buen salto da agua 
A proposito para glguna indUa-
íira. 
Para informes, JO^E]DE LOS 
\ i JOS. Comercio.—T< rrelave^a 
PISO ai:; i -o céntri-
co, c on bax o, s y sol. 
Informes. Administración. 
Se s i r v e a d o m i c i l i o des-
de m e d i a c á n t a r a 
P E D R O 
Magallanes (esquina a Florida) 
TELEFONO 9-78 
en buen uso, vendo muy bara-
to. Menéndez de Luarca, 1G,1.0 
izquierda. • 
DANIEL GONZALEZ 
V E N D O G U I L L O T I N A Y P R E N S A 
Calle de San José, núm. 9. 
en buenas condiciones para 
Salidas ^mensuales de SANTANDER cara HABANA, COL N 
PANAMA y puertos de PERÚ y C H I L E . 
DI día 27,;de enero, elmagnmco vaoor cor.-eo 
Admite carga y pasajeros de primera, segunda y t « m ra elui 
Prados de pasaje para HABANA 
1/ clase 1.594*50 pesetas, Incluidos los Impuestos 
8.» - 9fiP,50 - -
8.* — 549,50 — -
Las siguientes salidas las efectuarán: 
E l d í a 1 0 d e f e b r e r o , e l v a p o r o R I A N A 
E l d í a 2 4 d e f e b r e r o , e l v a p o r O R C O M A 
E l d í a 2 3 d e m a r z o , e l v a p o r O R I T A 
Rebajas a familias, sacerdotes, compañías de teatro y en bille-
tes de ida y vuelta. 
Estos magmíkos vapores, de gran xjorte y comodidades, para 
aiayor atracción del pasaje hispano-amerieano, han sido dotados 
para ios servicios de primera, segunda ^ tercera clase, de cama' 
reros y cocineros f s^añoles, que servirán la comida al estilo es-
pañol Llevan también médico español. 
Los pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes di 
ios, cuatro y seis personas, con cuarto de baño, amolios fco* 
medoreo y espaciosas cubiertas de paseo. 
m M i d i n l e i n l i r a i i . tfirlfIrsi i s u a i i s i e i ' m SsalnM 
H l i a i l a B a d a r r a c h a a ~ - P * « a a d a P a r a l a , | . M 41 
Muebles nuevos.—Casa MAB-
TINBZ.— Más baratos, nadie, 
para evitar dudas, consulte» 
prrfcios.—Juan de Hei rera. 8. 
S A S T R E 
Se reforman y vaelven fracíi 
Bmokir s, gabardinas y unifor-
mes. Perfección y economía. 
Vuólvensé trajes y gabanes des 
de QUINCE pesetas. 
MORET. ndm. segundo 
P o r t e n e r que ausentarse 
SE VENDE barato un coche de 
niño. Inf i rmarán: San Joséi 
10, primero. 
se vende, magnífica, de! 12, con 
toda clase utensilios de caza-
Café Moderno Torrelavega. 
él 
pago, casas ae vecindad y hot* 
les de nueva y sólida coustruc, 
c ión . -CALDEROV, 25, 1.° , 
l e a U L P U 1 0 1 1 1 
E : L . R U E I B L O C Á N T A B R O 
c o n s e g u i r -
r d b $ 6 é Un resfriado mal cuic'a 
do p epara el camino a la 
Dttberculü^s 
1̂1 i'.-uicrc lisien ro i ir 
ciiencia al'c oioiie.s dí-l j 
L'IIO, pfi-ng s • V . Í I seíruid 
iviraiuiento Si l 
d e s d ó l a l o 




ra lo« gérmenes de la tu 
berc ulosis. 
m T(K)A.S LAS FARMACfvS 
fffl vendft en estuches de 1.00C, 500 y 250 gramos y P 
f iieteB de 500, 250 y i00 gramos, precintados. — Ca 
t idad m í n i m a cinco k i logramos . 
ÍPORTADORES D E A Z Ú C A R E S , C A F É S , C A C A O S , C A N E L \ 
F " " 1 * ^ «su J A •'•r' j ^ r T> 1S8! « í , 
9fJ 
6 ^ n d í ® « v a p j r e s c o r r e e s 
B U E N O S A I R E S 
El día 23 de enero saldrá de Santander el magnífico y nuevo 
vanor correo 
Jirvielo pápNo pássjsros ít ma velMs tifas «asjsd© 
PROXIMAS SALIDAS FIJAS DE SANTANDER 
Vapor LEERDAM. seldrá el 6 da fabraro 
ai 25 da fabraro. 
m 19 da marzo, 
al 30 da marzo. [(Vbje ex-
traordinario.) 
9 da abrí?, 
si 20 de £brl'. (Vdaja ex-
o.) 
" VOLENDAM, 








>recios están incluidos todos ios impuestos, menos a 









El 24 de FSBEERO, ñjo, rá de SA'-'TAND M é) agn/-
fleo va^or esiañoi 
Capitán DON LUIS DURAN 
admitiendo pasajeros de lujo, individúale'», pri n '̂r ', segunda, 
segunda económica, tercera preferente y tercera, nara 
1 n cámara precios muy económicos, róbalas a IVuLilias y gru 
pos; canicirotes para rastriraonios. 
Precio dtl pasaje eu tercera clase, 525 peseta?. 
D ira más detall.;^, dirigirle a sus agentes AGÜSTt N (-. ^KE: 
Í /ÍI L A. y FERNANDO G.\ÜOíA, Calderón, 17, I " SANEAN ^ E R 
Teléfono 862. Te1éerT(ama?' v tf-lf.fonemaa: TREVÍfí•-•. 
La siguieaic salida le efectuará n icia el 20 de marzo, el aa# 
nífico vapor 1\FANTA ISABEL. 
Admitiendo carga y pasajeros de primera cías*1, tercera en cama 
rotes y tercera ordiaaiia, salvo impedimento imprevisto,con des 
tino a 
PRECIOS DE LO^ PASAJES 
Primera clase Pesetas 1.437,75 
Tercera (en camarotes cerrados) — 442,80 
Tercera (en camarotes abiertos) — 422,80 
(En este pre.úo están incluidos todos los impuestos ) 
NOTA.—Los niños de dos a diez años pagarán medio pasaje; 
los menores de dos años, uno gratis por familia, los demás medio 
pasaje. 
En estos vapores los pasajeros disfrutan de comida a la espafto-
'a llevando cocineros y camareros españoles para este servicio. 
También llevan médico español, cuyo servicio es gratuito 
AVISO IMPORTANTE: Todos los pasajeros menores de quin-
ce años, necesitan la partida de nacimiento del Registro civil. 
Se ruega a los señores pasajeros se Presenten en estas oficinas 
a recoger sus billetes., con cuatro días de antelación a la salida del 
va^or. 
Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en Santander 
A N T A N D E R 
Batos vaporeo son completamente nuevos, estando doíadog de 
[ todos loá adelantos modernos, siendo su tonelaje dé 17.500 tone-
i laüas cada uno. En primera ciase los camarotes son de una y 
dos literas. En segunda económica, los camarotes son de DOS 
y CüATRO literas, y en TERCERA CLASE, los camarotes son 
de DOS, CUATRO y SEIS LITERAS. El pasaje de TERCERA 
«LASE dispone, además de magníficos COMEDORES, FUMA-
DORES, BAÑOS, DUCHAS y de magnífica biblioteca, con 
obras de los mejores aatores. Bl per>opal a su servicio es todo 
Je recomienda a los señores pasajeros que sé presenten en esta 
Agenela con cuatro días de anhelación, para tramitar la docu-
mentación de embarque y recoger FTIS billetes, 
rara toda clase de informes, diría rse a su agente en Santaa-
I dery Qjjóa, DON FRANCISCO BARCIA, Wad-Rás, 3, princi-
r~Apartado de Cerreos número 38,-—Telegramas y telefona-
' FRANGARCIA.-SANTANDER. 
"fvlclo rá-slíao ÍÍIÍ gr r i vwifrMcn, & los puertos da 
Habana, Veras > m : - r^u Orlaans. 
fci*fMrá de Sanlander el día 33 de marzo, el nuevo y hermoso 
trasatlántico holandés 
w ^ • • J H J x ^ á JLJP j e m . XMM-
»PÍ6"500 Íoneladas de desplazamiento. Verdadero palacio flotante, 
íflai0 ^'Kf-NDAM, etnocor tn etie rueito, ¿.üiniLiendo 
^SJa8e de carga y pasa i c-ros de erran lujo, lujo primera, se-
ffiv y.^^era clase pa-a los puertos de HABANA, VERA-
^ U Z , TAMPICO y NUEVA ORLE -NS. 
«̂andés*16 abrÍ1 saldrá de SailtlDd el hermoso y rápido vapor 
te puer-
unda y 
ICO;; v ? ^ ^ " 1 0 3 Partos de HABANA, vr.KAU-. L zi, TAM-
P r L P ^ V A O LEAN -. 
,8 dp.08 .^"y económicos con descuentos a familias, Compa-
os, etc etc0' toi'eros' P^otaris, funeionarios públicos, religio-
¡Jores1 Scera clase dÍ8Ponen estos buques de camarotes, ceme-
hrvidaíi01les de fumar y recreo, baños, duchas, etc. y están 
Ntenpro Ci0midas' así'como los demás servicios, por compe-
0r PerVn i esPaño1- El pasaje de cámara también está servido 
Para tnH e?l;)afto1- Estos buques llevan médicos esoañoles. 
ANTANDER se de informes' diríjanse a su agente en GIJON y 
nfiio. S . - á p a r t a d o de Correos SSr-Teiefono 3S5 
* J L T H T J L N JD K M 
BRONQUITIS 
RONQUERA 
cTc» t i c . 
ANTISEPTICA 
INOFENSIVA 
O E 6 U U O 
RESULTADOS 
EFICACES 
e o B u e n o s A i r a s , M W m , 
y 
H A P A 
El 1 de marzo, el vapor TOLEDO, I Ei;6gdeimayo,;e] vapor TOLEDO. 
El 5 de abrü, el va^or HOLSATIA. | El IC d̂e jurio, el \ aporSHOLSATIA. 
ádmitlendo carga ytpasajerps de primera'y segtmdalclase, segunda económica y tercera clase. 
Estos vapores están construidos con todos los aueiantos modernos y son de sobra conocidos por 
«i esmerado trato qne en ellos recibeniiloBspasajerosí'Je toiu» las categorías. Llevan médicos, ca-
nareros y cocineros españoles. 
l i l i l í ! 
se venden sillas mimb e, 18 lu-
nas varios tamaños, mesas már-
mol, marquesina, paisajes 
lienzo, sillones tapizados, mos-
trador, cocina, aparatos luz, 
perchas, mamparas y toda cla-
se de ser "icio y utensilios para 
cafó y bar. GRAN CAFE MO-
DEk-O, To rélavega. 
TOEZHS \ MHRISeOS 
Plato d*> la tai-de: 
RAGÚ DE TERCER1 
Pídase directamente a la fá-
brea LA COVAü. NGA, ALu-
riedas, teléfono 15-04. 
p i n t a d o s para 
c lones y c r i s -
*Umidft Primiri, i l .-Tíi . 6-67 
alemanes. Vendo, por pesetas 
12, interesante completa colec-
ción con los siguientes billetes 
auténticos que circulan en Ale-
mania: 1. 2, 5,10, 20, 50,100 5C0 
l.UUU, 5,00u,lU.O^, %j -i (i.50.000, 
lOJ.ron, 510.000. 1 millón. 2 mi 
llenes, 5, 10, 20, 50, ICO 50!,', 
1.000 millones, etc., etc., én to-
tal más de 3(55.000.000.0JO mar-
cos. 
f. Cien mil coronas anstriacas, 
en billetes, 20 pesetas. 
SIEDIIO ? FiUEIIie DE MOHO 
E Z ^ Q U I E L C A B R I L L O 
SCasa de Cambio y Banca 
Consolación, 9 . — T O R E E L A V E G A 
S « v e B í l e p a p e l Die iQ 
E n c u a r t a p l a n a 
I n S o r m a c i é n d e 
I 4 , 
E l d ía en Barcelona. 
E l A y u n t a m i e n t o p a g a r á e 
c o n t i n g e n t e p r o v i n c i a l a 1& 
M a n c o m u n i d a d . 
E n t r e d e u n n p l a c a 
V i s i t a a l m a r q u é s d e V a l d e c i l l a . 
Un choque. 
IVVRr.ra.ÓNA., 25.—Lvn Id ¿laza (le Mo-
l ina chocaron esta n iañana .un IranvíJ 
y un camuMi, quedando este co.rnpleia-
men lé destrozado. 
En el momento de ocurrir el choquf 
descoiidía del t ranvía un joven Uartiado 
Fernando Cortés, que recibió un fuer-
te golpe, resultando síi;ovementé herida. 
•Fué curado en la Casa de Socorro '.v-1 
(iruedlnta y trasladado desp-ués al Hos-
pi ta l Clíulco. 
Por exc'tar a la rebelión. 
Hoy se lia vislo en la .Audiencia la 
caíjiSá se.jjunda contra el iiMiividuo Jo-
sé Piivas. aovsado de repartir hojas 
clandestinas oxicita.ndo a la rebelir;;. 
Pía sido condenado a dos año», once 
UíieSes y uai día . 
Dice el gobernador. 
'E.1 gesaer-atl LcéiáicBa h a ma/míestadio 
i i \nc- f>or:iod!.bla.'= que 'esta/ha sofefe-
cho dieil éxi to .per tod'os conceptos 
iha o'-lcDrvzaidlo -la. Tefleipción icieilehxraidia 
.•lyfr. óom uict ivo difll santo dcil Rey. 
^.gn-egó 'qiu'e 'dlci&dfe. qai* ieil guibernia-
dior di0! 1 i'i'ioe.fi.a. Ha. ipras'iide.ncki de l a 
Mian.oan^u'rdnid ha, i-uitódió cínoo .en¡te-
rus l a oátii'zaicián de k s valores de afi-
la •Corfioración. 
Di jo t!i.ni,l ;6n tyúé -eisit-a m a ñ a n a se 
«rBhr.>vistó can eil ant^jltóe. all que i n d i -
c ó iki. convenioncia die que «1 Ayuuta-
miieitit'p lio demora el ipa^o del co>niin-
igan.te provinici-xl a La Mnr: iMuiuniLdad. 
F.l n.lr.akle tea, d :.-j)u;e..-it.n tiuc min'e-
dia*.an«-«rVc .se. foaiga. ¡ii ivvvo do úSfíba 
oanti.ni^u'ite, q m a.^^ndio a un inJ116n 
de r^,^^ r=. 
iB( «r úl.t.!.ino rr i,-:i:f. s.t.ó que ha.n cjai©-
dialdo ocmist.lí-u.ídais. on l a Diput-.n- .>!i 
liáis 'Gpanisc'io-nieiS de In.te:reioe& -giejieraiks 
y Hacie.nda, y que esta tarde sie re-
No.icia sensacione lf 
P o i n c f t r é p r o p o n e q u e 
p r o h i b a t o d a d a t e ote ^ 1 
p o r t a c i ó n . 
PL^RJíSi.—Bl jietfe .dlell iCiioilivcainio, . 
ñ o r P o i n c a r é , 'ha presentado e'n t 
Gáinnaii-a d!9 diputadns m i pTOyecto] 
h i y , por eil qiuie se lauitioniza n i GCQJ 
n o 'fámBEfki a priiilriihir em absolTi^l 
día iírapojta-ción de mieircanicías«, 
t.ranjjeirais,!3sa ouiail fuie.ne ieil paig 
diside piccecan. 
u n í i l a Comiiisión pravin-daJ na.ra des- a valdecilla. con objeto de visitar al 
padhaa- viairilosl lasunltias de t r á m i t e . excele ni ¡simo señor marques del mismo 
Estafadores detenidos. títup y haceile cni iv-a de la pla»a que 
B m S o •datenüdos Lorenzo S á n - le ha dedicado 1« A ^ ^ i t o de U Pren; 
cinez., J Q s é Rdcaoniora y otros, que le-
En la tarde de aver se trasladaron patriota, hizose éste cargo de la pla-
"'ca,' camhiámiose palabras de sincero 
afecto entre el m a r q u é s y los perípdls-
&a de .Santauder. los individuos que 
oomponen su Juinta directiva, señores 
Siegura, Morillas, Cuevas, Yalíni Mar-
tínez y Pérez Parada. 
Recibidos en el saloncilo de conñan-
za del beneméri to mon tañés e ilustre 
tas m lugar de los pomposos discursos 
que están de moda en casos como el 
presente. 
E l excelentísimo señor don Ramón 
Peí ayo, conversó luego con los repre-
senfantes de la 'Asociación de la Pren-
sa de asuntos que afectan a la ciudad. 
mían forraada u n a Sociedad de esta-
fas, por el procediiimiiento d'e iproipoir-
diioniarr emipileos y nagio/citois navleirois, 
•a quiemeis líos sdlicitabaji , para lo cual 
exigíain •pneviaírnente el pago de deter-
muaiada cant idad. 
Para casas baratas. 
Don Mfonisó Sala, irtona abieto d̂ e re-
©oilver d prohlemia de lia • •arcsiií.t de 
la vMemidia, ha soli'ei'fcado dlefl Directo- C A a r * ! " ! < > f f t g j 
r i o que autorice a las 'Calas de Alio- O L W M . ^ x %*«a. 
fnro's par-.- inv.-r t i r paute ( i - suis emota? t l l i ^ T T í :•• W v & i t P t l T ' A M . Q . 6 l c : > O i a Z a 
dle r e c a u d a c i ó n ipaa-a c o n s t r l i r Q a m £ J L X M . ^ < V ^ ^ 
N o t a s p a l a t i n a s 
En el Museo del Prado. 
MADRID, 24'—La Reina, acompa^ 
de su hermano el marqués de Câ  
Dtírg, estuvo en el Museo del j w 
donde visitó las nuevas salas del misJ 
Luego dieron un paseo a pie por 
Retiro. 
Al regresar a Palacio, Su MajesjJ 
la Reina recibió las visitas de las 
quesas de Talavera y de la Victoria. 
Un almuerzo. 
En Palaoio se celebra el alnjflg 
dado por S S. M M. en honor de b 
cimbajadores salientes de Inglaterra, $¡ 
y Ladi Oward. 
Agiste, aparte de los Reyes y de ¡(j 
embajadores, el alio personal palafo 
y los jefes superiores^ de Palacio 
Aiidiencias. 
El Soberano recibiió en audiencia 
general inglés Kemnal, al cair.iitán i 
Terció sefid? ítodríguez Varías , al iM 
conde de Priego, al m a r q u é s de Atí 
fe y al conde de Ga&als. 
El Rey, a Doñana. 
Esta noche, a las ocho y veinte, sijj 
el Rey con dircccióoi a Sevilla, deoM 
de se d i r ig i rá al coto de Doñana pan 
asistir a la •ammeiada cacería. Regrê f 
r á a Madrid el d ía 29. 
Le aeqniiKiñaii Jos marqúese;; de V¡j| 
na y Rendaña y el conde de Maceda. 
El santo de la infanta doña Paz. 
Con motivo de celebrarse hoy la fieJ 
por lo o u ^ se interesa vivamente el in-
signe prócer . 
M á s J a r d e se hicieron unas fotografías ^ T ^ ^ ^ de ]a illfanta doña 
por «Samot». siendo obsequiados los pe- l6 v{stió hoy de media ^ 
fáodistQfi con una espléndida merienda El viaje del Monarca, 
en el lujoso comedor de «La Cabafla. .A ^ y vejnte da noche,* 
La directiva de la Prensa regresó a é l eMpireso 'de AnidialRJidía. isallá jMH 
Santander, ya de noche, profundamente Sevilla, desde donde (marchairá al 
agradecida a. las .deferencias que pa.-a fco die D o ñ a n a , e l Monarca, 
ella tuvo su presidente honorario. Don AÜfaneo 'p6nm.ainiedeirá en Dofl 
n a hasta, el d í a 29. 
Con el Rey Ihán marclhadlo l o A 
S e s i o n e s m u n i c i p a l e s . 
a i 
-El 'resciindür el contrato de m m i - f a i t e s don -Gaibriea y j t o n F d u ^ 
foimes .para Ja Guard ia c a b a ü t o o mayor , m a r ™ 
mumiicii'patt, Ihace qiue mteirvenga de Y el m o n t o ma^ar , 
ni-M-o cande de m 
fueron def nuevo eü s e ñ o r Giómieiz. Gaill antes, qu;ieai 'Cedji. 
' 'COn 4{e&tí™ 'a i a daSa tea^a" Con aai^eincia de los concejales se- - f l l m t o v V é v e * Idel « ^ J ^ ^ c a S ^ V ^ f i i ^ G Q a r t i g u S ! irta- Notlck Inexacta, 
j adora fiioiies P é r e z « M Meúti-na. - Í S l ^ e t e , ' Rni-• Ainitoini-o) rediama al AyuatamienTO ;n«.fe(g»ja(n,£i,Q. m & a Mu dcihidio t iempo Algumis .perioa^os h a n dado la.M 
Detencon de un sindicalista. RoLz de la u n a cant idad poo; 'daños 7 _ m ^ m S i n t e^kado , m y a dada- treia de J e efl feea^miano d, 
illa, isido dt ' ienido el secretario del 
lia EeiM| 
Sopedaniá, 'en islas iprclpileldadias •d-f ÉHaiseo de ^ ¿ ^ " ^ ^ " ' a ^ r ^ r i x ^ . e d ' & t e r " d o ñ a " i c r i s tma , ^arcihidiuique .Eligen 
uelva da haihía c o n t r a í d o miatirianonio^ 




ITei'ivra. Pasm, Eguiuliíor, 
1.a educac ión católica. 
M á s v i s i t a s d e c u m p l i d o . ^ J ^ ^ ^ g ™ ^ S S ^ ^ . n de » ^ , ^ n d a 
é genea-aü .Saliqulertl «sant inúa ^ a i - n ^ i a e l . A j a m i e n t o s a n t a n d e a ü n o . f ^ v f j * * * ^ * * 




fc/íai's; d o n Ejmiiili 
Mena, eearet 
Bájrcieña; dir, 
tíill; d o n Is idor 
Cantreras; 
[pnestidiejute de Ja Aisocüación de fngo-
tnieínoai imdfastr iaíes; d o n .Aigaipito die? 
iLoiro(; is'eñloir cánsiull de Ja Repúl / I ica 1 
k^wrfeicaina: Junta direct iva de los ^ 
ExpJcradores de Sanrtandeir; presi- " ' P " ' : !".:'' ' 
diente de l a É x c m a . D.iputüri.-u, don « " ^ . u p a d ^ s , pal 
Jioeié Antonio Ouiijano; diputadlos pro- 010 "^Tíl.. '8' 
vilnciale/s dom Ii&idiro iDíaz Etuistaimia ri-
te y don José Mairtím'v.. 
E L C O N F L I C T O D E L M U E L L E 
S e g ú n nota que anoche obtuvieron 
loa pOTicdiatas e/n, ied flobiiieimo cirvid, 
en ilo que Se íreincre iall confli:ctd del 
ienl.ais 
eseriiii 
S e r e ú n e e l C o m i t é E j e c n l l j 
v o d e l C o n g r e s o . 
MiAiDRID, 24-.-HPiresLdido por «d 
, se ha ¡i-emiP 
del Congreso 
díe.dos Infante®. E d u c a c i ó n C.-nlóIlca. 
Ssáa, údtinna cr.ncesiún una acia-- ' 186 'a20P¿aTO,n «wuierdioa i a n p ^ H 
r a c i ó n del í-eñor Collanltes ' Y se isenailairoin l as fechas en que nf DESPUES DEL DESPAPHÓ ^ reuin;i''':Ci0 sieicicioneis y CoaiK 
Efl :Señor ' i . . , : z ( . i l l a ¡¡.i, 's n n ^ " " ^ ded Omgreso. 
^ E L PUEBLO CANTABRO le invita i | 
•cnflki . tlue haga usted una prueba y qui 
convencido de la eficacia de su p"1"'! 
cidad. 
tos 
-^Se líete a onnitmiuaiíilóa u n a recia- fe idiit&'a .©offnienióií; 
m a c i ó n prejaetítaidia .por al - j ^ r c m de DIS-PUER D E L DE5,?AC?íí) 
Saaiita iTjucía. clon Siixío .C/i/nacibai, «. 
clan 
ocas. 
•sia. per -la íRed rauinuciips 
P n r ruinaltóHiMWd Sé « c n e i r d a ' ed que montan el pr.al.l0m.a- de. l a escasez de 
¡sea Ja AJ-caildía da emcainga-da de desi-g- :ví..Lojo. 
í ̂ i rmi i ia rogauid'o que da. A,I,Qa)ldia sa 
entrovii^. í con. las painties litilgantas, 
Sia -cicmcisdie « a u 4 e m m 7 t e " d t e i m w n ó pai^a vor de üegiar a u n amneiglo' satis-
E l d í a en San Sebastián. 
S e h a n f u s i o n a d ó e l Gra» 
C a s i n o y e l K u r s s a l . 
qne 
Re-
tmiuedlje, no |Se veófiicó ay-eo* nimigoiina :rios; 
detemciicMi n i agneisionies. ' • 
lAyieir trabs-iairon en los muelles 183 isace'M'dte 
hioralxneis y 143 muj^eii-es. 
Firma de una escritura 
SAN SEBASTIAN, 24.-.Hoy. a 
ce de la m a ñ a n a , se ha ftrnl£d0' 
comía lo por el cual queda uiiuflo 
1 reha de los negocios 
\ 
tieitr -•. aisO qíuie sé dijo- al p á - - , • * . ^ Eimanche 
•ITOOO -ojue «Pá ihctra ya de que se le Uía» ciuenwis yu» u m w a . • • • f . , . 
aibcfr!3isi?ii. t o d a » das pesetas que se le 
d e b í a n piar ell coniceipto anteiniomiiente 
La labor moralizadora. 
£ 1 d e s c u a j e d e l c i c f q u i s m e . 
Concejales destituidos. 
T A L A Y E R A DE L A R E I N A , 24.— dicho. 
'Efl dielegado .giuibernatlvo dra d e s t i t u í - Efl .-'.'o-'r t/ ' 'Jantes den nina pidien-
do a O a ni iayor ía de J os cdncejales do que ¡pase el asunto a d a Gomii&ión 
lnoan;brados en iprimeiro- de octubre. ¿a E : ijí 
pudii : 
el e ^ r i t o élrtt ifflrtWirítdr» — '̂̂  ¡aiitoirliza la n • .'-i-,'. ':'•,„* M * ~ íyVmi^s -bociiHles h a b í a t ra tado con efl 
ápcHái'' «4 « ¡ e é S m a ^ ^ ' e á á é k á o e n i a o a É e R f e i ^ a « W m ^ m i c v d i '¡•rahajo, quien de hizo ,;UJI"-
seilor -Gómez Colla.ntes é¿ie S e • • 1 é ñ Mfi -do iR- w.-íno v n S r S ? ' -p.rtV'ei!l!;? 111 d e b í a 'initerveiiir ofi- mari>ha de los negocios y la 
os , - ;•!. : , , ... , "u oíadimenite en, .agunito. .coi&a m í e com- ci6n del Gran Casino y del KuTgajjW 
emf.re. & l inf lar ©tóa^bím V W « ¡ k - a W ^ 'a •• • • , lN . . ' ' ' i ' ^ -n ' ^ s e ñ o r gobernador o - a l presa- í0 m]fi rnisma dirección, que seW| 
t! • varios ocn - • : r , ú . ' "" 1 " ^ 0 W * e ^ ^ á p a Juinjfa dle Reifannas, ar'ÍUiaI áéi Casino. J 
Ou-e'dii enlerada, l a Cor.- •< = •-• • . ^ *afl exdliuii-iiv-iiniiente. Existe el .propósito de cerar el m 
El alcailde teímn-imó diic¡.e.iiido quie ha- saaJ IX)r 01 invierno y mantener aWj 
tos los dos confros de recreo por el 
SSl misterio de Pozuelo. 
N o h u b o e n v e n e n a m i e n t o s . 
,iA .('p'st'e i-oft? -Pu-eis q ü e ®2 -diaiga l a . d'iiot.aimien miagaitóvo a. l a reifon 
¿ g t m t j M m fh hida.. ' a r t í cu lo Sif> de las Ordenanzas comía 
Eli sefurn'-Go-llainitieis ineict'iifi'ca ed error,. cip^ico 
lM.-r:i. 
—Qu.eida sobre Ja me«ia, u n dictaftne.n 
de- 3á .Coimiisn.ñn de P-dli-ría, para que 
no se. coriicadian .más ¡puiee-tos fijos en 
deis inizincaideig. 
—iLa imiisimia -Comiisión prebenda oti'o 
4 l a ¡pedoirnia dlefl 
m u ñ i -
ría die oim-ais y -ue s m m a p m ^ l l 0 r.:,',,r),c, ^(ewaiínimtle a dos comipio^ 
d i l u y e d.al cair.go de guarda n€pb3S d:e d,idTa, j u l A ( l ¡para t r a ta r del 
V. i l ai dona .Angeda Pa,-r.- m . penlcld,emte. 
rano. 
El salvamento del Mamelena»-
„ Durante todo el día de hoy se W ̂  
E l h o m e n a l e n i c a r d e n a l B e n l l o r h tnÚO tralvi.!a.ndo en la playa para !r 
• neir a flote el vapor pesquero « U ^ i 
H a S i d o H p o z a d o 8 P e l i c i ^ i t i ";' nrimiern embarrancado en el I * 
n r r ^ n i * * ' 0 í l L l ü n ñiasco de Rico de Loro.-
'>•'>'"iés de - l audes fraba]..?. J 
\ ] \ \ ^ v i n •->' -vr - ^ l ' 6 (;olocarlo en posición normal, P¡3 
A I A M . I I ) . ^ . - . M a ñ a n a e ra ed d í a el fuerte oleaje rompió uno de l o o j 
JO.S e.st.udinntes caf-óilicms los del barco y el cable, que le 
ai carde- sujeto a otro de la misma coioj" • rfiir.iipiTwfo nr-irt nin.iwo re-fer^-se a 1 Go- Fil isefic-i' G-mez Golllanit'.cs © o n n ^ t e para .¡: '"hi i r efl ilion leniaije un w * ™ * - " " V i o ivahía 
M Laborator io To- ^ y ™ ^ y ™ J f * ! ^ ™ e r * m * a i-a t x ^ ¿ . ^ ^ y d^¡¡im-,, (k> intervenir nal 15: vlír. ,h. pero éste, toa teilegr^ia.-^e_desde el centro de la bahía M A D R I D , 2Á.—ij-m JJCMU .̂I«.I/L.J.IW . . 
»x-cí.<'igiioo iba emiitddo d.ictaimen definí- S I ^ S S^irwiLqfrfi <m a.rta pl ¿ í •missñdiaiité ¿ e ü - a - O a i r r i s i ^ 95 aipi.'iie dio Idesde (Btiirg-ci? diiclien/do q'ue !l-e es 
t ivo « n e l sencido d« mo ha^er.encon- ^ ^ . ^ X da ?ionD(iracá^n w - ¡ ; la aia: preteíisiohes fiml-es ni aventuraba cHMt'pletatrtóepbe itnpcsiib^ vsenár a la 
Irado reatos de veoeoios en las V i » ^ S t M ^ Á S ^ ^ ^ ^ . i t ó - H wre-ra, (bunez Gollante. . Gar- c r i o y PGlffÉdld.o qne sé .place el ho- pender la operacon y no se 
f m de los car .áveres . de los supuestns mi'-1-'"1 "-""d'-'e-a-iw 1-u- Kl l - l i a a ' . ¡.j , v F...lliii. ,1. iiM-najc. lograra realizar el salvament 
fenvcnciiudos cu Pczuedo.. i c i ñ o Mier. — j -o •-
-a de remolcaile. . | 
A últ ima hora buho necesidad w 
sabe »-
f m 
